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Operários agradecem compra da Mandacaru
O Governador assinou ontem a mensagem que foi recebida em sessão extraordinária pela Assembléia Legislativa

ientenas de operários compareceram d solenidade de assinatura, além de políticos, e outras autoridades

Inglaterra admite ataque à Argentina
Londres rompeu relações diplomáti

cas com a Argentina e todos os diplomatas 
argentinos serão expulsos da Grã-Bretanha 
ao fim de quatro dias. Enquanto isso, na
vios de guerra britânicos se encontram já 
no Atlântico Sul alertados para possíveis 
“ operações militares” em relação às Ilhas 
Malvinas, ocupadas ontem pela Argentina.

A primeira-ministra Margaret That- 
cher convocou sessão de emergência do 
Parlamento para hoje - a primeira vez que 
a Câmara dos Comuns se reunirá num sá
bado desde a crise do Canal de Suez, há 25 
anos. O vice-secretário das relações exterio
res, Humphrey Atkins, declarou que a Grã- 
Bretanha “ manterá e defenderá as Ilhas” , 

as se recusou a revelar detalhes sobre a 
>irça-tarefa enviada para retomar um dos 

últimos postos avançados do Império Bri
tânico. A Grã-Bretanha também pediu a 
convocação de uma reunião de emergência 
da ONU.

Margaret Thatcher reuniu-se com os 
chefes da Marinha e da Aeronáutica para 
estudar os preparativos militares que estão 
sendo feitos visando retomar as ilhas inva-

Espaço Cultural 
terá show de Luiz 
Gonzaga e M ilton

Até o final deste mês de abril, os artistas Luiz 
Gonzaga (pai e filho) e Milton Nascimento, iráo se 
apresentar na praça do Espaço Cultural, segundo o ar
quiteto Sérgio Bernardes. O show dos três cantores se
rá franqueado ao público e toda a despesa com a apre
sentação será paga pelas empresas contratadas para a 
construção da obra. “ Esse show que será proporciona
do aos pessoenses vai ser uma prova que o Elspaçoserá 
totalmente popularizado” , acrescentou o arquiteto.

A revelação foi feita quando doatendimento de Sér
gio Bernardes para que membros dos Conselhos de 
Educação e de Cultura, além de coordenadores da Se
cretaria da Educação e Cultura, fossem fazer uma vi
sita às dependências do Espaço Cultural.

Na oportunidade, o arquiteto fez uma explanação 
de todo funcionamento da obra, desde os locais onde 
serão instalados cinema, teatros, restaurante, mu
seus, se demorando no subsolo, onde estão biblioteca - 
com seus 5 quilômetros e 400 metros de estantes -, e no 
planetário, que terá “ pela primeira vez, na história do 
plástico, espelhos especiais para a cobertura do plane
tário e espelhos deformativos para o deleite das pes
soas” , afirmou Bernardes.

didas por fuzileiros navais argentinos. Seis 
navios de guerra britânicos, capitaneados 
pelo porta-aviões Invencible, foram man
dados pelo Governo inglês, rumo ao Atlân
tico Sul, para “ defender pela força” o ar
quipélago das Malvinas. Aviões de trans
porte da Royal Air Force estavam para de
colar de sua base, em Lyneham, com o 
mesmo objetivo.

O presidente Leopoldo Galtieri adver
tiu que a Argentina defenderá as Ilhas Mal
vinas de qualquer tentativa inglesa para 
recuperá-las. Mas em Washington, o De
partamento de Estado exortou a Argentina 
a “ cesar hostilidades imediatamente e reti
rar suas forças militares das Ilhas 
Falkland” .

O porta-voz da Casa Branca, Larry 
Speakes, disse que o presidente Ronald 
Reagan estava em contato com Galtieri e 
com Margaret Thatcher e tinha incitado a 
ambos a mostrarem “ contenção” .

Funcionários britânicos disseram que 
o ataque foi desencadeado por Galtieri para 
desviar a atenção dos argentinos das difi
culdades econômicas de sua nação. John

Silin, porta-voz para assuntos de defesa do 
Partido Trabalhista, de oposição a That
cher, denunciou o regime de Galtieri como 
“ a junta fascista” .

A Grã-Bretanha pediu ao Cosnelho de 
Segurança das Nações Unidas que atue 
imediatamente para que cessem as hostili
dades e sejam retiradas imediatamente to
das as forças argentinas das Ilhas Malvi
nas.

A empresa britânica de transportes aé
reos British Caledonian Airways, que reali
za viagens à América do Sul e é a principal 
linha aérea independente do pais, suspen
deu seus vôos à Arpntina, por indicação da 
Secretaria de Relações Exteriores. A em
presa estatal Aerolineas Argentinas fez o 
mesmo: suspendeu seus vôos para Londres 
até nova determinação.

Um oficial da infantaria da Marinha 
argentina morreu e dois homens-rãs navais 
ficaram feridos, como consequência das 
ações militares que culminaram com a 
ocupação das Malvinas. Não houve infor
mação sobre as possíveis baixas britânicas. 
(Pág 7).

Burity e Giselda recebem em 
Catolé títulos de cidadania

0  governador Tarcísio Burity e a se
cretária de Educação e Cultura, Giselda 
Navarro Dutra, receberão hoje os títulos de 
“ Cidadão de Catolé do Rocha” , aprovados 
recentemente pela Câmara Mimicipal da
quela cidade. O Governador do Estado a 
Secretária de Educado partirão às 8h30m, 
do Aeroporto Castro Pinto, chegando a Ca
tolé do Rocha às 10 horas, sendo recebidos 
pelo prefeito da cidade e Vereadores.

Em seguida, às 10h20m, haverá con- 
centraçãp pública e entrega dos Títulos de 
Cidadania, e às llh20m, show com o can
tor e compositor Pinto do Acordeon. De 
acordo com a programação, o governador 
Tarcísio Burity e a secretária Giselda Na
varro Dutra participarão, às 12h20m, da 
solenidade de inauguração ao Hq^ital Dis
trital e da inauguração do Hotel Batik e co
zinha Internacional da Escola Agrotécnica.

Às 13 horas participarão de um almoço 
oferecido pelo sr. Cidalino Almeida, na re
sidência do mesmo. A secretária Giselda

Navarro realizará a entrega dos Módulos 
Escolares às 14h30m, no Colégio Estadual 
de Catolé do Rocha.

O governador Tarcísio Burity receberá 
ainda o titulo de Cidadania de Pombal, 
para onde se deslocará ainda hoje às 
15h30m, acompanhado de sua comitiva. Às 
16hl5m devera estar chegando àquele mu
nicípio, de onde se deslocará iniediata- 
mente para a Prefeitura Municipal, local 
onde será realizada uma recepção especial.

Em seguida, o chefe do executivo esta
dual presimrá a solenidade de inauguração 
da Radio Maringá de Pombal, seguindo de 
lá para a inauguração do Terminal Rodo
viário, às 17 horas. Às 19 horas participará 
de um jantar oferecido no Colégio Josué 
Bezerra e, às 20 horas, será realizada uma 
concentração pública na praça Centenário, 
onde será feita a entrega do 'Htulo de Cida
dania. De Pombal o governador Tarcisip 
Burity e sua comitiva se dirigirão para 
Brejo das Freiras, onde passarão a noite.

A procissão do 
Senhor dos Passos
Milbares de pessoas participaram ontem da Procissão 

dos Passos. A procisão foi dividida, saindo uma parte da 
Igreja do Carmo e outra da Igreja da Misericórdia. 
Encontraram-se na Praça João Pessoa por volta das 16h30m

No Palácio da Justiça, o padre Hildon Bandeira ce
lebrou missa narrando em seu sermão o sofrimento de Jesus 
Cristo em seu caminho até ó Monte Calvário. Na ocasião, o 
padre Hildon lembrou que a multidão estava ladeada pelos 
Três Poderes, pedindo “ encarecidamente que esses Três Poe- 
deres possam se unir pelo bem de nossa comunidade e que 
seus líderes saibam exercer seus cargos com dignidade, a fim 
de que a população não se sinta prejudicada” .

No final do seu sermão, o padre Hildon Bandeira falou 
sóbre a Campanha da Fraternidade deste ano, cujo tema é 
Educação e Fraternidade, afirmando que “ nunca teremos a 
fraternidade se não repousarmos na educação” . Com relação 
ao espetáculo de Nova Jerusalém, o padre recomendou que 
as pessoas não se voltem apenas para o lado artístico, mas

..................................... ..... __  ̂ que assistam o drama da Paixão com espirito de fé e piedade.
Acompanhando a procissão,a multit^^o lotou a praça João Pessoa (Página 12)

O governador Tarcísio Burity 
assinou ontem no salão nobre do 
Palácio da Redenção a mensagem 
que solicita à Àssembléia Legisla
tiva autorização para adquirir a 
Mandacaru Têxtil e entregá-la aos 
trabalhadores para explorá-la em 
regime cooperativo. À solenidade 
compareceram centenas de operá
rios da empresa, que agradeceram 
o benefício, além de autoridades e 
políticos.

Às 11 horas, 0 deputado Fer
nando Milanez, presidente da Às
sembléia, abriu a sessão extraordi
nária que recebeu o projeto de lei 
que autoriza a aquisição da indús
tria - avaliada em 270 milhões de 
cruzeiros - pelo Governo do Esta
do, por 130 milhões de cruzeiros.

OS DISCURSOS
Durante a solenidade de assi

natura da mensagem, usaram da 
palavra o governador Tarcísio Bu
rity, o representante dos trabalha
dores Severino de Freitas, o secre
tário Marcos Baracuhy e o presi
dente do Sindicato dos Tecelões, 
Benedito Marques Silvestre.

No seu discurso, o governador 
Tarcísio Burity fez questão de fri
sar que a decisão de entregar a 
Mandacaru Têxtil para os traba
lhadores não fora exclusivamene 
dele, “ mas de todos os deputados 
do nosso partido, de todos os verea
dores e prefeitos do nosso partido” . 
Ele disse qqe o drama dos operá
rios e suas famílias foi acompanha
do de perto. “ Responsável como 
sou até o fim do meu mandato, pe
los destinos administrativos da Pa
raíba, eu também sofria com vocês 
e procurava por todos os meios 
uma solução. Mas o fato é que eu, 
enquanto governador do Estado, 
não poderia jamais ficar de braços 
cruzados diante jdo desespero, da 
fome e do desemprego de vocês” .

O governador historiou as di
versas tentativas que fez para re
solver o problema, como oferta da 
fábrica a diversos grupos econômi
cos e as gestões junto ao Ministério 
do Trabalho a fím de conseguir 
para os operários prejudicados o 
auxilio-desemprego. “ Chegamos à 
conclusão de que o Governo tinha

realmente que oferecer uma solu
ção; nós tínhamos que enfrentar o 
problema, porque o Governo existe 
para resolver e não apenas para as
sistir de braços cruzados o proble
ma do povo. Tínhamos que assu
mir a responsabilidade e dar uma 
solução de qualquer maneira. E, 
sobretudo, quando, no momento 
em que eu assistia que alguns mais 
aproveitadores das circunstâncias 
iam visitar vocês na fábrica de 
Mandacaru ou nas suas residên
cias” .

O governador Tarcísio Burity 
lembrou o quanto sua pessoa e o 
secretário Marcus Baracuhy foram 
atacados por pessoas que punham 
em dúvida a honestidade da tran
sação. “ Foi preciso que o presiden
te do Sindicato de vocês nos defen
desse e mostrasse a seriedade com 
que o Governo estava agindo, mas 
tudo isso por que? Por que este ó- 
dio contra mim? Por que este ódio 
contra o meu Governo? Porque não 
é fácil uma decisão em beneficio 
dos mais pobres e dos mais necessi
tados” .

- E hoje - prosseguiu Burity - 
graças a Deus, graças à compreen
são de Marcus Baracuhy, graças á 
.compreensão de um Geraldo Me

deiros, de um Milton Venâncio, os 
três específicos da área, graças à 
compreensão dos deputados esta
duais que estarão ai na Àssembléia 
dentro de alguns minutos receben
do esta mensagem aqui através do 
nosso presidente, o deputado Fer
nando Milanez. Graças a eles nós 
vamos ter a aprovação da As
sembléia Legislativa. O presidente 
do Sindicato féz um apelo a todos 
os deputados e eu também o faço 
até mesmo àqueles que me acu
sam, me injuriam, faço um apelo 
para que aprovem, mas se por ven
tura, se houver deputados da opo
sição que não queira aprovar, fi
quem vocês tranquilos que o Go
verno tem dois terços na As
sembléia Legislativa e teremos a 
vitória certa, teremos essa aprova
ção queiram ou não queiram as 
oposições que só fazem barulho e só 
soltam injúrias contra os homens 
de bem do nosso Estado, (página 
12) .

Burity anuncia benefícios para a população de SãoGonçalc

Gadelha destaca atuação 
do Governo na educação

“ 0  Governo Burity elegeu a 
educação como um dos pontos bá
sicos para tirar o povo do subde
senvolvimento” , esclareceu ontem 
o deputado Paulo Gadelha, ao par
ticipar, juntamente com o governa
dor Tarcísio Burity e a secretária 
Giselda Navarro, da recepção que 
foi oferecida pelos moradores do 
Complexo Irrigado de São Gonça- 
lo.

Os habitantes do complexo co
memoraram a estadualização dos 
três núcleos de 1? Grau proporcio
nada por Burity. No primeiro nú
cleo se encontram inscritos 304 es
tudantes; 360 no segundo; e 331 no 
terceiro. A escola funciona pela 
manhã e à tarde, para filhos de ir- 
rigantes, contando com 50 profes
sores.

Burity visitou o segundo nú
cleo, com a participaçãii fie cente
nas de pessoas e muitas laixas. Es
tavam presentes ainda a Primeira- 
Dama do Estado, sra. Glauce Buri
ty; 0 diretor-regional di. DNOCS, 
Joaquim Guedes; e o gerente do 
Complexo Irrigado de Sqo Gonça- 
lo, Odilon Barroso. Em nome do

professora agradeceu a sra. Jaceli- 
na Pedrosa. A secretária de Educa
ção e Cultura, Giselda Navarro, 
distribuiu módulos escolares, en
quanto o sr. Antonio Pedrosa, em 
nome dos irrigantes, pediu ao go
vernador Tarcísio Burity a isenção 
de impostos para alguns produtos, 
como a banana.

O Chefe do Executivo Esta
dual autorizou que os moradores 
de São Gonçalo passem a pagar as 
taridas de energia elétrica dentro 
dos padrões rurais e não urbanos, 
como vinha acontecendo. Durante 
seu pronunciamento ressaltou que 
uma professora ganhava Cr$ 
1.030,00 e agora passará a perceber 
a mesma coisa dos demais mestres 
estaduais, em torno dos Cr$ 12 mil. 
Ainda se pronunciaram os srs. 
Johnson Abrantes e Gilberto Sar
mento, além da secretária Giselda 
Navarro que ressaltou o fato do Es
tado garantir a educação das crian
ças e 0 DNOCS manter a estrutura 
física. Burity está hoje em Pombal, 
onde inaugura a rádio Maringá e 
lança a pedra fundamental do Ho
tel Maringá, participando ainda de 
uma concentração pública.
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Educação e Fraternidade CARLOS CHA3AS

CANDIDATO 
SEM PLANO

Ausente de Campina Grande durante muitos 
anos, o sr. Ronaldo Cunha Lima, agora candidato a 
prefeito do município, confessou ontem, de público, 
que não tem um plano, um programa de governo. 
Quer governar Campina Grande, sua terra natal, de 
onde se afastou por tanto tempo, mae não sabe como 
iria governá-la, não sabe que plano podería justificar 
sua presença no governo. Só depois de eleito - se o 
povo viesse a elegê-lo mesmo sem plano e sem progra
ma - é que iria pensar no assunto, ouvindo a comuni
dade.

Observe-se que o sr. Ronaldo Cunha Lima já foi 
, prefeito de Campina Grande. Com a experiência ad
quirida no governo do município, ser-lhe-ia muito 
mais fácil, a essa altura, apresentar-se com um pla
no, com um programa de governo.

A conclusão a que se pode chegar é a de que, lon
ge da sua terra e do seu povo, distante, afastado dos 
seus problemas, quer ser novamente seu prefeito mas 
não sabe o que fazer, e não sabendo o que fazer, não se 
atreve, não ousa, não tem coragem de anunciar uma 
plataforma, com medo de expor-se ao risco de um 
fiasco, de uma decepção coletiva.

O ex-deputado Vital do Rego, que não desertou 
de Campina Grande, que não abandonou Campino 
Grande, que não trocou Campina Grande pelo cante 
de sereia do Sul do Pais, foi bem mais responsável t 
objetivo. Como Ronaldo Cunha Lima, ele vai ouvir o 
comunidade, vai auscultar o povo. Irá a cada bairro, 
a cada associação comunitária ouvir suas reivindica 
ções e levantar suas necessidades. Mas no momento 
em que for escolhido candidato já se apresentará com 
um plano, com um programa de governo, definido em 
suas linhas básicas, para submetê-lo, então, à avalia
ção critica da comunidade. Para recolher suas su
gestões, suas propostas de modifiação, de aperfeiçoa
mento, de atualização.

Em outras palavras. Vital do Rego, que não de
sertou de Campina Grande, que não abandonou sua 
terra e o seu povo, tem um projeto. Quer apenas 
melhorá-lo, quer apenas entregá-lo ao povo para que 
o povo, com o seu espírito crítico, com o seu senso crí
tico e o seu conhecimento ou vivência da realidade 
que vive, possa escoimá-lo de possíveis falhas, possa 
enriquecê-lo de outras prioridades de maior alcance 
social e econômico.

O ausente, não tem plano; o presente, tem. O de
sertor não tem programa; o que nunca trocou Campi
na Grande por nenhuma outra cidade do mundo, tem.

Campina Grande não pode ser governada por um 
ausente, por um desertor. Campina Grande não pode 
ser governada por um candidato sem plano e sem pro
grama. A falta de preparo de Ronaldo Cunha Lima 
para governar Campina Grande nos dias atuais ficou 
mais do que patenteada ontem, através de sua pró
pria confissão pública de que, no momento, o único 
plano que tem é o de pedir votos.

Vivendo a improvisar versos ou repentes, Ronal
do Cunha Lima acha que pode governar Campina 
Grande também na base do improviso.

A grande cidade que progride, que se moderjniza e 
que quer crescer muito mais do que tem crescido, não 
pode, porém, ficar ã mercê de um improvisador, de 
um poeta que quer governar como quem improvisa 
versos ou repentes.

O sr. Ronaldo Cunha Lima, com sua longa ausên
cia de Campina Grande, está tão por fora da realida
de de sua terra e do seu povo que chegou a declarar, 
ontem, que não acreditava na força, na representati- 
vidade da maioria dos lideres campinenses. Para ele, 
a maioria dos lideres de Campina Grande não repre
senta o povo. Na sua opinião os lideres de Campina 
Grande, eleitos pelo povo, que vivem na convivência 
direta com o povo e os seus problemas, não são povo. 
Povo é ele, Ronaldo, o desertor, o ausente, o omisso, o 
distante, o indiferente. Povo é ele, Ronaldo, que só 
vem a Campina Grande pedir votos, gue só aparece 
em Campina Grande, como a Copa do Mundo, de tem
pos em tempos.

E como o sr. Ronaldo Cunha Lima é tímido e mo
desto: vem pedir a Campina Grande, que o eleja pre
feito e que eleja seu irmão senador. Não quer nada. O 
que pede, acha que é muito pouco, é quase nada.

Aprendeu com João Agripino, que também não 
pede nada, de tão modesto, pede apenas o governo da 
Paraíba e o governo do Rio Grande do Norte para 
sua família.
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D iante de nós, mais 
uma vez, um comple

xo vasto de problemas arro
lados sob um título abran
gente. A Campanha da Fra
ternidade deste lano iquep- 
chamar a atenção de todos 
para uma realidade preocu
pante e que, de fato, tem 
dado muito o que falar.

Todos nós nascemos, 
crescemos e envelhecemos, 
escutando a reclamação in
terminável sobre as condi
ções educacionais do Brasil. 
Tanto tempo se passou, e, 
continuamos ainda em ter
mos humilhantes, quer nas 
estatísticas do analfabetis
mo, quer no índice inferior 
de qualidade de nossa esco
la. Inferiorizados continua
mos, sobretudo, no trata
mento dado a toda a Educa
ção, em confronto com ou
tros setores privilegiados pe
los investimentos polpudos 
do Estado. Apesar do dis
curso generoso, está mais 
que comprovado pelos fatos 
que a Educação não chega a 
ser prioridade nacional. Isto 
muit.0 nos entristece e depri
me, não só face aos países 
chamados de desenvolvidos, 
más até mesmo perante mo
destos povos do Terceiro 
Mundo. Vai-nos ficando a 
amarga impressão - revol
tante, por que não dizer? - 
de que haveria até um ca
pricho grotesco, meio selva
gem, um plano sinistro de 
nos manter nesse subnível, 
como gado mudo, de fácil 
domesticação e poucas exi
gências. Basta ver as difi
culdades crescentes, quiçá 
insuperáveis, do pequeno 
educandário popular e das 
cruzadas beneméritas de 
educação gratuita. Ainda

recentemente, fui informdo 
de que a CENEC, nestes úl
timos anos, teria sido força
da a fechar nada menos de 
50 de suas unidades, no 
país. Realmente desalenta- 
dor!

Está na hora de clamar 
e reclamar, mais vezes, pelo 
direito básico deste nosso 
povo à educação. Todos têm 
direito à educação... O gran
de ideal da fraternidade, da 
igualdade humana, e da 
promoção integral conti
nuam sonhos longínquos 
para a maioria. E a educa
ção é um momento funda
mental dessa escalada difí
cil. Entre os objetivos deste 
ano está uma mobilização 
geral em vista de mudar a 
melancólica situação que se 
perpetua: continuamos uma 
nação de analfabetos, de 
semi-analfabetos, de “ víti
mas” do Mobral. Até quan
do?

É sabido, porém, que a 
Escola é apenas um dos es
paços educacionais: nem se
rá sequer mais importante. 
E a Campanha da Fraterni
dade assim 0 entendeu, 
quando se colocou a questão 
em seus termos maiores, vi
sando a todo o processo edu
cativo, através das várias 
instâncias e mecanismos. 
Mais concretamente, neste 
ano, estamos pensando na 
missão da Família, primei
ra mente. Depois, também - 
e como não?/ - no papel ine- 
ludível da Igreja, como for
madora de consciências e de 
atitudes. Não podemos dei
xar de questionar os podero
sos Meios de Comunicação 
Social. Até que ponto essas

D. Luís Fernandes

instituições e instrumentos 
estão a serviço da fraterni
dade, ou - pelo contrário - 
consolidam, reforçam a dis
criminação e a marginaliza- 
ção.

Gostaria de apreciar a 
matéria a partir de casa: ou 
seja, a partir da prática da 
própria Igreja. Pode até pa
recer estranho levantar a in
terrogação a respeito de 
uma comunidade que teria 
seu característico exata
mente no exercício do amor 
fraterno (“ vede como eles se 
amam!” ... “ nisto conhece
rão todos que sOis os meus 
discípulos” ... ), Honesta
mente, porém, temos que 
confessar: há muito o que se 
rever em nosso regime ecle- 
sial, no que toca à fraterni
dade e â formação para a so
lidariedade efetiva. Resta 
saber, antes de tudo, em que 
medida as discriminações 
sociais persistem nos pró
prios espaços eclesiais. Res
ta saber até que ponto a 
mensagem evangélica per
meia, de fato, aS estruturas 
religiosas, criando uma ver
dadeira comunidade de 
amor e de partilha. Saber se 
consegue mesmo a Igreja, 
ser uma autêntica comunida
de: comunhão de pessoas e 
de interesses, em torno de 
grandes causas comuns. 
Não continuamos, muitas 
vezes, na mediocridade es
piritual, no indivudualismo 
mesquinho, no âmbito es
treito do anacrônico, alie- 
nante “ salva a tua alma” !? 
A Igreja é eternamente 
ameaçada de virar seita, en
clausurada na beatice; ou 
perder sua identidade profé
tica, incoporando-se aos 
sistemas mundanos.

Transparência
U ma das propriedades 

mais fascinantes da 
“ matéria” e que até pode
mos estender aos seres e fa
tos, é a da transparência.

Não posso entender 
como uma lâmina de vidro 
ou um bloco maciço daquele 
material, duríssimo, pesa
do, areia fundida, permite a 
luz pasmar através de si, en
quanto uma laminazinha 
bem final de metal, não 
consegue fazê-lo!

Tomo isso como uma li
ção da Natureza. Quem 
mais representa a matéria 
que os Metais, e quem mais 
representaria o homem, a 
mente do homem, que a 
areia (o pó da terra) da qual 
é feito o vidro?

É sintomático também 
que, tudo que se refere à 
Verdade, ao Espiritual, te
nha de ser transparente, 
isto é, permeável à Luz!

Podemos unir a idéia 
de transparência à da liber
dade da luz caminhar e, as
sim, a natureza muito irá 
nos dizer a respeito da Vida, 
de Deus, da Saúde, do 
Amor, da sabedoria, da 
Onipotência e onipresença 
divinas, através de suas 
propriedades e criações.

Da Vida, porque, es
sencialmente livre como a 
luz, ela é e, só num ambien
te onde a luz penetra, ela 
pode existir.

De Deus, porque Ele é

Luz e Vida do Cosmo, o 
Todo de Tudo, a Grande 
Mente, lente de projeção da 
Verdade.

Da Saúde porque, só 
nas almas permeáveis à 
Verdade, Luz de Deus, é 
possível penetrar totalmen
te a Vida.

Do Amor, porque, da 
matéria mais simples, e ba
rata, e difundida na face da 
Terra, nos advém tal lição, 
nos são preparadas as habi
tações, as cidades, as prote
ções contra as intempéries, 
onde vamos encontrar o 
aconchego e o calor de nos
sos lares...

Da Sabedoria, porque, 
se nós não estamos vendo 
direito tanta grandiosidade 
da Criação de Deus, Ele nos 
fornece vidros curvos e 
transparentes, que nos per
mite enxergá-la melhor.

Da Grandiosidade,  
Onipotência e Onipresença 
divinas, porque, será atra
vés de jogos desses vidros 
transparentes e recursos, 
que nós poderemos observar 
desde o micro aó macro- 
cosmo, e termos uma idéia 
(embora pálida) das dimen
sões infinitas de Deus...

Da Beleza de Deus, 
porque, é com lentes, que 
captamos e conseguimos 
eternizar momentos ines-

Roberto P. de Mello

quecíveis da criação de 
Deus, para nós; seja como 
máquinas fotográficas, seja 
utilizando as lentes dos 
olhos de nossos artistas...

As pessoas que têm as 
mentes mais transparentes 
são os santos, seguindo-as 
os religiosos, os artistas, os 
filósofos, os cientistas, etc...

Não raro alguém des
cobre Deus, e, só então, vai 
perceber que há muito a 
Sua Verdade já fora vivida 
pelos Santos e ésobejamen- 
te pregada pelos religiosos 
de todas as seitas e eras...

Os filósofos procuram 
Deus, mas raros o encon
tram, por terem as lentes 
mentais um tanto ou quan
to distorcidas pela causali
dade que os alimentam. Os 
artistas às vezes nem perce
bem o quanto são apaixona
dos por Deus, por geralmen
te fragmentar, em um só as
pecto, a sua Beleza Infinita. 
Os cientistas, coitados, difi
cilmente conseguem enxer
gar Deus além da sua natu
reza aparente, se não O 
imaginam preso às Leis e 
Estatísticas formais... Os 
outros, variam em seu jul
gamento, mas todos juntos, 
fazem parte do Corpo Místi
co da Vida que Veio do Pai e 
para ele caminha, numa ri
queza infinita de colora
ções, formas, tons, e sobre- 
tons, numa luminosidade 
que deslumbra e cega.

AUNiÃoi: ü ím
Ivan Lucena

Horóscopo 
prevê outra 
guerra 
mundial

No dia 3 de abril de 1932 
A União publicou

Berlim, março - (Correspon
dente epistalar) - Um dos dirigen
tes do Instituto de Sciencias Oc- 
cultas desta capital traçou o  ho- 
roscopo da Republica Allemã, 
propnetizando, entre outros acon
tecimentos graves, varias compli
cações politicas nos meses de 
maio e junho e a reeleição do pre-i 
sidenfe Hindenbure.

Annunciam que eih 1934 se 
registrarão grandes perturbações 
em vários paizes, de que resulta
rão modificações nas fronteiras 
européas. Previu que nos annos 
de 1936 a 1940 serão de paz, mas 
que, entre 1940 e 1943 haverái 
uma nova guerra mundial, cujasl

consequências são difficeis de 
prever.

O interessante horoscopo 
termina dizendo que o “ leader” 
fascista Adolf Hitler será repu
diado por seus amigos e cahirá no 
conceito geral como um gigante 
de pés de barro.

O DEPOIMENTO DE 
“ VOLTA SECCA”  

(continuação)

JORNAES DA CAPITAL 
ENVIADOS A “ LAMPEÃO”

-  “ Lampeâo”  recebe, de 
quando em quando, jornaes desta 
capital. Nas horas de folga, reúne 
os seus cabras e lê, naturalmente, 
com diffículdades, pois é semi- 
analphabeto, as noticias dos diá
rios oahianos, fazendo os necessá
rios commentarios. Principal
mente quando ellas tratam de seu 
pessoal. Abi é que o bando fica 
mais attento, ouvindo as verda
des e inverdades publicadas, a 
respeito dos seus componentes. 
Muitas vezes, dão bôas gargalha
das e, outras vezes, rugem de rai
va, quando as coisas lhe desagra
dam. Acompanham, de perto, os

acontecim entos da politica 
bahiana e estão, mais ou menos, a 
par do que vae acontecendo no 
paiz.

NO RASO DA CATHARINA

-  É da mais absoluta ociosi
dade a vida dos bandoleiros, 
quando em repouso, no celebre 
Raso da Catharina. Cada cabre 
tem o seu rancho e cada ranch' 
tem uma rêde de casal. Abi dor 
mem, socegamente, “Lampeão” e 
a sua gente. Não caçam, não fa
zem nada. Quando precisam de 
agua, vão ao matto e cortam os 
gravatás, verdadeiros depositos 
de larvas, em mistura de agua das 
ultimas chuvas. Têm sempre os 
bandidos • grandes quantidades 
de rapadura, farinha, carne de sol 
e sal. Alli um, não diz uma pilhei- 
ra à mulher do outro. O respeito, 
nesse ponto, é observado com o 
máximo rigor, sendo punido 
aquelle que sáe da linha.

OS EXAMES MÉDICOS A 
QUE FOI SUBMETIDO O 

BANDIDO
O dr. Augusto Ramos, do 

Serviço Medico Legal, por deter
minação do chefe de policia, pre
cedeu a minucioso exame medico 
no bandido.

São estes os resultados a que 
chegou:

(continúa na próxima edição)

Ser machado e ser lenha I
Dias atrás o ministro Leitão de Abreu comentava, 

numa roda de amigos, ser o presidente João Figueiredo 
o único líder real em ação no país. Os demais políticos, 
cada qual a seu modo, da situação ou da oposição^ qu 
mesmo os representantes das diversas camadas sociais, 
ocupam espaços relativos e restritos, não tendo adqui
rido o caráter nacional que pauta a postura do chefe do 
governo.

Sob os aspectos dê presença, decisão, responsabili
dades e até autoridades, dúvidas inexistem: nos 
ombros do general-presidente repousam não só os 
maiores, porem todos os ônus da condução dos proces
sos em curso. Para ele fluem os problemas e dele devem 
emergir as soluções referentes à economia, à política 
partidária, às instituições, ao plano social e às questões 
administrativas, de modo isolado e sem condições de 
repartir a carga.

E do temperamento militar a centralização, como- 
tem sido da história brasileira a prática de os presiden
tes da República se obrigarem a comportar como Júpi
ter tonitruante do olimpo, polos decisórios abrangen
tes, não só instâncias finais, mais iniciais e intermediá
rias. Exceção, no período revolucionário, terá sido o ge
neral Garrastazu .Médici, e não foi por acaso que Costa 
e Silva acabou acometido pela trombose ou, mesmo, 
que João Figueiredo sofreu um enfarte, ligeiro mas 
sempre um enfarte.

Acostumou-se a nação a exigir de seus governantes 
maiores, mesmo quando elês não reivindicam essa 
prerrogativa, que respondam por tudo e atuem por to- ■ 
dos. Nem o super-homem aguentaria, sem desgastes > 
físicos ou, pior ainda, sem correr o risco de erros que os 
nossos presidentes certamente não cometeriam caso 
pudessem assistir a presença de outras lideranças ; 
atuando paralelas. Dirão uns que essas coisas aconte- ■ 
cem como fruto dos excessos e do desvirtuamento das • 
inspirações do movimento de 31 de março de 1964, isto 
é, como resultado da tomada do poder pelos militares, ; 
pode ser que a situação se tenha ampliado desde lá, 
mas não haverá como fugir das evidências do passado: 
do marechal Deodoro da Fonseca a Prudente de Mo- 1 
rae^ de Washington Luis a Getúlio Vargas, de Jusceli- 
no Kubitschek a Jânio Quadros, vislumbra-se um fio : 
de unidade ,a integrá-los, uma espécie de compulsão • 
nacional que os condena á onipotência, mesmo sem 
querer. Nada funciona sem que os presidentes precisem 
estar ao leme, nas velas, nos remos,' no alto da Gávea, ; 
nas máquinas e debruçados sobre os mapas. Sempre 
que seus governos começam, registra-se neles a satisfa- 
ção e até um certo orgulho em ser assim, mas com o ; 
passar do tempo e a revelação da impossibilidade ma- i 
terial de continuarem, surgem os desgastes, os desvios e ' 
até os fracassos.

Tudo isso se apresenta, hoje, em função do proces- ' 
so eleitoral, como poderia se apresentar em incontáveis ; 
outros quadrantes. É o presidente João Figueiredo que < 
deve ganhar o pleito de novembro. Torna-se sua obriga?-! 
ção, como único líder, conduzir o PDS à vitória, evit^] ; 
impasses e desentendimentos entre seus companheiros, ; 
moDilizar a máquina estatal, percorrer os Estados, | 
amealhar votos e até patrocinar casuísmos. Senão... se- i 
não ele será o derrotado, o responsável, aquele a quem ' 
se deverá crucificar impiedosamente. Valéria o mesmo ; 
para a inflação, o custo de vida, as exportações, a habi
tação, o saneamento, o crescimento industrial e o de- i 
senvolvimento da agricultura. 1

E não há como o presidente, ainda que o desejasse, * 
evitar tamanha dose de determinismo. Inconsciente
mente, ele acaba por pensar dessa forma, e agir em fun-  ̂
ção dela. Impedido de dividir as causas, vê“-se impossi- I 
bilitado de repartir os efeitos. Se Tancredo Neves ven- : 
cèr em Minas Gerais, não terá sido pela falta de um : 
candidato à altura, ou pelo tempo perdido na seleção 
de nomes em conflito. Se Franco Montoro chegar ao 
Palácio dos Bandeirantes, Paulo Maluf saltará de lado, : 
os responsáveis pelo desemprego lavarão as mãos, os 
aproveitadores balançarão as cabeças em sinal de pe- , 
sar, mas todos, sem dúvida, terminarão por comentar ; 
“ que o Figueiredo, bem, o Figueiredo...’ ;

O quadro se multiplica pelos demais Estados, va- ! 
lendo o reverso da medalha. Onde a oposição for derro- ; 
tada, seus líderes e dirigentes logo estarão atirando pe- ; 
tardos sobre o Palácio do Planalto, culpando o presi- • 
dente por haver mudado as regras do jogo, permitido 
desabusada influência do poder administrativo, esti' J 
mulado práticas mal-sãs e sucedâneos. Claro que por J 
conta da revolução, mas também, dadas nossas pecu- ; 
liáVidades históricas, de cinco em cinco ou, agora, de I 
seis em seis anos, um cidadão adquire a dujjla e para- I 
doxal característica de ser machado.e de ser lenha. E ; 
aqui o círculo se fecha, pois se participação não permi- * 
te, participação tainbém não lhe é oferècida. I

Constituir-se o general João Figueiredo no único I 
líder nacional, por tudo isso, pode exprimir a ação que ; 
es t im ula  o o rgu lh o  mas expr im irá  tám- ; 
bém a depressão que caracteriza o vazio. G poder, neste > 
final do século vinte, já era triste, mas arrisca-se a ser  ̂
frustrante. Ou inócuo.

Comentário de alta figura palaciana depois da me- ; 
teórica visita do ex-presidente Jânio Quadros a Brasí
lia: “para o governo seria muito bom que ele se lançasse • t 
candidato ao Palácio dos Bandeirantes, uma vez que i 
retiraria votos i da oposição. Mas é ele quem resolve” .
Na realidade, para comprovar os parágrafos acima não 
é. Continua sendo Figueiredo. Ou não foi para tomar a ’ 
decisão, que anunciara segunda-feira, que o renuncian- ; 
te de agosto de 1961 admitiu pôr os pés no Planalto ■ 
Central? •

Comentava o ex-ministro Armando Falcão haver 
nascido muito antes do governo Geisel o espírito da lei 
que leva o seu nome, de cerceamento à ação político- i 
eleitoral nos vídeos «  microfones. Foi como ministro da i 
Justiça, mas do governo Juscelino Kubitschek, que re- ■ 
cebeu a determinação de aplicar restrições ao compare- ; 
cimento do então deputado Carlos Lacerda na televi- • 
são, por meio de portaria do ministro da viação. Lúcio i 
Meira. |

Falcão contou que no governo Geisel, ouviu certo ) 
dia queixa do governador Sinval Guazelli. Nas eleições ;: 
de 1974, um candidato a deputado da antiga Arena ' 
gaúcha, dotado de excepcionais qualidades, gastou seu I 
temjio de propaganda discorrendo sobre planos e reali- ; 
zaçoes administrativas e sociais da revolução,de modo ; 
perfeito. Foi sucedido pelo deputado Getúlio Dias, que ' 
contou a história dos três peixinhos: um cidadão ene- I 
gou em casa, deppis da pescaria, e pediu à mulher que ; 
Fritasse os três peixes que trazia. Ela disse que não po- ; 
dia. pois o óleo acabara e não tinha dinheiro para com- í 
prar outra lata, dado o aumento recente. Quis que ! 
elábs cozinhasse, mas o gás acabara e os buiões custa- : 
vam mais caro.

Do Leitor
Oficiais de Justiça

Sr. Editor,

Venho por meio desta, transmitir os meus agradecimentos ao Se
nhor Governador do Estado, Professor Tarcísio Burity.

Perguntariam alguns, por que?
.Não resta dúvida nenhuma, pelo grande ato de restauração dos 

Oficiais de Justiça e outras entidades da Policia Civil, pelo qual nó 
forno, beneficiados. Sem querer fazer média.tem sido um ôoverno 
dinániico de senso responsável e compreendedor do destino do nosso 
povo. Vem dirigindo com uma eficiência extraordinária o quadrante 
do nosso Estado.

Nada mais tenho a oferecer ao sr. Tarcísio Burity, a não ser as 
minhas palavras sinceras, decoração. 0  meu respeito, apreço, estima 
e consideração.

. João Alves da Costa
Oficial do Justiça.

Barão de Mamanguape, 244, Torre.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

PEDRO, JOSÉ CARLOS 
E DOMICIO GONDIM

Não conheço nenhum país democrático do mundo capitalista 
onde os partidos políticos não mobilizem candidatos que disponham 
de recursos financeiros para suas campanhas. Aqui no Brasil não é 
diferente. E nem aqui na Paraíba. Nenhum partido, entre nós, tem 
autoridade, portanto, para criticar ou condenar os demais partidos a 
esse respeito.

Meu amigo Pedro Gondim, por exemplo, não devia mencionar o 
fato do industrial José Carlos da Silva Júnior ter seu nome lembrado 
para candidato a vice-governador pelo PDS, ao lado do advogado 
Amir Gaudêncio. A tradição é comum a todos os partidos.

Quando governador, Pedro Gondim também fez de Domício 
Gondim, industrial muitas vezes milionário, candidato a senador. 
Domício Gondim, com a sua admirável fortuna, elegeu-se com facili
dade.

Se 0 PDS viesse a lançar a candidatura do industrial José Carlos 
da Silva Júnior, não estaria cometendo nenhum pecado que Pedro 
Gondim não tenha cometido.

Se Pedro Gondim, fazendo de Domício Gondim candidato a se
nador. estava certo, o PDS, fazendo de José Carlos da Silva Júnior 
Candidato a vice-governador, também estaria certo.

Ou Pedro Gondim estava errado, quando trouxe Domício Gon
dim para ser seu candidato a senadorí

Mais tarde, João Agripino no governo, fez a mesma coisa: erh 
uma eleição trouxe o milionário Aluisio Afonso Campos, e na outra, o 
milionário Domício Gondim para candidatos aq Senado.

Podemos chamar o governador João Agripino de corrupto, por 
isso?

Eu não acho que o PDS, vindo a escolher o ihdustrial José Carlos 
da Silva Júnior, estivesse fazendo corrupção. E não acho porque, as
sim, eu seria obrigado e admitir - o que não quero - que meu amigo 
Pedro Gondim e o governador João Agripino também seriam corrup
tos.

Para não acusá-los de corruptos, também não posso acusar o 
PDS. Prefiro defender a tese de que nem Pedro Gondim é corrupto, 
nem João Agripino, nem o PDS.

A menos que o PMDB pense o contrário... pense que todos eles 
são corruptos.

O PMDB assina a acusação?
Poderiamos ainda perguntar: quem foi o vice de Pedro Gondim?
Foi 0 industrial Zabilo Gadelha.
Portanto, se Pedro Gondim é um dos introdutores dessa política 

na Paraíba, não devia maldizê-la tanto.

■u-
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Domício Gondim saiu pobre da 
Paraíba e conseguiu, com a sua inteli
gência, a sua capacidade de trabalho, 
a sua coragem e a sua tenacidade, 
construir um império econômico, em 
campo pioneiro da indústria nacional. 
Venceu na vida graças à sua garra, 
sua raça, sua fibra de extraordinário 
empreendedor.

Embora não fosse dotado de gran
de cultura, nem por isso fez feio no Se
nado. Emprestou decidida colabora
ção à Revolução Democrática de 1964 
e a Paraíba sempre contou com o seu 
apoio aos interesses do Estado.

Não acho que Pedro Gondim te
nha feito uma escolha errada, ao 
convocá-lo para candidato a senador.

Tanto é assim que João Agripino, 
mais tarde, confirmou sua escolha, fa
zendo de Domício Gondim novamente 
candidato ao Senado.

E á Paraíba nem negou apoio a 
Pedro Gondim nem a João Agripino.

A história de José Carlos da Silva 
Júnior tem muitos traços idênticos à 
de Domício Gondim. Também ele par
tiu do nada para construir, como 
Domício, um império industrial que é 
hoje um dos principais esteios da eco
nomia da Paraíba.

José Carlos da Silva Júnior tendo 
a vantagem de não ter saído da Paraí
ba. Não foi construir seu império eco
nômico lá fora. Preferiu edificá-lo 
aqui, mesmo, no chão sagrado da Pa
raíba.

HISTORIA DE 
UM VITORIOSO

José Carlos da Silva, nos idos de 
1930, foi 0 pioneiro do atualmente cha
mado Grupo São Braz.

Campina Grande conhece bem esse 
desbravador, esse pioneiro do seu pro
cesso de desenvolvimento.

Seu filho, José Carlos da Silva Jú
nior, estava predestinado a pegar aquela 
pequena empresa em brionária e 
transformá-la, como a transformou, na 
maior empresa do Estado com capital 
paraibano.

A pequena empresa do velho José 
Carlos da Silva é hoje, graças a José Car
los da Silva Júnior, uma das maiores 
afirmações da capacidade empresarial 
do homem paraibano, do homem nor
destino.

Da Bahia à Amazônia, o nome de 
José Carlos da Silva Júnior é um para
digma de nossa capacidade empresarial.

Ampliando seu parque industrial, 
com as unidades industriais de Campina 
Grande e Cabedelo, diversificando sua 
produção, ingressando, em sentido mais 
amplo, na indústria de alimentos, José 
Carlos da Silva Júnior foi suficiente
mente inteligente para investir na mais 
avançada tecnologia, a ponto de poder 
competir com produtos de multinacio
nais as mais poderosas como a Nestlé e a 
Royal.

Parecia incrível que um modesto 
campinense, desconhecido, anônimo, ti
vesse tanta ousadia, tanta audácia, e, o 
que era ainda mais difícil de acreditar, 
viesse a sair vitorioso em tão arrojado 
desafio.

A Federação das Indústrias do Esta- 
, do da Paraíba e o Centro das Indústrias 
’ do Estado da Paraíba prestigiaram, por 

isso, em 1977, sua escolha como Empre
sário do Ano, numa justa reverência às 
suas excepcionais qualidades empresa
riais.

Presidente ou diretor de quase todos 
os órgãos de representação da sua classe 
- Sindicato da Indústria de Torrefação e 

í' Moagem de Milho do Estado da Paraí
ba, Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba, Associação Comercial de

Campina Grande - membro do Conselho 
Deliberativo da Associação Brasileira da 
Indústria de Torrefação e Moagem de 
Café e do Conselho da Federação Nacio
nal da Indústria - diretor-presidente da 
Indústria Metalúrgica da Paraíba S/A, 
da Editora Jornal da Paraíba e da In
dústria José Carlos S/A, é ele, meu esti
mado e admirado Pedro Gondim, um 
homem daquela mesma fibra pioneira 
áo nosso saudoso Domício Gondim, é um 
dos grandes artífices do progresso da Pa
raíba dos nossos dias, classificado entre 
08 maiores contribuintes do Estado, e 
digno, por isso mesmo, do respeito, da 
estima e do reconhecimento de todos os 
paraibanos.

As diferenças político-partidárias, 
ora em evidência com a campanha elei
toral, não podem servir de pretexto para 
que se atirem pedras num empresário da 
estirpe de José Carlos da Silva Júnior.

Podemos concordar ou discordar de 
sua pretensão, dos que advogam sua 
candidatura. Isso faz parte do jogo de
mocrático. Mas é injusto pretender-se 
negar-lhe os méritos de um paraibano 
trabalhador, dinâmico, que ama a sua 
terra mais com realizações e obras do 
que com palavras, mais com a ação do 
que com o verbo, mais com o concreto do 
que com o abstrato.

CANDIDATURA DE 
JOSÉ CARLOS

Não me intrometo na questão da 
escolha  do can d idato  a v ice - 
govemador. É uma questão do parti
do. E não me sentiría animado a fazê- 
lo pela amizade pessoal que me liga 
tanto a José Carlos como a Amir Gau
dêncio. Mas estou convencido de que, 
com um ou com outro, o partido estará 
muito bem.

Qualquer que seja a solução ado
tada pelo partido, o que não concordo 
é que se tente fazer injustiça a José 
Carlos da Silva Júnior. Por sua dedi
cação ao trabalho, pelo seu exemplo 
de empresário organizado, dinâmico, 
vitorioso, pela sua contribuição ao 
progresso de Campina Gb‘ande e da 
Paraiba, pela sua forma de amar a 
P a r a í b a  e n g r a n d e c e n d o - a  e 
projetando-a no campo das realiza
ções industriais e comerciais, nin
guém pode negar-lhe o direito de aspi
rar a uma participação ainda maior 
na construçãi^ do nosso futuro, no pla
no político. Ee este é um dirato de to^  
cidadão, nele chega a ser quase mais 
do que um direito, pelo menos com re
lação a quantos não fiiieram nem fa
zem pela Paraiba zero vírgula cinco 
do que ele já fez^e continua fazendo.

Em verdade, o PDS é um partido 
privilegiado na Paraiba, tendo ã sua 
escolha, jmra completar sua chapa 
ao governo, homens da capacidade de 
um José Carlos da Silva Júnior e da 
vocação de político e administrador de 
um Amir Gaudêncio.

Tem razão a oposição em andar 
muito preocupada, portanto, com a es
colha do candidato do PDS a vice- 
governador.

Com Wilson Braga, com José 
Carlos da Silva Júnior ou com Amir 
Gaudêncio, a oposição sô podia mesmo 
estar preocupada, pois nem Mariz é 
pareo para Wllgon Braga, nem Mãrio 
Silveira para .iQĝ  Carlos da Silva Jú
nior ou Amir Gaudêncio.

Do mesm(j niodo como Ivandro

í fe'-;

Cunha Lima __
condes Gadelh'“  ^

”  ^^^DB quer é fomentar
«a r  cisões no PDS em Campina Graíjjj

Mas 0 partir para
outra. Isso nãq vai acontecer.

Bimty diz que o desespero 
do PMDB continua patente

Ao analisar o pequeno tumulto ocor
rido na festa de aniversário da Adminis
tração Enivaldo Ribeiro, em Campina 
quando grupos organizados procuraram 
desvirtuar o sentido daquela concentra
ção, o governador Tarcísio Burity expli
cou que 0 desespero da oposição é paten
te, “ e quando digo oposição, quero me re
ferir ao PMDB, e não ao PT que não tem 
esse comportamento” .

Dizendo que não estava contrariado, 
“até porque meu fígado funciona bem” , 
explicou o Governador que apenas achou 
estranha aquela reação em Campina 
Grande, “ porque tenho dado plenas ga
rantias para que eles emitam livremente 
suas opiniões, e, no entanto, eles falaram 
em tom agressivo, apresentando um ódio 
ostensivo contra minha pessoa. Se esta
mos respeitando o direito deles, por que 
então eles não respeitarem as nossas con
centrações e as nossas festas?” .

.- Faço um apelo para que eles entendam 
que numa danocrada todos Mam. Temos 
o direito de falar e o apelo que faço é para 
o bom senso. Estamos prontos para en
frentar qualquer circunstância. Queremos 
dizer e deixar bem claro que o direito de 
fazermos nossas concentrações, nós temos 
e não vamos permitir esbulho. Portanto 
fiquem avisados, estamos advertindo.

PESQUISA
A respeito da pesquisa que foi publi

cada pelos jornais e feita pela empresa 
“ Market” , o Governador disse que ela foi 
feita para controle interno para servir de 
guia e orientação, no entanto o jornalista 
Nonato Guedes, em sua coluna diária, 
anunciava que ó PDS tinha uma pesquisa 
mas que não queria publicar. Diante dis
so, a pesquisa foi publicada, mesmo cor
rendo 0 risco de mostrar onde o PMDB es
tava, fraco e poderia agir nesses pontos.

Burity: não permitiremos esbulho
t

“ Embora eles digam que já estão ganhos e 
não precisam trabalhar mais, o que se 
nota é que ficam nesse desespero patente. 
O próprio possível candidato do PMDB - 
pois não acredito que esta chapa vá até o 
fim da campanha, usou o seu jornalzinho 
de oposição para duvidar da pesquisa” .

Informado que setores radicais do 
PMDB, inclusive aqueles deputados que 
haviam criticado duramente a compra da 
Fábrica Mandacaru, resolveram apoiar a 
Mensagem ontem enviada à Assembléia, 
foi analisada pelo governador Tarcísio 
Burity como uma demonstração de “ que 
estão atordoados. Aliás o voto deste depu
tado (o repórter lembrou o nome de Edi- 
valdo Mota) é inútil porque temos 2/3 dos

O vereador Antonio Rodrigues é o novo integrante do PDS

parlamentares da Assembléia. Portanto, 
se tem alguém vitorioso na Assembléia 
nesta questão, é o PDS, porque foi o Go
verno e foi o PDS quem deram essa solu
ção. O que resta para o PMDB é . a pa
lhaçada que fizeram, muitos deles, por 
não acreditarem na capacidade do traba
lhador em gerir os destinos da fábrica. Os 
operários não acreditam na demagogia 
deles” .

- O possível candidato do PMDB es
teve dias atrás na Fábrica de Mandacaru 
procurando desviar os trabalhadores da 
idéia de aceitarem esta ação do Governo.
E sabem como os trabalhadores reagi
ram? Não aceitaram de maneira nenhu
ma aqueles exposições demagógicas, e um 
operário o Antonio de Freitas, o apar- 
teou na hora para dizer-lhe que ali nin
guém estava aceitando o seu discurso, 
porque todos estavam querendo a Fábri
ca. A verdade é que enquanto eles fazem 
barulbo, nós trazemos a solução. Até hoje 
eles não apresentaram nenhuma alterna
tiva de solução. Eles estão desesperados 
com o Balcão da Economia, com a Man
dacaru, com o Aeroporto, com a solução 
do trem, com a solução de Alagar e Camu- 
cim, estão desesperados com um Governo 
voltado para as soluções dos problemas 
que 0 Estado enfrenta.

Por fim, o Governador ficou informa
do de que o senador Humberto Lucena 
dará uma entrevista na próxima semana 
pnde responderá as acusações feitas pelo 
Chefe do Executivo. “ Acho uma oportu
nidade excelente, porque estou curioso 
em saber os argumentos que ele vai apre
sentar, porque ele não vai negar que exis
tem 20 milbões de dólares embargados no 
Senado. Perguntem a ele, façam esta per
gunta, por que ele aprovou o empréstimo 
do Estado do Rio de Janeiro? Vocês sa
bem por que? Exatamente pelo fato do 
governador Chagas Freitas ter ameaçado 
de deixar o PMDB.

PDS tem  maioria 
em Alagoa Grande

' A nova adesão conseguida pelo PDS, que garan
te a maioria na Câmara de Vereadores de Alagoa 
Grande, é do vereador Antônio Rodrigues da Silva 
que anteontem esteve no Palácio da Redenção con
firmando, pessoal mente, a sua decisão ao governa
dor Tarcísio Burity.

O novo integrante do PDS de Alagoa Grande 
ocupa pela terceira vez o cargo de vereador e a sua 
saida da Oposição desfalca a bancada da Oposição 
que passa a contar com três integrantes.

Antônio Rodrigues foi recebido pelo Governador 
Burity, fazendo-se acompanhar dos deputados 
Edme Tavares, Aércio Pereira; do vice-prefeito e 
candidato a prefeito, Antônio Sobrinho; do presi
dente do PDS em Alagoa Grande, José Ferreira de 
Paiva; vereador JoséAvelar e Hildebrando Martins, 
membro do Partido.

Jerônimo esclarece:

Prefeitura em dia com a Câmara da Capital
0  secretário de Finanças do Município, José 

Jerônimo Leite, explicou, ontem, numa sessão ex
traordinária da Câmara Municipal a questão rela
tiva à liberação de verbas destinadas pela Prefei
tura ao Poder Legislativo.

Esclareceu o secretário José Jerônimo que o 
orçamento da Câmara Municipal para o exercício 
de 1982 é de 129 milhões e 750 mil cruzeiros, o que 
correspondendo a 12 parcelas mensais, iguais e su
cessivas no valor de 10 milhões, 812 mil e 500 cru
zeiros. A Secretaria de Finanças, portanto, deveria 
ter liberado em favor da Câmara Municipal 32 mi
lhões, 437 mil e 500 cruzeiros, correspondentes aos 
duodécimos de janeiro, fevereiro e março deste ano. 
Porém, no referido período, a Secretaria de Finan
ças já liberou em favor do Legislativo municipal 40 
milhões, 523 mil, 937 cruzeiros e um centavo, cujo 
valor foi depositado no Paraiban S/A, Agência 
Central, conta 13.190.076-3, destinado ao paga
mento de pessoal e de sua manutenção (água, luz, 
telefone e outros encargos).

O secretário de Finanças do Município disse 
que, apesar destes números serem irrefutáveis, o 
prefeito Damásio Franca não está insensível ao 
problema da Câmara Municipal, que considera 
delicado, e manterá entendimentos com os verea
dores para que surja uma rápida solução legal para 
o impasse.

No seu pronunciamento, Jerônimo foi apar- 
teado pelos vereadores Gerson Gomes de Lima, 
Derivaldo Mendonça, José de Anchieta, José Pau
lo Neto, Ernani Duarte e Francisco Saldanha. Foi 
sugerida, então, a formação de uma comissão de 
alto nível, formada por representantes do Executi
vo e Legislativo, destinada a estudar uma solução 
técnica e legal para o problema, sugestão aprovada 
pelo secretário de Finanças e vereadores, que con
sideraram as explicações de José Jerônimo Leite 
“ convicentes” , o que provocou aplausos dos pre
sentes.

PRONUNCIAMENTO DE JERÔNIMO
Convocados que fomos pela Câmara Munici

pal de João Pessoa, para prestar esclarecimentos- 
quanto à liberação de recursos financeiros em fa
vor do Legislativo Municipal, procuremos sermos 
euscitos, objetivo, na nossa explanação.

Inicialmene, gostaríamos de ■ nos reportar a 
uma nota da Secretaria de Finanças divulgada no 
jornal O NORTE, edição do dia 26 de março, do 
corrente ano, que por sinal tive o cuidado de tirar 
uma cópia xerográfíca para comentá-la nesta (3asa, 
a qual está vazada nos seguintes tèrmos: O secre
tário do Município, José Jerônimo Leite, indagado 
pela imprensa, informa que o orçamento da Câma
ra Municipal de João Pessoa, para o exercício de 
1982, é de 129 milhões, 750 mil cruzeiros, isto, se
nhores vereadores, é incontestável, porque consta' 
do próprio orçamento programa. Nesta mesma no
ta, 0 secrètário de Finanças comentou que o orça
mento do Legislativo correspondem a 12 parcelas 
mensais, iguais e sucessivas, no valor de 10 mi
lhões, 812 mil cinzeiros.-A secretaria de Finanças, 
portanto, deveria ter liberado em favor da Câmara 
32.473.500,00, correspondentes ao duodécimos de 
janeiro, fevereiro e março do corrente ano. Ocorre, 
porém, que no referido período a Secretaria de Fi
nanças, por determinação do prefeito Damásio 
Barbosa da Franca, liberou em favor do Legislati-
w  Municipal Cr$ ..... 40.523.937,(», cujo o valor
foi depositado no Paraiban S/A, Agência Central 
conta 13.190.076-3.

Lamentavelmente essa entrevista, prestada 
ao jornal O NORTE, pelo titular da Secretaria de 
Finanças, e por recomendação do sr. Prefeito, foi 
considerada pela Câmara Municipal de Joâo Pes
soa como improcedente, capiciosa, através de nota 
oficial do próprio Poder Legislativo, quando na 
verdade, ela representa o. que a de mais honesto, 
senão vejamos: em janeiro, liberamos em favor da 
Câmara Crf 12.203.550,00, conforme cheque 
000645, emetido contra o Bradesco, em data de 
01.02-82, depositado no Paraiban S/A, na mesma 
data, na conta 13.190.076-3, em favor da Câmara 
Municipal.

Em fevereiro, liberamos treze milhões, 576 mil 
e dezenove cruzeiros, conforme cheque de n'» 
000827, emetido ainda contra o Bradesco S/A, e 
depositado no Paraiban S/A, em favor da Câmara, 
na conta n'? 13.190.076-3. Em março, ainda por 
determinação do prefeito, Damásio Barbosa da
Franca, a Secretaria de Finanças liberou C r$......
14.644.366,00, conforme cheque n’  000470, emetido 
contra o Bradesco S/A, em 25-03-82, e depositado 
no Paraiban S/A, no dia 26-03-82, na conta 
13.190.076-3, em favor do Legislativo Municipal, 
perfazendo um total de Cr$ 40.523.937,00.

A Prefeitura Municipal de João Pessoa deverá 
liberar trimestralmente, através da Secretaria de 
Finanças, cotas destinadas a financiar todas as 
atividades do Legislativo, tomando por base a pro
gramação financeira estabelecida por esta Secreta
ria, e, evidentemente, o orçamento programa da 
própria Câmara Municipal. Então, se o orçamento 
deste Legislativo para o exercicio de 1982, é no va
lor de 129 milhões, 750 mil cruzeiros, é óbvio que a 
Kefeitura de João Pessoa, através da Sefin, deverá 
liberar cotas em favor da Câmara tomando por 
base os recursos orçamentários alocados nos diver- 
Ms elementos de defesas constantes de seus pro
jetos de atividades. (Jra, se o orçamento da Câma
ra é no valor de 129.750.000,00, a Câmara faria jus 
no primeiro trimestre de 82 a cotas no valor de 32

milhões 437 mil e quinhentos cruzeiros, quando na 
verdade a Secretaria de Finanças liberou dentro do 
primeiro trimestre, de acordo com a programação 
financeira, cotas no valor de Cr$ 40.523.937,00.

Considerando que todas as dotações, consig
nadas no orçamento da Câmara para o exercicio de 
1982, destinadas a financiar despesas com PES
SOAL, MATERIAL DE CONSUMO, OUTROS 
SERVIÇOS E ENCARGOS, EQUIPAMENTO E 
MATERIAL PERMANENTE, estão totalmente 
comprometidas com despesa de pessoal tendo em 
vista que a sua folha de pagamento foi altamente 
inflacionada, obsorvendo todo o seu recurso orça
mentário, é que a Secretaria de Finanças não tem 
como liberar maior número de cotas destinado a 
custear outras despesas do Legislativo, eis ai, por
tanto, a nossa resposta, porque a Prefeitura Muni
cipal de João Pessoa, através da Secretaria de Fi
nanças, não tem liberado mais recursos financei
ros em favor da Câmara.

Nós que fazemos a Secretaria de Finanças, en
tendemos, perfeitamente, sr. presidente, srs. ve
readores, a situação delicada que atravessa a Câ
mara, e gostaríamos, na medida do possível, que 
fosse evitado ó revanchismo, evitando, inclusive, 
alimentar querelas, que não nos levarão a nada. 
Vamos, sim, somar esforços. Vamos sentar à mesa 
g juntos procuramos uma solução para o problema 
pnanceiro que atualmente envolve o Legislativo 
jlunicipal.

Fica, aqui, portanto, o nosso apelo, vamos, 
»is, lutar pelo engrandecimento, pela união, pela 

^jesão de nosso partido, principalmente porque 
^sa é a recomendação e o desejo do nosso governa- 
^ r ,  professor Tarcísio de Miranda Burity, e, tam- 
?7m porque esse é o nosso desejo de ofício, é o nos- 

dever maior, lutar por melhores soluções em fa- 
ypr tanto do Executivo como do Lerislativo, assj- 
pirando, assim, o fortalecimento harmônico em 
fgvor dos dois Poderes, independentemente de cor 
prtrtidária.
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Protesto
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D IT A L

Responsável Ant’  Nogueira da Silva 
CPP/CGC
Titulo Cr$ 90.023,00 
Protestante Ferreira B ^ o s  & Cia 
Portador Bco Brasil S/A.
Responsável Ant’  Reginaldo do A. Soares 
CP/^GC
Titulo Cr$ 12.200,00
Protestante Compete Com de Petróleo Resp 
Portador Bco BNB S/A.
Respon 
CPFVCI 
Titulo

ponsável Ademar Pedro da Silva 
yCGC 048.963.433-87

_____ Cr$ 6.000,00
Protestante Claudia Modas LTDA. 
Portador Bco Banespa S/A.
Resoonsável Benilton da Silva
Titulo Crf 40.508.00
Resoonsávt 
CPF/CGC 
Titulo Cri
Protestante Jonildo Brito Rep Camp LTDA 
Portador Bco BNB S/A.
Resoonsável Carmen Lucia Procopio 
CPF/CGC 131.854.384-34 
Titulo Cr$ 5.700,00 
Protestante Cherie Calçados LTDA.
Portador Bco Banespa

fes^xmaájel Douglas Domigos O de Mendonça
TRuío C?$ 126.000,00
Protestante F ^ a  Com de Veie LTDA.
Portador Bco BNB S/A.
Responsável Elias Antonio dos Santos 
CPFYCGC 180.336.524-20 
Titulo Cr$ 4.000,00 
Protestante Claudia Modas LTDA.
Portador Bco Banespa S/A.
Responsável Esequias Aquino Duarte 
CPF/CGC 098.20ff.674-91 
Titulo Cr$ 67.000,00
Protestante Cemacon Centro de Mat P/cohs 
Portador Bco Banespa S/A.
Resnonsável Geraldo Patrício Silva Filho
CPF/CGC
Titulo Cr$ 5.062,00
Protestante Finivest S/A.
Portador O Mesmo
Responsável Geonis Augusto Barneto
CPF/CGC
Titulo Cr$ 4.072,50
Protestante Renascente Móveis LTDA.
Portador Bco Banespa S/A.
Resoonsável Ivonete Bezerra Dias 
CPF/CGC
Titulo Cr$ 18.310,00
Protestante E. M. da Silva Confecções
Portador Bco BNB S/A.
Responsável José Abrantes de Carvalho.
CPF/CGC
Titulo Cr| 4.370,52
Protestante Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador O Mesmo
Responsável José Ozana de Souza Medeiros 
CPF/CGC
Titulo Cr$ 10.588,80 
Protestante Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador O Mesmo
Responsável João Fernandes de Souza Filho. 
CPF/CGC
Titulo Cr$ 18.300,00 
Protestante Caprí Tecidos LTDA.
Portador Bco Brasil S/A.
^s^pOT^^èl Maripalva Lima Fernandes Aragão

TRuío c â  19.486,00 
Protestante Finivest S/A.
Portador O Mesmo
Responsável Marcedonio Mede Oliveira 
CPF/CGC
Titulo Crf 45.000,00
Protestante Horacio Tavares & Filhos LTDA.
Portador Bco BNB S/A
Responsável Maria do Risario Gonçalves da Silva. 
CPF/CGC 324.697.564-72 
Titulo Crf 2.203,00 
Protestante Gigante dos Tecidos
Portador Bco Banespa S/A. , „ ,

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de l908 intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cfelorío à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
lena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 

E I.
João Pessoa, 02 de Março de 1982 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

EDITAL N9 04/82

O Diretor do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal da Paraíba toma 
público aos interessados, que as provas de que 
tratam os Editais n^s 01, 02 e 03/82 
CCAÃJFPb, serão realizadas a 19 de abril de 
1982, às 08.00 horas, nos Campi III e VR, res
pectivamente em Areia e Patos - Pb.

Gabinete do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal da Paraíba, Areia, 29 
de março de 1982.

Prof. EDVALDO MESQUITA BELTRÃO.
Diretor do CCA

Enivaldo
recebe
homenagem

Por motivo do transcurso 
do seu aniversário natalício, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro foi 
nomenageado pelo Colégio 
Santa Bemadete, no Bairro da 
Palmeira, da parte dos corpos 
discente e docente do 'educandá- 
rio. O prefeito compareceu, accxn- 
panhado de familiares e assesso
res, sendo recepcionado pc» alu
nos e professores do estabeleci
mento, tendo assistido a uma 
Missa celebrada em Ação de 
Graças.

A seguir, além dos cum
primentos dos presentes, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro re
cebeu brindes, como lembran
ça evento, e ouviu sauda- 
çõês em sua homenagem, 
além de números artísticos 
produzidos por alunos das di
versas turmas do Colégio.

Mensagem de 
Enivaldo vai 
à Câmara

0  prefeito Enivaldo Ri
beiro enviou ontem, à Secreta
ria da Câmara Municipal, 
mensagem acompanhada de 
projeto de lei de autoria do Po
der Executivo, solicitando au
torização dos vpreadores com 
assento á “ Casa de Félix 
Araújo” , para’ contrair um 
Crédito Adicional ao orça
mento vigente do Município, 
no valor de Crf 24.022.031,00.' 
Os recursos serão destinados, 
conforme diz a Mensagem do 
Executivo Municipal, ás des
pesas compreendidas pela 
execução dos serviços de infra- 
estrutura viária <íe Campina 
Grande. Essa infra-estrutura 
viária consta da implantação 
de corredores estruturais, 
acessos e anéis viários em vá
rias partes da cidade, como 
parte do “pregama de Inves
timentos em Transportes Ur
banos” .

Vacinação contra a 
difteria começará 
no próxim o dia 12

De 12 a 17 do corrente mês, será desenvolvida em Campina 
Grande a campanha de vacinação contra Difteria, Tétano, Co
queluche e Saramfio, objetivando imunizar toda a populaç^ entre 
aois meses e cinco anos de idade.

A campanha será encetada pela Secretaria da Saúde do Els- 
tado, através do Centro de Saúde “ Dr. Francisco Pinto” , contan
do com a colaboração de diversos órgãos sediados nesta cidade.

COLABORAÇÃO
Vice-Diretora do Ceiftro de Saúde, a médica Itamara Maria 

Rodrigues de Farias, conclama a todas as mães, no sentMo de 
que, no período da Campanha de Vacinação, levem seus filhos 
para receber a dose de vacina contra Sarampo, Difteria, Tétano 
e Coqueluche; pois é objetivo da Secretaria Ha Saúde imunizar o 
maior número de crianças possível.

Ela disse que espera contar com a colaboração de todos os ór
gãos e entidades de classe de Campina Grande, para que a vaci
nação obtenha êxito total.

Ò prefeito é homenageado no dia do seu aniversário

Huminação do Pedregal 
será inaugurada amanhã

A Prefeitura Municipal estará inaugu- 
.rando amanhã, o sistema de energia elétrica 
da Favela do Pedregal,. cujos trabalhos fo
ram executados pela Companhia de Eletri
cidade da Borborema (CELB).

A implantàção do sistema representou 
investimento da ordem de aproximadamen
te quatro milhões de cruzeiros, provenientes 
do Município e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano i(CNDU).

A instalação da rede de energia ) elétrica 
do Pedregal representa o cumprimento de 
uma promessa feita pelo prefeito Elnivaldo 
Ribeiro, em atendimento aos que residem 
naquele núcleo populacional que também 
será beneficiado com outros melhoramen
tos dentro em breve.

Segundo o prefeito Enivaldo Ribeiro, os 
habitantes daquela área da cidade, deverão, 
brevemente, receber o benefício da pavi
mentação em paralelepipedo > dentro do Pro
grama de Cidades de Porte Médio; abaste

cimento d’água e uma sede própria para a 
Sociedade dos Amigos do Bairro.

PROGRAMA
As festividades inaugurais do sistema 

de iluminação do Pedregal serão realizadas 
de acordo com o seguinte programa:

16:00 horas -  Ato Religioso/Procissão, 
cumprindo o seguinte roteiro: Pedregal, 
Santa Rosa e Bodocongó, voltando ao Pe
dregal, com o cortejo à luz de velas;

18;45 horas, abertura do programa 
inaugural com show de violeiros, quando se 
apresentarão da dupla de cantores Chico 
Adriano e Soares; e o . rabequeifo Francis
co Apolinário;

19:00 horas, Retreta da Filarmônica 
“ Epitácio Pessoa” ; 19:30 horas, apresenta
ção da dupla de violeiros.JoôoMarinhoie Jo
sé Gonçalves; e às 20:00 horas, inauguração 
do sistema de iluminação do Pedregal, sob a 
presidência do prefeito Enivaldo Ribeiro.

ARTESA -  ARTEFATOS TX COURO DA PARAÍBA S/A. 
C.G.C. 08.872.319/0001-19 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidanos os Srs. Acionistas da ARTESA -  ARTEFATOS 
lE COURO DA PARAÍBA S /A ., para a Asaeidiléia Geral ' 
Extraordinária, que se realizará na sede soc ia l da 
Enqiresa, s ita  ã Av. das Indústrias, Quadra W, Lotes 
4 , 5 e 6 , do D istrito Industrial, em João Pessoa -  
PB., Ãs 9:00 (nove) horas do dia 12 de abril de 1982, 
a f i o  de discutirem e deliberarem sobre o auamnto do
Capital S ocia l, Subscrito e Integralizado de ...........
Crf 572^115.467,00 para Crf 579.811.467,00 mediante' 
a emissão de 7.696.000 açoes nominativas preferen — < 
c ia is  Classe "A", a serem subscritas e in tegraliza  -  
das pelo Fundo de Investimentos do Nordeste -  FINOR, 
alterando, consequentemente,
(quinto) dos Estatutos Sociaiá

Caput" do Artigo 59

Joao Pes de 1982

sooc
SOCIC COMERCIAL S.A.

C.G.Ç. M.F. n2 0 9 . 0 9 3 . 3 6 0 / 0 0 0 1 - 5 0

Seahorea A c i o a io t s * ,
r e l a t o r i ó  da a d m ln ls tra ça o

*p- 'i7 - I -“•r:
Ea a te n d ia o n to  «• d ie p o siç õ tR  do l o i  c do E atotuC o d o sta  s o c ie d a d a , au b aoteaos Í  ' 0 con g ela o en co  doa p r e ç o s , o fin a n c ia n e n c o  prÕ prio soa  ju r o s  o a redução dos cu^

a p r e c ia ç ã o  da V. S a s . as e o a ta s  s o c i a is  e d o a a is  d a a o a stra ç õ e s  fin a n c e ic a B , r e l a t iv a s  ao p erío d o  ea to s  o p e r a c io n a is , fo r e s  algu n s dos c r i t é r i o s  adotados p e lo  s e t o r .

'te tr a d h  ea ^ 0 .0 6 .8 1 ,  c o n fo r a e  os o o r a a tiv o a  p e r t in e n te s  ea  v ig ê n c ia . 0 4 %  •'*r '  \
3 . EHPRESA

0 aomento c r u c ia l  a tra v e ssa d o  p ela  econ on ia n a c io n a l, r e f l e t i u - s e  de n a n eira  drás  ̂
t i r e  Kohre o s e to r  v a r e j i s t a .  As a e d id a s tonadas p ela  A d n in is tr a ç ã o , jÕ no e x e r c íc io  a n t e r i o r ,  fo raa  

c o loc a d a s ea execução n e ste  e x e r c íc io  ora f in d o , a lgu n as con t o t a l  s u c e s s o , o u tra s  aind a d en tro  de 
p e r s p e c tiv a s  p o s i t i v a s .  A redução a u b a ta n c ia t na r e c e i t a  l iq u id a  das v ea d a s, em ce rca  de 60 X ; a a lt a  
d esaesurad a das taxas de ju r o s ,  chegando ã casa  dos 200X ao ano e outroa ev en tos que se dem onstracan  
prnfundam ente n e g a t iv o s , foram algumas das c a u sa s , d ir e t a s  ou n ao , do r e s u lta d o  adverso o b tid o  ao e£  
cerra a en co  do p t-r ío d o . Os a d m in is tr a d o re s , c ô n sc io a  de que es d e lib e r a ç õ e s  execu tad as aten u arsn  esi

grande p a rte  o r e s u lta d o  e g r a to s  p e lo  a p oio  e coop eração  o b tid o s  de a c i o n is t a s ,  c l i e n t e s ,  fu n cio n á 

r i o s ,  .fo r n ec e d o re s  « dem ais pesaoas de seu re 1 acionatnento, r e i t e r a  a c o n fia n ç a  de que todos con tin ua  
rão c o n tr ib u in d o  para que os a ju sta m e n tos  e fe tu a d o s , permitam c r e r  em un fu tu r o  m elhor.

1 .  CONJUNTURA
As B ed ldas adotadas ao f i n a l  do e x e r c íc io  da 1 9 8 0 , com v ia t a s  a com bater oa pro 

blem ss mais sm erg so tes  -  in f la ç ã o  e b a la n ço  da pagam entoa, maia notadam ents -  culm inou om f i o s  do 19 
ssm e se rs  ds 1 9 8 1 , em ta x a s  de c r e sc im e n to  do PIB n e g a t iv a s , o qus o ca sio n ou  c r i a s ,  so b r a tu d o , o s  pro 

dução i n d u s t r i a l ,  r e f l e t i n d o - s e  nas dem ais ã r e s s  eco n ô m ica s.
C ontudo, n o t a r - s e -ã  em b r a v a , um r e a l  ajuatam enco da econ om ia, com a queda dos Im 

d ic e e  i n f la c i o n á r io s  e um p o s s ív e l  s u p e r á v it  na b a là n ça  c o m e r c ia l , segundo p r e v is õ e s  g a v sro a m e n ts is .

2 .  SETOR
0 p erío d o  a n a lis a d o  -  junho da 1980 a junho de 1981 -  ap r e se n to u  In d ic a s  r e c e s s i 

v o s , com esto q u es  a lt í s s im o s  e queda acentuada da demanda de e le t r o d o m é s t ic o s . A redução das vendas 

e da p ro d u çã o , aumentou o n ív e l  de d esem p rego, requerend o m edidas d r á s t ic a s  por p a r te  das empresas 

c o m e r c ia is , v isa n d o  m inim iaar oa r e s u lta d o s  a d v e r s o s . Os A d m in istrad ores  
João P e s s o a , 30 de junho He 1981 .

■ "
*balanço patrimonial èncerrado e# 30 de junho d ê  T ? » l

jO -0 6 -8 1 3 0 -0 6 -d 0

atÍ:VO 1 .0 0 9 .0 9 7 .6 0 2 7 5 0 .0 1 8 .1 4 2

CltCULANTE 2 0 6 .5 1 0 .8 6 5 2 7 4 '.4 7 1 .6 2 3

CAIXA E BANCOS-C/MOVlMENlu 4 .1 8 0 .3 7 6 8 .5 9 7 .6 9 0
ESTOQUES 3 4 .6 6 7 .6 2 9 8 6 .6 4 1 .7 6 3 .
CLIENTES 1 0 3 .7 7 4 .2 0 5 1 1 4 .4 8 6 .5 5 9
( - )  PROVISXO P/DEVEOORES DUVIDOSOS ( 1 .3 6 9 .8 3 4 ) ( 1 .0 4 1 .1 0 0 )
DEVEDORES DIVERSOS 5 3 ,9 3 8 .5 0 1 3 5 .1 1 8 .5 3 9
TÍTULOS A RECEBER 8 3 3 .1 8 3 1 0 9 .1 8 3
OUTROS CRfiDITOS 1 .4 1 1 .5 9 0 9 1 1 .8 3 0
TITULOS DE ‘RENDA 1 2 6 .1 3 8 1 2 6 .1 3 8
IMPOSTOS A RECUPERAR 7 2 .0 9 6 2 .2 6 3 .3 7 7
VALORES A APROPRIAR 8 .3 7 9 .0 9 2 2 8 9 .2 2 6
ACIONISTAS-C/CAFITAL a  REALIZAR - 2 2 3 .9 7 8
DESPESAS DO EXERCiCXO SECUINTE 4 9 7 .8 6 9 -
CREDITOS em SOCIEDADES CONTROLADAS - 2 6 .7 4 4 .4 4 0

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 4 6 .1 7 9 .2 9 3 3 .6 4 5 .1 6 9

CREDITOS em SOCIEDADES CONTROLADAS 4 5 .9 3 3 .2 3 1 -
depCs it o s  P/INVESTIMENTOS - 3 .4 1 6 .6 3 1 ,
OEP0SITOS P/RECURSOS 2 2 3 .3 7 7 2 0 5 .6 5 3
e hprEs t im o s  a bletrobrás 2 2 .6 8 5 2 2 .6 8 5

PERMANENTE 7 5 6 .3 9 8 .2 2 3 4 7 1 .9 0 1 .3 5 0

INVESTIMENTOS 4 2 .0 8 0 .6 1 2 2 2 .0 0 7 .8 7 1

PARTICIPAÇÕES 50C IET. EH CONTROLADAS 3 .2 4 6 .9 5 2 1 .9 2 9 .4 5 4
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS DIVERSAS 3 8 .8 3 3 .6 6 0 2 0 .0 7 6 .4 1 7

IMOBILIZADO 7 1 4 .1 7 2 .3 1 5 4 4 9 .8 9 3 .4 7 9

imCv e i s 6 4 0 .9 0 9 .4 1 5 4 0 6 .6 8 7 .2 9 8
v e Tculos 2 6 .6 3 2 .4 0 8 1 5 .9 9 0 .9 1 9
H0VEIS E UTENSTLIOS 4 8 .9 0 0 .8 6 7 3 0 .2 5 5 .3 1 4
in s t a l a ç õ e s  COMERCIAIS 6 1 .0 9 1 .3 5 5 3 6 .9 9 5 .0 0 3
( - )  DEPRECIAÇÕES ( 6 3 .3 6 1 ,7 3 0 ) ( 4 0 .2 3 5 .0 5 5 )

DIFERIDO 1 4 5 .2 9 6 -

DESPESAS AMORTIZÁVEIS 1 4 5 .2 9 6

TRANSITÓRIO 9 .2 2 1

VALORES EH TRÂNSITO 9 .2 2 1

3 0 -06 -O 1 3 0 -0 6 -8 0

| > « g a i v o 1 .0 0 9 .0 9 7 .6 0 2 /S O .O l‘8 .1 4 2

CIRCULANTE 1 5 5 .3 8 6 .4 8 7 1 5 1 .0 3 2 .7 6 8

DUPLICATAS A PAGAR 2 9 .8 3 6 .8 5 1 8 7 .8 8 7 .9 8 3
t ITULOS A PAGAR - 9 6 5 ,3 5 5
BANCOS-C/EHpjtSSTIMOS 3 6 .1 3 6 .3 7 0 2 4 .1 3 4 .4 4 8
OBRIGAÇÕES DIVERSAS 7 3 .3 3 8 .8 6 3 3 4 .4 1 2 .9 0 7
CREDORES DIVERSOS 1 3 .6 1 7 .6 4 4 2 .0 7 5 .3 1 6
CREd ITOS de ACIONISTAS P/AUMENTO DE CAPITAL 9 0 0 .0 0 0 -
DIVIDENDOS A PAGAR 1 .5 5 6 .7 5 9 1 ,.5 5 6 .7 5 9

PATRIMÔNIO LlqUIDO 8 5 3 .7 1 1 .1 1 5 S 9 8 .9 8 5 .3 7 4

CAPITAL SOCIAL 2 4 2 .8 9 0 .0 0 0 1 5 6 .2 2 0 .0 0 0
(-)C A P ITA L A INTECRALIZAR (3 7 6 .9 1 8 ) -
RESERVA DE CAPITAL 1 6 7 .4 2 9 .3 8 6 8 6 .5 6 2 .4 6 3
RESERVA DE LUCROS 1 0 .9 6 6 .5 6 ( t 6 .5 1 6 .7 1 9
RESERVA DE REAVALIAÇÃO 5 9 3 .1 1 6 .6 4 0 3 7 0 .2 3 1 .7 2 5
LUCROS (PREJUÍZOS) ACUMULADOS ( 3 7 .9 4 0 .4 0 9 ) ( 3 3 .2 1 3 .1 1 1 )
RESOLTPD& OO-BXIRCfCIO ( 1 2 2 .3 7 4 .1 4 4 ) 1 0 .6 6 7 .5 7 8

---------------------------

demonstração do resultado
------------------  H Mi ^

do e x e rc íc io
3 0 -0 6 -8 1 •30 -06 -80

RKCEITA OPKRACI«NAL BRUTA 3 3 6 .4 1 9 .0 6 2 5 5 5 .3 0 6 .6 0 7

VENDAS DE MERCADORIAS 3 3 6 .4 1 9 .0 6 2 555 . 3 0 6 .6 0 7

(-)DEOUÇÕES SOBRE AS VENDAS ( 5 6 .5 4 9 .6 1 7 ) ( 1 U .  1 8 7 .1 4 3 )

VENDAS CANCRLADAS - ( 3 .  3 9 1 .2 8 0 )
IMPOSTOS SOBRE AS VENDAS ( 5 3 .9 6 6 .3 9  3 X 1 1 0 .7 9 5 .8 6 3 )
PIS SOBRE FATURAMENTO ( 2 .5 8 3 .2 2 4 ) -

RECEITA l IQUIDA DAS VENDAS 2 7 9 .8 6 9 .4 4 5 4 4 1 .1 1 9 .4 6 4

(-)CUSTO DAS VENDAS ( 1 7 4 .3 1  5 .5 8 2 X  2 7 4 .5 6 9 .0 3 2 )

LUCRO BRUTO 1 0 5 .5 5 3 .6 6 3 1 6 6 .5 5 0 .4 3 2

(-)DESPESAS OPERACIONAIS (1 7 1 .4 4 6  2 6 6 ) ( 1 4 1 .0 3 0 .0 8 2 )

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ( 5 3 .3 8 1 .0 8 2 ) ( 5 9 ,3 5 2 .4 8 5 )
DESPESAS COM PESSOAL ( 1 1 4 .6 5 4 .9 7 2 ) ( 9 8 .1 9 5 .6 1 4 )
DESPESAS TRIBUTÁRIAS ( 7 .0 5 4 .7 2 5 ) ( 2 .7 6 0 .5 6 3 )
DESPESAS COM VENDAS ( 1 9 .9 1 4 .9 5 1 ) ( 1 1 .6 4 1 .8 8 3 )
RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS 2 2 .8 8 6 .1 9 8 3 0 .9 2 0 .4 6 3
PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS-CONST1T ( l  . 3 6 9 ,8 3 4 ) -
PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS-REVKHS . 1 .0 4 1  . lOU :

RECEITAS DIVERSAS 1 3 ,7 3 8 .8 3 9 -
DEPRECIAÇÕES - ( 9 .5 9 0 .6 6 6 )

RESULTADO OPERACIONAL ( 5 2 .1 5 3 .5 6 4 ) 1 5 .9 2 9 .6 8 4  .
RECEITAS (DESPESAS) NÁO OPERACIONAIS I 6 .4 7 l .2 C O 2 7 .5 3 9 .6 2 1

CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO ( 8 6 .6 9 1 .7 8 0 ) ( 3 2 .8 0 1 .7 2 7 )

LUCRO (PREJUÍZO) LTQÜIDO 00 BXERCtCIO ( 1 2 2 .3 7 4 .1 4 4 ) 1 0 .6 6 7 .5 7 8

LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇAO ( 0 ,5 0 4 ) 0 ,0 6 8

demonstração das origens e ap licações de recursos
3 0 -0 6 -8 1 3 0 -0 6 -8 0

ORÍGEM DOS RECURSOS
RESULTADO DO EXERClCIO ( 1 2 2 .3 7 4 .1 4 4 ) 1 0 .6 6 7 .5 7 9
DEPRECIAÇÕES - 9 .5 9 0 .6 6 6
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO 8 6 .6 9 1 .7 8 0 > 2 .8 0 1 .7 2 6
ALIENAÇÃO DE BENS 00 ATIVO IMOBILIZADO 2 8 .1 4 7 .9 3 2 2 7 .7 7 2 .3 9 7
ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS 3 .3 0 2 .7 1 7 36.8 .429
TRANSF. P/ATIVO CIRCULANTE-CRÊD1 TOS DE

ACIONISTAS P/AUMSNTO DE CAPITAL ( 9 0 0 .0 0 0 ) -
TRANSF. 1)0 ATIVO CIRCÜLANTE-CAPITAL A

INTECRALIZAR ( 2 2 3 .9 7 8 ) -
BAIXA DE DEPRECIAÇÕES ( 2 .5 8 3 .2 6 9 ) -
BAIXA DE RESERVA DE REAVALIAÇÕES ( 1 7 .7 8 0 .8 6 3 ) -
REDUÇÃO DO ATIVO REALIZÃVEL A LONGO PRAZO - 1 .3 5 6 .1 4 7
REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE l I qUIDO 72 . 3 1 4 .4 7 7 -

4 6 .5 9 4 .6 5 2 8 2 .5 7 6 .9 4 4

APLI CAÇÔF.S

AQUISIÇÃO DE BENS DO ATIVO IMOBILIZADO 7 7 .8 9 3 9 2 5 .4 2 2
APLICAÇÕES EM INVESTIMENTOS 3 .8 2 8 .1 2 0 1 .3 0 6
AUMENTO 00 ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 4 2 .5 3 4 .1 2 3 -
AUMENTO DO ATIVO DIFERIDO E TRANSITÓRIO 1 5 4 .5 1 6 -
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO - 8 1 .6 5 0 .2 1 6

4 6 .5 9 4 .6 5 2 8 2 .5 7 6 ,9 4 4

d^on stráçãó  da varlaçao no ca p ita l circüTánte llq ú id õ
' 30-06-79 30-06-80 VARIAÇÃO 30-06-81 VARIAÇÃO

ATIVO CIRCULANTE 162 698.655 274.471.622 111.772.967 206.510.864 (67.960.758)

PASSIVO CIRCUIANTE 120.910.016 151 032 768 30.122.752 155.386.487 4.353.719

CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 41.788 .639123 ,438 .854  81.650,215 51.124.377 (72.314 .477)

notas exp licativas
;Ões Financeírea foram elaboradas

ae^do con a Lei n? 6 ,404 /76 .
NOTA 2 -  SUHXriO DE PrXTICAS CONTXbEIS -  Destacamos, a se

guir, 08 principais critérios adotados:
a) as receitaa e despesas do exerlcio acendem ao 

regiow de competêncis;

b) os Ativos e Passivos venciveie em prazos superio 
res 8 360 dias, bao classificados como R ealiú  
vel a Longo Prazo e Exigivel a Longo Prazo, rss 

pectivamente;

c) os estoques de mercadorias são inventariados ps 
lo preço medio de compras, com exclusão do tCM;

d) A Provisão para Devedores Duvidosos fo i consc^ 

tulda dentro do limite permitido, sendo suficien  
te para atender as possíveis perdas;

e) os oonqionentes do Ativo Persianente são registra 
dos pelo vslor orig in al, corrigidos monetariamen 
te ;

f) 08 encargos sobre finanrlamentos estão apropria 

doB dté a data do encerramento do balanço;

g) as contas do Patrimônio Liquido foram corrigidas

NOTA 3 -  HUDANÇA DE PRXTICAS CONTÁBEIS
a) os créditos junto a sociedades controladas que 

integravam o Ativo Circulante,foram transferidos 

para o Realizável a Longo Prazo, em obediência 
ao Art. 179, inc. I I ,  da Lei 6 .404 /76 ;

b) os Créditos de Acionistas para Aumento de Cap  ̂
t a l ,  foram transferidos do grupo de Patrinonio 

Liquido para o Passivo Circulante.
. NOTA 4 -  BANCOS C/EHPRÊSTIHOS

representado por empréstimos em moeda estrangeira 
(dólar Norceamericano) nos termos da Res. 63, do 
Banco Central do B rasil.

NOTA S -  CAPITAL SOCIAL
o Capital Social de CrS342.890i)00,00 está represen 
tado por 53.500.000 açoes ordinárias e 53.500.000  

ações preferenciais, do valor nominal de Cr$ 2,27 .

d^nonstração das mutações do patrimônio líqu ido

D I S C R I M I N A Ç Ã O

CAPITAL

REALIZADO

CAPITAL
A

INTEGRA
LIZAR

RESERVA DE CAPITAL RESERVA De LUCROS
RESKRVA DE

REAVALIA

ÇÃO

LUCROS

(PREJUÍZOS)

ACUMULADOS

RESULTADO

no
EXERCÍCIO

T O T A L
RESERVA CORREÇ. 
MONETÃRIA no 

CAPITAL

CRÉDITO AC, 
P/AUMENTO 
DO CAPITAL

ANTEC.
CAPITAL-DI.

59001/66
RESERVA
LEGAL

OUTRAS
RESERVAS

S.\n»*S EM aO-06-79 107.000.000 50.001.458 900.000 138.431 2.269.265 1.928.306 284.421.449 (21.393.338) 425.265.571

Al >*:STO de: capital C/AGO de 26-06-80 49.220.000 (49.220.00CS -

aiKKKÇÃÜ MONETÁRIA DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 86.742.574 1.253.764 1.065.384 131.756.838 (11.819.773) 206.998.787

BAIXA PUR .U.IENAÇÃ0 DE BENS DO A. PERMANENTE (45.046.562) (45.946.562)

u;cRO LÍgUIDO do exercício 10.667.578 10.667.578

■;,\i m « LM 10-06-80 156.220.000 87,524.032 900.000 138.431 3.523.029 2.993.690 370.231.725 (22.545.533) 598.985.374

SALDOS EH 10-06-80 156.220.000 87.524.032 900.000 138.431 3.523.029 2.993.690 370,231.725 (22.545.533) 598.985.374

AIM.XIO DE CAPITAL C/AOO DE 14-11-80 86.670.000 (86.670.00G -

CORREÇÃO MOXETÃRIA DO PATRIEÉJnIO LÍQUIDO (152.940) 166.436.923 2.405.646 2.044.195 240.665.778 (15.394.876) 396.004.726

IKAXSFERfNCIA DO ATIVO CIRCULANTE (223.978) (223.978)

IR,\SSFF.RpNaA PARA 0 PASSIVO CIRCLXANTC (900.000 (900.000)

BAIXA PUR ALIENAÇÃO DE BENS 00 A.PERMANENTE (17,780.863) (17.78P.8b3)

Ri:SlLTADO DO EXERCÍCIO (122.374 .149 (122.374.144)

SALDOS EM 30-06-81 242.890.000 (376.918) 167.290.955 - 138.431 5.928.675 5.037.885 593.116.640 (37.940.409) (122 .374 .149 853.7IÍ.115

-  ,j
^ --------------------- - ' .................. -

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Antonio Chaves Costa -  Presidente 

Alberto Bandeira dc Queiroz -  Meoiiro 

Paulo da Rocha Barreto -  HenÉnro -

L_______________

DIRETOÃIA EXECUTIVA

Antonio Chaves Costa -  Diretor Prssidents 
Edgar Costa Filho -  Diretor Superintendente 

Sara larrato Costa -  Diretora- Gerente

GregÓcio Chaves Filho 

-Contador
dC-PB-658 CPF 303.242.564-34

João Pessoa, 14 de agoato de 1981.

Ilfflox. Srs.

Administradores e Acionistas de 

SOCIC COMERCIAL S.A. - 

iSSS-.SilSS ~ Paraiba

P ^ C E R DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Examinamus o Balanço Patrimonial de SOCIC COMERCIAL S.A. , 
levantado em 30 de junho de 1981, a Demonstração do Moviaien 

to das Contas do Patrimônio Liquido e a Demonstração da Or^ 
gem, a Aplicação de Recursos correspondentes ao exercício  
findo naquela data.

Nosao exame fo i efetuado ds acordo roa as normas ds audíto 

ria  gsralmente aceitas s consequentemente incluiu as provas 
noa ragis troa contábeis e outros procedimentos de euditoria 
necessário nes circunstâncias.

Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras acima rsfsr^  

dsa, lidas em conjunto com as Notas Explicativas que as coa 

plesentam, representam adequadamente as situações finance^ 
ra e patrimonial de SOCIC COICRCIAL S .A ., em 30 de junho de 
1961, o resultado de suas operações, ds modificações do Pa 

trimônio Liquido e a posição financeira do exercício findo 
naquela data, de acorda con os princípios ds contabilidade 
gerslmencs aceitos, aplicados com uniformidade em ralação 

ao exercício anterior, considarados as modificações deacr^ 
ess na Nota Explicativa n9 3, aa todos os aspectos repu 
tados importantes e fidedignos.
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Ronaldo: foi a cúpula
R onaldo Cunha Lima confirmou ontem que sua 

candidatura a governador, dentro do movimen
to que reivindicava um candidato próprio do PMDB, 

foi derrotada pela cúpula do PMDB, e não pelas ba
ses do partido.

As bases do partido não foram ouvidas. A alta 
direção do PMDB é que decidiu em favor de Mariz.

Ele sub meteu-se a essa decisão da alta direçãO' 
do PMDB, por urna questão de disciplina partidária, 
porque não queria criar problemas, mas, em verda
de, a decisão foi uma decisão de cúpula, isto é, de 
cima para baixo.

□  □  □

Dia da 
Saúde

• o  Dia Mundial 
da Saúde será come
morado com uma pa
lestra, no auditório do 
Inamps, do doutor 
E veraldo Ferreira  
Soares, presidente do 
Conselho Regional de 
Medicina do Estado, 
no próximo dia 6, às 16 
horas. Â Secretaria de 
Saúde e demais enti
dades envolvidas na 
organização do evento 
estão convidando os 
profíssionais da área 
para a reunião.

Concurso 
da Telpa
• o  concurso para 

a escolha da melhor 
capa para o catálogo 
telefônico do próximo 
ano já foi lançado pela 
Telpa. As inscrições 
para os interessados 
estão abertas e este 
ano a chance será para 
os fotógrafos. A me
lhor fotografia sobre o 
uso do telefone, ou 
sobre um tema parai
bana ganhará o prê
mio de cem mil cruzei
ros. Os trabalhos de
vem ser entregues até 
o dia 30 de abril à sede 
da Telpa na Princesa 
Isabel.

Invasores
bem-vindos

• Enquanto se in
tensifica um conflito en
tre Argentina e Inglater
ra pe 

alv
ela soberania nas

Malvinas, torcedores 
britânicos de futebol 
aplaudem, em Londres, 
dois invasores argenti
nos bem-vindos: os 
mundialistas Osvaldo 
Ardiles e Ricardo Villa. 
Ardiles, efetivo meio- 
campista, e Villa, pode
roso centro-avante, ti
me j ôgam hoje pelo In
glês Totenham Hostpur 
na semifinal da Copa 
Inglesa de Futebol.

Imprensa e 
ideologia
• A Oficina de Co

municação, do Curso de 
Comunicação Social da 
UFPb, promove nas se
gunda e terça-feira pró
ximas 0 seminário “Im
prensa e Ideologia” , às 
19h30, na sede da Asso
ciação Paraibana de Im
prensa. Será aberto com 
exposição do professor 
Luiz Custódio que fala
rá sobre a comunicação 
no meio rural promovi
da por órgãos governa
mentais e economias 
mistas.

Queda do Cruzeiro
O Banco Central determinou nova desvalorização 

do cruzeiro - a décima deste ano - em relação ao 
Dólar e seu equivalerite em moedas estrangeiras. A 

partir de segunda-feira, a moeda norte-americana 
pas,sa a ser cotada a Cr$ 149,87 para compra e Cr$ 
150,62 para a venda.

P  reajuste de 1,627 por cento ocorre com 10 dias 
de vigêricia das taxas fixadas dia 25 do mês passado. 
A variação cambial acumulada este ano alcança 
17,859 por cento. Nos últimos doze meses, o cruzeiro 
foi desvalorizada em 96,809 por cento.

□  □  □

Contra 
Moon

• D ocu m en tos  
apresentados ontem 

ela Promotoria de 
ova Iorque mostram 

que o reverendo Sun 
Myung Monn deposi
tou 1,6 milhão de dóla
res em dinheiro num 
banco de Nova Iorque 
num periodo de três 
anos e fez sua campa- 
nhia coreana vender 
um embarque de chá a 
sua Igreja da Unifica
ção. As provas docu
mentais, a maioria de
las assinadas pelo pró
prio Moon, poderão fa
zer com que finalmen
te ele seja expulso dos 
Estados Unidos.

Cabral
enganou-se

• 0  novo embaixa
dor do Brasil em Hon
duras,  poe ta  João 
Cabral dè Melo Neto, 
enganou-se ao embarcar 
ontem pela manhã para 
Tegucigalpa, quando 
afirmou que o conflito 
entre a Argentina e a In
glaterra, provocado pela 
disputa das Ilhas Mal

vinas, deveria ser solu
cionado sem que hou
vesse “ um problema 
mais sério” . 0  proble
ma, agora, é mais sério 
do que poderia prever a 
própria Margaret That- 
cher.

□  □  □

• O presidente regional do PT na Paraíba, 
disse ontem, que Lula está empenhado no sen
tido de vencer as eleições no Estado de São 
Paulo uma vez que é  o candidato a governador. 
Para Eliezer, essa disposição tem consequência 
uma vez que existem quatro candidatos ao Go
verno e Lula vem penetrando com "'muito ardor 
na opinião pública paulista.

• Emoção, lágrimas e abraços apertados 
foi como reagiram os familiares - esposas e 
filhos - dos operários da Fábrica de Síanda- 
carú logo após a assinatura da Mensagem, 
ontem, no Salão Nobre do Palácio da Reden
ção, pelo governador Tarcísio Burity. Nun
ca, em tempo algum, se viu uma concentra
ção tão emotiva e popular como esta na his
tória da Paraiba.

• O deputado Soares Madruga agiu com 
muita habilidade ao pressentir gue a bancadá 
do PMDB se ausentava do plenário para evitar

rantindo assim o quorum regimental.

Ontem o movimento nos bancos foi maior devido ao expediente reduzido

Bancos 
fecharam 
mais cedo

Com o fechamento dos 
bancos às 11 horas de ontem, 
logo nos primeiros instantes 
do expediente a movimenta
ção era intensa, e em muitas 
casas formaram-se longas filas 
frente aos caixas.

O fechamento dos bancos 
ontem foi determinado pelo 
Banco Central, atendido soli
citação do Banco do Brasil na 
Paraiba, para que os funcio
nários de todos os estabele- 
cimnentos pudessem partici
par da procissão religiosa que 
aconteceu ao final da tarde.

Por sua vez, as lojas co
merciais deram pontos facul
tativos, quando muitos co- 
merciários puderam também 
participar dos festejos promo
vidos pela Igreja Católica, em 
João Pessoa. O ponto faculta
tivo, a partir das 15 horas, foi 
determinado pelos comercian
tes filiados ao Clube dos Dire
tores Lojistas.

As repartições públicas, 
estaduais e municipais tam
bém encerraram seus expe
dientes mais cedo, tendo algu
mas Secretarias do Estado li
berado seus servidores depois 
de um expediente gigante até 
as 1.3 horas, para aqueles que 
trabalham no horário ■ da ma
nhã . A Prefeitura municipal, 
por sua vez, encerrou o expe
diente às 15 horas.

Aumenta a 
oferta de 
empregos

A Delegacia Regional do 
Trabalho informou ontem que 
nestes três primeiros meses do 
ano, tem aumentado a oferta 
de empregos nos setores da in
dústria e comércio de João 
Pessoa, principalmente depois 
que a Divisão de Mão-de- 
Obra, Emprego e Salário ini
ciou um melhor relaciona
mento com as empresas.

Atualmente a Divisão 
tem à disposição dos trabalha
dores 114 empregos nas varia
das categorias, sendo servente 
de pedreiro, com 40, a função 
que apresenta maior número 
de vagas, seguindo soldador 
com 20 e costureira, também 
com 20.

As outras profissões são 
auxiliar de setor pessoal, auxi
liar de escritório, armador fer
reiro, ajudante de armador, 
ajudante de mecânico e contra 
mestre, cada variando de uma 
a três vagas.

Outras funções que a 
DRT está oferecendo oportu
nidade de trabalho são carpin
teiro. encanador hidráulico, 
encanador industrial, mecâni
co montador, mecânico de re
frigeração, secretária executi
va, telefonista, vigilante, arru- 
madeira, babá e conzinheira.

Custo de vida cai em 
relação a fevereiro

o  índice de Preços ao Consumidor 
de João Pessoa - Custo de Vida - apre
sentou em março um aumento de 5,5'(, 
resultado inferior ao més de fevereiro, 
quando se constatou um incremento de 
6,6' r. A informação foi prestada ontem 
pela Coordenadoria de Estatística da Fi- 
plan - Fundação Instituto do Estado da 
Paraiba, órgão subordinado á Secretaria 
do Planejamento.

O Grupo Saúde foi o que mais cres
ceu em março, com uma variação de 
10,4' (, sendo o maior responsável por esta 
variação o aumento de 15,4 por cento 
nas consultas com médicos e o aumento 
médio de 12,3'f no item remédios.

Em referência ao grupo Transporte, 
o que mais concorreu para a elevação de 
7,5 por cento no mês de março, foi o in
cremento médio de 13,3' , nos preços dos 
automóveis e a alocação do restante da 
gasolina, que. devido ao reajaste de 22,3'Vi 
ter vigorado a partir do dia 15 de feverei

ro, parte do aumento total foi computa
do em março, conforme a metodologia 
utilizada pela Fiplan.

Quanto ao grupo De.ipesas Pessoais 
(6 ,l 'i) , o que influiu mais diretamente 
na variação citada, foi a elevação de 58,3 
por cento nos preços das Loterias Fede
ral e Estadual, e a variação média de 8,4' 
nas despesas com barbeiro.

O que contribuiu para o incremento 
médio de 5,9'V nos preços do grupo Ha
bitação em março, foi a elevação de 9,4 
por cento no subgrupo Manutenção de 
Domicílio, cujos itens que mais varia
ram foram energia elétrica (19,3',J, gás 
de cozinha (9,3',) e cimento (8,5'7).

Ainda segundo a Coordenadoria de 
Estatística da Fiplan nos últimos seis 
meses, de outubço de 1981 a março de 
82, o Índice de Custo de Vida de João 
Pessoa registrou um aumento acumula
da de 47,0 por cento.

Secretaria apreenderá 
o pescado deteriorado
A venda de peixe deteriorado nas 

feiras livres, supermercados e frigoríficos 
aos consumidores, durante a Semana 
Santa, implicará na apreensão do pro
duto e multa que pode variar de 1 a 10 
salários mínimos regionais. A informa
ção foi prestada ontem pelo coordenador 
dos Comandos Sanitários de João Pes
soa, Aldemir Sorrentino.

Para o trabalho de fiscalização da 
venda do produto nos diversos estabele
cimentos de João Pessoa, foram destaca
dos 11 fiscais e 2 viaturas, que pretendem 
realizar um trabalho completo de quali
dade do produto, quantidade econsumo 
de peixe até a próxima sexta-feira.

Segundo Aldemir Sorrentino, a 
cada ano as irregularidades vêm dimi

nuindo, “ tendo em vista a rigorosidade 
da fiscalização que é exercida neste pe
riodo” . Mas, embora haja otimismo 
para este ano, “ é possível que encontre
mos produtos deteriorados, pois vários 
vendedores expõem o peixe em grande 
quantidade, e, quando não são vendidos, 
estão sujeitos ao processo de decomposi
ção, embora esta prática venha sendo di
minuída: muitos estão retirando dos 
congeladores e “ freesers” só a quantida
de que acham que será vendida” , disse.

Além de todo o esquema que será 
montado durante o periodo de Páscoa, 
Sorrentino adverte a população para, no 
caso da compra de pescado deteriorado, 
a pessoa deve procurar imediatamente 
os fiscais da Secretaria de Saúde para 
fazer a denúncia.

Paraiban consegue um 
crescimento de 26,3%
Com um crescimento dos seus re

cursos próprios em 26,3 por cento duran
te o ano passado, o Banco do Estado da 
Paraiba obteve um bom desempenho em 
relação aos demais bancos estaduais da 
Região Nordeste, segundo dados recen
tes divulgados pelo Setor de Estudos 
Econômicos da Associação Brasileira de 
Bancos de Desenvolvimento (ABDE). 
Os outros bancos relacionados pela 
ABDE foram os dos Estados de Alagoas, 
Sergipe, Pernambuco e do Piauí. Os re
cursos próprios do Paraiban, a preços de 
dezembro de 1981, que em 1980 eram de 
Cr$ 893 milhões, passaram a Cr$ 1.128 
milhões, crescendo 26,3 por cento neste 
periodo, enquanto que os demais bancos 
estaduais mistos do Nordeste, em seu 
conjunto, apresentaram crescimento 
real pouco significativo de 3,6 por cento.

Este elevado crescimento dos re
cursos próprios do Paraiban deveu-se 
sobretudo ao crescimento de suas reser
vas de capital, que passaram de Cr$ 145 
milhões em 1980, para Cr$ 598 milhões 
em 1981. Grande parte dessa elevação

pode ser atribuída a maior credibilidade 
que o Banco vem obtendo junto aos seus 
clientes e a uma eficiente política de 
controle financeiro da Instituição, que 
tem assegurado continuidade às suas 
operações de créditos, diferentemente do 
passado, quando o Banco vivia perma
nentemente com problemas de encaixes, 
impossibilitado de operar. Ainda nesta 
análise realizada a partir dos dados for
necidos pela ABDE, o que mais chama 
atenção, entretanto, é o significativo 
“ salto” que o Paraiban apresentou no 
Índice de Resultado do Exercício antes 
do Imposto de Renda.

Segundo informações dos técnicos 
do Paraiban, o Banco do Estado da Pa
raiba que em 1980 obtevera: um per
centual de crescimento real de 12,3 por 
cento em relação ao ano anterior, raquí
tico se comparado ao percentual obtido 
pelos seus congêneres nordestinos, que 
cresceram 72,4 por cento, superou este 
ano amarca de crescimento do conjunto, 
de tais bancos, situando-se em 170,3 por 
cento, enquanto que o percentual de 
seus congêneres foi de 149,4 por cento.

‘ .
 ̂ tá
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O diretor dalTER-ENGENHARIA DE CONSTRUÇÕES LTDA, engenheiro Geraldo de 
Araújo de Melo, assitwu contrato ontem com o Banco do Estado da Paraíba, no valor de 
Cr$ 7.500.000,00, para a construção da Agência do órgão na cidade de Ingá, devendo ser 
concluída dentro de 90 dias. Pelo Paraiban assinou o seu presidente, Fernando Perrone, 
na presença do diretor do Departamento Administrativo, Carlos Fernando de Melo e do 
assessor Luiz Coutinho.

Show do Quinteto 
Violado será hoje e 
amanhã no Sta. Roza

0  Quinteto Violado se encontra em João Pessoa desde ontem, 
onde realizará, hoje e amanhã, o show “ Noticias do Brasil” , no 
Teatro Santa Roza, às 21 horas. Em entrevista concedida à im
prensa ontem de manhã no Banorte o grupo falou do seu trabalho, 
incluindo o espetáculo musical “ Noticias do Brasil” e o seu en
gajamento político.

O Quinteto é composto por Marcelo, no violão; Fernando, na 
viola; Cião, na flauta; Toinho, no baixo; e Luciano na bateria, 
com participação especiaj na percussão desse show. “ Noticias do 
Brasil” , segundo os seus criadores, mostram a noticia cantada de 
um Brasil musical. “ É um trabalho feito com a música regional 
de todas as regiões, mostrando a realidade brasileira” .

Também, um LP do Quinteto Violado foi lançado essa sema
na, com o selo Som Brasil, onde são cantadas músicas gaúchas, 
da Amazônia, do sertão pernambucano, tendo a participação de 
poetas. A partir do lançamento desse disco, que foi gravado em ja
neiro, o Quinteto Violado iniciou as apresentações do show.

Eles estão começando por João Pessoa, indo em seguida a 
Campina Grande a Usina Hidrelétrica de Tucurui, Aracajú, Ma
ceió, Recife e outras cidades, onde farão um grande concerto. O 
grupo faz uma média de 140 shows por ano, após um trabalho de
morado em cima de um espetáculo, “ procurando encontrar uma 
resultante da música regional brasileira” .

POLÍTICA
O grupo afirmou durante a entrevista que não faz músicas to

talmente políticas, apesar de serem > er^ajadas a falar do homem 
nordestino. Sobre a censura, eles afirmaram nunca ter tido 
problemas com ela, mas sim com a critica, durante os 11 anos em 
que o grupo foi formado, embora sem maiores consequências.

Radicado no Nordeste, o grupo não pretende mais se afa.star 
dessa região por achar que não pode fazer um trabalho sobre uma 
região, distante dela, por isso deixando o eixo Rio-São Paulo. 
Sobre o patrocínio que o Quinteto Violado tem, do Banorte, eles 
afirmaram que devem ser aproveitados todos os espaços ofereci
dos, desde que o trabalho não sofra interferências, como é o caso 
do grupo.

O Quinteto deu entrevista no Banorte

Comissão sindical vai 
discutir comemorações 
do Dia do TYabalhador

A Comissão Executiva 
Pró-Unidade Sindical, com 
posta por sindicatos e associa
ções de todo o Estado, estará 
se reunindo na próxima terça- 
feira, às 18 horas, na sede da 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura. A pauta da 
reunião será as comemorações 
do 1" de Maio, existindo a pro
posta de realizar o 1" de Maio 
Unificado de todos os traba
lhadores do Estado.

A informação foi prestada 
pelo presidente da Associação 
dos Funcionários da UFPb de 
Campina Grande, Simào de 
■^Imeida acrescentando que a

P'Ui
roposta de um 1" de Maio 
Inificâdo foi aprovado duran

te a realização do I Encontro 
Intefãindical, ocorrido nos 
dias 6 e 7 de março, onde par
ticiparam 64 entidades, entre 
sindicatos e associações.

Para a programação do 1 ’ 
de Maio, também já existem 
propostas que serão aprofun
dadas na reunião de terça- 
feira. Entre elas está a realiza
ção de manifestações regio
nais durante o dia, nos centros 
de João Pessoa e Campina 
Grande, além de outras re
giões do interior do Estado, 
que serão definidas nessa reu
nião.

Servidores da UFPb 
realizarão eleição 
no próxim o dia 14

As eleições para a nova diretoria da Associação dos Funcio
nários da Universidade Federal da Paraiba AFUF-Pb, estão mar
cadas para o próximo dia 14, embora existam funcionários que 
não estão concordando com a data, alegando que está muito pró
xima, não dando tempo para uma discussão prévia sobre as cha
pas e as eleições. A denúncia foi feita por um dos membros da pró
pria diretoria, Cristiano Zenaide, acrescentando que os funcioná
rios estão vendo o fato como mais um “ oportunismo da diretoria 
da A fu f’ .

Segundo Cristiano, os funcionários estão alegando que o fato 
de as eleições serem realizadas logo, favorecerão a atual diretoria, 
que não quer divulgar as eleições, nem prepará-la junto aos fun
cionários. Ele disse ainda que a diretoria não tem interesse em 
discutir com os funcionários sobre as eleições, preparando tudo 
sem consultá-los.

“ Isso tudo demonstra o espirito aiiti-democrático da atual di
retoria, que é incompetente e nada tem feito em beneficio dos fun
cionários” , disse Cristiano Zenáide, acrescentando que ela se res
tringe a um grupo de militantes do Partido dos Trabalhadores, 
que encaram a Afuf como uma extensão desse partido, “ quando 
uma associação não deve ter partido político” .

Cristiano disse ainda que o reitor jamais recebeu a diretoria 
da Afuf, não só pelo descrédito que ela tem junto a comunidade, 
“ mas devido a uma política de ação que não expressa a vontade 
da maioria dos funcionários. Formaremos a chapa “ Uniáo dos Fun
cionários” , que será de oposição, com a participação dos funcio
nários na discussão da carta-programa, se propondo a lutar por 
melhores condições de trabalho e pela democraticação da Univer
sidade” .

M otoristas discutem  
não cumprimento do 
dissídio coletivo

Na próxima semana o 
Sindicato dos Motoristas se 
reunirá com o delegado José 
Carlos Arcoverde Nóbr^a, da 
Delegacia Regional do Traba
lho, para efetuar denúncias da 
categoria, enviadas ao órgão 
classisca e á DRT. A informa
ção foi prestada pelo presiden
te da entidade, Luiz Barbosa 
da Silva, acrescentando que a 
reunião deverá contar com a 
presença de um representante 
da Associação de Empresários 
de Transportes Coletivos.

Segundo o presidente 
Luiz Berbosa, os motoristas 
estão denunciando a falta de 

jíiento por parte dos 
pi*Qpfários de empresas de 
transpoí do dissídio coleti
vo que fin uma vitória da cate
goria. Segundo eles, os empre
sários eótào contratando me
cânicos e outros profissionais, 
colocanilo-os como motoris
tas, por um salário inferior ao 
piso salarial da categoria, que

é de 36 mil cruzeiros, tendo 
nas suas carteiras, as profis
sões de mecânicos ou outras.

Também está sendo de
nunciada, segundo Luiz Bar
bosa, a falta de pagamento 
das duas horas extras, além do 
desconto na folha de paga
mento da categoria, do farda
mento dos motoristas, quando 
ficou acertado no acordo de 
trabalho, que as fardas seriam 
dadas pelas empresas, por ser 
uma exigência delas.

Os motoristas também 
estão reivindicando que seja 
feita uma fiscalização por par
te da Delegacia Regional do 
Trabalho e do Detran, no sen
tido de evitar que sejam em
pregados motoristas sem a de
vida carteira de habilitação. 
Segundo eles, esses funcioná
rios têm sido os principais res
ponsáveis pelo grande número 
de acidentes que envolvem 
motoristas, por não estarem 
habilitados.
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Maviael de Oliveira

A Pátria Agradecida

Homilia pronunciada pelo Major Cape
lão Cônego Eurivaldo Caldas Tavares, na ce
lebração da missa na Capela do l? Grupamen
to de Engenharia, no dia 31 de março último, 
como parte da proCTamação do IS? Aniversá
rio da Revolução de 1964:

“ Irmãos e Compatriotas:
Desnecessário se torna recordar aqui, o 

quadro de angústia, de ameaças e de terror, 
vivido há 18 anos, pelos brasileiros, quando 
visivelmente se tramava a subversão totai da 
ordem com a finalidade de implantar-se no 
pais a pior e a mais hedionda das ditaduras. 
Refiro-me ao perigo iminente em que esteve o 
Brasil de cair nas garras do Comunismo ateu 
apátrida ■ e de que foi miraculosamente sal
vo, graças a Deus, e aqueles que se converte
ram em instrumento de seu poder divino para 
a derrota do mal e a vitória do bem.

Houve quem, a tempo oportuno, e no 
azado momento, fizesse valer o vigor de seu 
patriotismo e de sua nunca desmentida cora
gem a bravura. Houve quem, aindo a campo, 
em arriscada missão, armas assestadas, se 
destinasse a assegurar á nossa Pátria o direito 
de continuar a ser chamada Terra de Santa 
Cruz, não consentindo que o signo sacrossanto 
de nossa Redenção fosse substituído pelos de-, 
molidores símbolos da foice e do martelo.

Esse alguém, vós o sabeis muito bem, foi 
0 soldado brasileiro, que, mais uma vez, con
firmou a intr^idez daquela estrofe de nosso 
hino pátrio: “ Se ergues da justiça a clava for
te, verás que um filho teu não foge à luta e 
nem teme quem te adora a própria morte” . 
Efetivamente, a 31 de março de 1964, o deste- 
mor e a lealdade de nossas valorosas Forças 
Armadas e Auxiliares asseguraram a todos 
nós o direito de continuarmos a ser um povo 
livre, democrático e cristão. A esse nossos bra
vos soldados se associaram outros tantos civis, 
no decorrer dos anos, aqui ou acolá, aumen
tando, assim, 0 número dos heróis, que no 
cumprimento do dever tombaram, vitimas do 
terrorismo e da subversão. Seus nomes foram 
anotados, suas memórias preservadas e suas 
almas são por nós sufragadas, neste santo Ofi
cio.

Meus caros irmãos:
O brasil redivivo, segue, hoje, triunfante 

em busca de seus destinos eternos, sob as bên
çãos de Deus, a decisão de seus lideres e o de
cisivo apoio dos verdadeiros patriotas.

Enquanto todos nós oferecemos nossa 
adesão e colaboração à obra de reconstrução 
nacional pela fidelidade ao cumprimento de 
nossas tarefas de cidadãos conscientes, num 
esforço válido e útil, voltamo-nos também to
dos agradecidos num hino de gratidão, que 
deve partir dos corações brasileiros, plenos de 
fé e de civismo.

Louvemos e bendigamos o Senhor Deus 
dos Exércitos que estendeu sua valiosa prote
ção a todos os quadrantes da Terra de Santa 
Cruz, da Virgem da Conceição Aparecida e do 
Bemaventuroso José de Anchieta.

Por último, façamos nossa a prece do Sal- 
mista (Salmo 29-1,11,13):

“ “ Eu vos exalto. Senhor porque vós me 
acolheste e não deixaste que os meus inimigos 
triunfassem sobre mim.

O Senhor me ouviu e compadeceu-se de 
mim.

O Senhor fez-se meu protetor.
Senhor, Deus meu eu Vós louvarei eter

namente” .
A leitura da Epístola, durante a missa, 

foi feita pelo Major Terra.

Novo Comandante
Em solenidade presidida pelo Coronel 

Severino Talião de Almeida, Comandante 
Geral da Policia Militar da Paraíba, realizou- 
se ontem, ás 09:(X) horas, a Passagem de Co
mando do IV Batalhão de Policia Militar, na 
cidade de Guarabira, onde é sediado, perante 
as mais destacadas presenças de autoridades 
civis e militares da região.

Após, o novo Comandante ofereceu um 
coquetel aos convidados.

Embora tenha recebido honroso convite 
para o ato, não podemos comparecer por mo
tivo de força maior, mas aqui estamos envian
do ao novo Comandante do IV BPM, os votos 
de felicitações e os préstimas da Coluna.

Mensagem

“ A melhor ação pode, às vezes, padecer a 
incompreensão alheia, no instante em que é 
exteriorizada, mas será sempre vitoriosa, a
âualquer tempo, pelo benifíciqjprestado ao in- 

ividuo ou à coletividade” . (EMMANUEL)

Corrida das Praias

Definitivamente, agora, acertada a data 
da realização da “ 16̂ ' Corrida das Praias” que 
será no domingo 11 do corrente, com início às 
10:00 horas para as MOÇAS, - da ponta do 
Cabo Branco ao Hotel Tambaú - e às 10:30 
horas para os RAPAZES, de Jagarapé a Tam
baú.

As inscrições gratuitas que estão sendo 
feitas no Departamento de Pesquisa de A 
UNIÃO, com Fátima, Luzia e Aparecida, já 
conta com mais de 80 participantes, sendo de 
destacar a representação de Campina Gran
de, a do Ipiranga FC, e outras agremiações es
portivas de João Pessoa, além do DEDE e 
grande número de avulsos.

A “ Corrida das Praias”  é homenagem dos 
Organizadores: Equipe de Promoções Espor
tivas Amadoras A UNIÃO, A Gazeta Espor
tiva e o MOBRAL, ao 18’  Aniversário da Re 
volução de 31 de Março de 1964, e ao 3’  Ano 
da . fecunda Administração do Governador 
Tarcísio de Miranda Burity, a que se unem n 
juventude do desporto da corrida a pé e dos 
atletas militares do QG do 1’  Grupamento de 
Engenharia, 16’  Regimento de Cavalaria Me 
canizado, 15’  Batalhão de Infantaria Motori 
zado e da Policia Militar da Paraíba.

Médico Olavo Nóbrega em conversa com Cláudio

Decidida candidatura 
de Cláudio de Sousa

P a t o s  (A U n iã o )  
Consolidou-se, definitivamente, 
no último domingo, a candidatu
ra do advogado Cláudio de Sousa 
Barreto à vice-prefeito de Patos, 
na chapa do médico Carlos Can
deia. O fato ocorreu na Rádio Es
pinhares de Patos, quando o ex- 
prefeito Olavo Nóbrega partici
pou do programa “ O domingo é 
nosso” , do jornalista Petrônio 
Gouveia. Respondendo dezenas 
de perguntas sobre o seu posicio
namento político em termos de 
sucessão municipal, o líder Olavo 
Nóbrega foi enfático:

“ Estou cdm os nomes de Car
los Candeia e Cláudio Barreto, 
este último uma indicação pes
soal minha e que tem contado 
com o apoio de todos os meus 
amigos” .

Absolutamente confiante na 
vitória do PDS em todos ós níveis 
na Paraíba, o ex-prefeito de Pa
tos enfatizou que o maior respon

sável pelo sucesso do partido em 
15 de novembro será, sem dúvi
da, o governador Tarcísio Burity, 
na sua opinião, “um homem cor
reto, excelente administrador e 
profundamente identificado com 
os ideais democráticos do presi
dente João Figueiredo... Em Pa
tos teremos a maior satisfação de 
contribuir para a vitória do PDS 
em 15 de novembro e para isso já 
estamos trabalhando, visitando 
nossos amigos e recomendando 
os nomes de Carlos Candeia e 
Cláudio Barreto e a receptividade 
tem sido a melhor possível asse
verou.

O presidente da \ Câmara 
Municipal de Patos vem receben
do também a solidariedade de to
dos os seus companheiros verea
dores, especialmente do PDS. 
Nestor Gondim, Rubens Almei
da, Vigolvino Lopes e Batual Pal
meira já se manifestaram pelo 
seu nome como companheiro de 
chapa do médico Carlos Candeia.

Médicos reclamam o 
atraso de pagamento

Cajazeiras (A União) - Embo
ra o superintendente regional do 
Inamps, Roberto Gaudêncio, te
nha enviado para o Hospital Re
gional de Cajazeiras notificações 
informando sobre o depósito do 
dinheiro do pagamento ao hospi
tal bem como aos médicos que 
atendem pelo Funrural, referente 
aos meses de janeiro e fevereiro, 
até agora a quantia não apareceu 
na agência de Cajazeiras.

O problema já vem tomando 
sérias proporções, uma vez que 
com o final do mês de março com
pletam três meses que os profis
sionais não recebem os seus salá
rios. Portanto, a classe médica de 
Cajazeiras faz um apelò ao supe
rintendente regional do Inamps, 
Roberto Gaudêncio, no sentido 
de que arranje um meio para so
lucionar 0 impasse, pois os médi
cos estão sendo bastante prejudi
cados com esse atraso.

Fafig terá 
um posto 
de livros

Guarabira (A União) - No 
início do mês de março, Saulo 
Benevides, diretor da Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras de 
Guarabira, encaminhou ofício à 
FUNDAPE - Fundação de Apoio 
a Pesquisa e Extensão Universi
tária, ligada a UFPb, solicitando 
deste órgão que fosse instalado 
em Guarabira, um posto de re
venda de livros, que são editados 
pela EDU - Editora Universitá
ria.

Em resposta ao ofício enca
minhado pela Fàfig, Alarico Cor
reia Neto, diretor da Fundape, 
informou, por intermédio de ou
tro ofício, 0 atendimento do plei
to do professor. Saulo Benevides, 
assegurando que no prazo máxi
mo de 15 dias o posto seria insta
lado.

A diretoria da Fafig externou 
0 seu contentamento com o apoio 
e 0 incentivo que vem recebendo 
da UFPb e, segimdo declarações 
de Saulo Benevides, está é mais 
uma conquista para a Fafig, den
tre tantas outras que foram con
seguidas nos últimos anos, inclu
sive 0 reconhecimento da Facul
dade e a concessão para o funcio
namento da Licenciatura Plejna 
em Estudos Sociais e Letras.

Por outro lado, o médico 
Epitácio Leite Rolim continua na 
luta pela sucessão do prefeito 
Matias Rolim e, para tanto vem 
contando com o apoio da maioria 
dos vereadores da Câmara Muni
cipal de Cajazeiras, entre eles 
Francisco Pereira, Constantino 
Nogueira, Arsênio Araruna, Ba
tista, Sinfrônio e José Lopes.

Ao lado de Epitácio Rolim 
estão figuras de boa expressão 
política como Edme Tavares, Jo
sé Lacerda Neto, Marcondes Ga
delha, Paulo Gadelha e vem rece
bendo apoio em todos os sentidos
do candidato ao Governo do Es
tado Wilson Braga. Somando-se 
à sua candidatura encontram-se 
os candidatos a vereador Walter 
Cartaxo, José Leandro, José Lo
pes Lira, Marinalva, Bosco Ban
deira, Raimundo Júnior, Euzé- 
bio, entre outros.

SEC entrega 
módulos em  
Guarabira

Guarabira (A União) - Com 
a presença de diversas autorida
des do município e de municípios 
vizinhos, representantes da Se
cretaria da Educação e Cultura 
do Estado estiveram na última 
quarta-feira em Guarabira, no 
auditório do Colégio N. S. da 
Luz, onde procederam a entrega 
dos módulos escolares aos alunos 
do 1’  grau da rede estadual de en
sino.

Um grande número d,e alu
nos pertencentes aos grupos esco
lares do município lotaram o au
ditório juntamente com as suas 
professoras e diretores. Presentes 
à solenidade também estiveram 
as professoras Gláucia Rosas e 
Maria da Piedade de Medeiros 
Paiva, representando a 2’  Região 
de Ensino, sediada em Guarabi
ra; o Presidente da Câmara de 
Vereadores de Guarabira, Cacil- 
des Toscano de Brito; a Diretoria 
do Gfúpo Escolar Antenor Na
varro, Célia Gaivão de Brito; o ■ 
ex-prefeito de Guarabira, João de 
Farias Pimentel, dentre outros. 
Toda a solenidade foi transmiti
da pela Rádio Cultura de Guara
bira.

Sindicato 
ganha uma 
ambulância

C a b e d e l o  - (A  
União) - Os deputados 
Wilson Braga e Assis 
3amelo entragaram no 
final da última semana, 
uma ambulância doada 
pelo governador Paulo 
Maluf, de São Paulo, ao 
Sindicato Portuário de 
Cabedelo.

A entrega da ambu
lância foi feita na praça 
Getúlio Vargas, onde 
nenhurn dos cinco can
didatos a sucessão do 
prefeito quis subir ao 
palanque' para proferir 
discurso, causando um 
descontentamento nas 
lideranças presentes, 
principalmente porque 
houve grande confusão e 
muita desorganização 
nas festividades.

Por outro lado, o 
ex-interventor Sebas
tião Plácido, mesmo sa
bendo que é inelegível, 
continua afirmando que 
é o candidato preferen
cial do governador Tar
císio Burity e dos depu
tados Wilson Braga e 
Soares Madruga, mas 
acontece que a maioria 
dos diretorianos repudia 
a candidatura. Caso 
continue esse impasse 
nas hostes governistas 
os candidatos Messias 
Pessoa e Hugo Viana 
vão retirar suas candi
daturas.

Andrade se 
candidata 
a vereador

Sousa (A União) - 
O Universitário Geral
do  ̂Wilson de Andrade 
será candidato a Verea
dor pelo PDS de Ante
nor Navarro, formado 
no esquema do prefeito 
José Dantas Pinheiro, 
que terá como candida
to à chefia da edilidade. 
Navarrense o médico 
José Nilton Fernandes. 
Geraldo Wilson é filho 
do atual Vereador Fran
cisco Marcelino Dantas, 
que já está em plena 
campnha eleitoral, vi
sando a eleição de seu 
substituto na Câmara 
Municipal de Antenor 
Navarro.

Pedro faz a 
campanha 
para Orlete

Sousa (A União) - O 
médico Pedro Abrantes 
líder político do muni
cípio do Lastro, confir
mou ao Caldeirão Polí
tico tqúe este ano fa
rá uma campanha de 
alto nível naquele mu
nicípio, a fim de eleger 
Orlete Abrantes para 
prefeita, pois acredita 
que ela fará uma grande, 
administração em favor 
daquele povo.

Pedro  Abrantes 
adiantou que nunca 
participou ativamente 
de uma campanha polí
tica, mas agora sentiu a 
necessidade de coman
dar 0 barco, para não 
permitir a deturpação 
do seu trabalho sério e 
honesto que vem sendo 
feito há oito anos em fa
vor dos habitantes do 
município do Lastro. 
Disse o conceituado mé
dico, que vai visitar to
dos os seus amigos e di
zer a eles que chegou a 
hora de uma ajuda mú
tua, pois para ele a vitó
ria de Orlete e Nêgo é da, 
maior importância para 
o seu município. Finali
zou as suas declarações 
dizendo que confia ple
namente no povo do 
Lastro, a quem nunca 
faltou, e por isso se sen
te muito à vontade para 
pedir os seus votos.
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JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAiBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’  2363 CIs. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA, contra 
VALTEIDES DANTAS DE MEDEIROS E SUA MU
LHER, para cobrança da quantia de Crf 796.784,63 acres
cida de juros, custas e demais acréscimos legais provenien
te de CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possí
vel ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se 
encontrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, 
conforme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no ' 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO” , me
diante o qual fica(m) citado(s) VALTEIDES DANTAS 
p E  MEDEIROS E SUA MULHER para, em 24 horas, pa- 
Íar(em) a dívida reclamada ou oferecer(em) bens á penho- 
ra sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhoradoe bens 
imóveis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) 
çônjuge(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), poden
do oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do 
contrário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como ver
dadeiros, 08 fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraí
ba, aos 01 dias do mês de março de 1982. Eu, assinatura 
ilegível, Atendente Judiciário o datilografei. Eu, assinatu
ra ilegível. Diretor da Secretaria o subscreví.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇAO JUDICIARIA 

DA p a r a í b a
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS
O DR, RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o  presente edital virem, notfcia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’  2366 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÃRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DA PARAiBA contra 
GERCINO, FRANCISCO DA SILVA E SUA MULHER 
para cobrança' da quantia de Cr$ 796.784,63 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi poesivel 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, con
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mra- 
mo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no Diá
rio da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO” , median
te 0 qual fica(m) citado(s) GERCINO FRANCISCO DA 
SILVA E SUA MULHER para, em 24 horas, pagar(em) a 
dívida reclamada ou oferecer(em) bens á penhora sob peba 
'de não o fazendo proceder-se a esta em tantos quantos 
bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imó- 
üeis, ííca(m) desde já IN^M ADO(S) da penhora o(s) côn- 
juge(s) do(s) executado(s), se casado(a) for(em), podendo 
oferec«r(em) embargos ã  execução no prazo legal. Do con- 
tfário presumir-se-ão aceitos peloís) réu(s), como verdadei
ros, os fatos  ̂articulados pelo Autor. Dado e passado nesta 
ddade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, aos 
Õ1 diei do mês de Fevereiro de 1982. Eu, (assinatura ilegí
vel), Atendente Judiciário o datilografei. Eu, (assinatura 
ilegivpl). Diretor da Secretaria o subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL



^ U N I A O  •  João Pessoa, sábado 03 de abril de 1982
GERAL

NEGOaO SEM INTERMEDIÁRIO 
Oóohmto Joio Afripiiio II

Vende-M uma cau (liquidada) locaUaada á rua Muni- 
elpaUata Padro da Silva Coutinho, 78 - contando oi aaguin* 
taa cAmodoa; Tbda am muro alto, abrigo para automóaal. 
tairaço aocial, tala de viaita, aala da oopa, 3 quaitoa intar- 
not, lavandeira, Aiaa deaeiviço, ooiinhacom aiuiejqridaoo- 
radM até o teto, baleio am mármora, dapandincia compfa- 
tâ pâ n  6i|ipre|pids.

Aceita<aé automéveia como parte do pagâmento. _ 
l>atm paio fone; 224-63M .  Vakir: 2.600.000.00.

\ P E R U j
i 100Ô 

m itós

Puçific
Octian

South
AUàntic
Oco&fí

i H

CrtlLE

. W -

f^AlKLAND 
ISLANDS

■'  < w;-: ■.

S O U T H ^
‘ Q^OfíQfA,

Thatcher vai a reunião de emergência depois da invasão das ilhas (Falkland Islands)

Marinha de guerra argentina 
invade ilhas da Inglaterra

A A^entiná invadiu e ocupou on
tem as nhas Malvinas, Georgias do 
Sul e Sandwich do Sul, em poder da 
Grã-Bretanha há 150 anos, numa ope
ração militar em que um oficial da 
Marinha morreu e dois soldados fica
ram feridos. Reagindo, a Inglaterra 
rompeu, relações diplomáticas com a 
Argentina e advertiu que defenderá as 
Malvinas pela força.

A ocupação começou ante-ontem, 
por volta da meia-noite, quando os na
vios argentinos chegaram a Cabo 
Pembroke, perto de Porto Stanley, 
Capital das Malvinas. O navio de 
transporte Bahia San Antonio levou 
cerca de mil fuzileiros navais e 20 tan
ques, além de mergulhadores e equi
pamentos anfíbios como cabeça de 
ponte das forças argentinas, informa
ram fontes da Marinha.

Os fuzileiros navais tomaram Por
to Soledad, a cinco quilômetros de 
Stanley, e depois o aerporto, três qui
lômetros terra adentro. Durante o de
sembarque, a força britânica de 79 fu
zileiros navais apresentou resistência, 
o que resultou na morte do oficial e nos 
ferimentos de dois soldados, informou 
o chefe de imprensa da Marinha, capi
tão Hugo de Pierro.

“ A manifesta superioridade de 
nossas forças dissuadiu os ingleses de 
continuar resistindo” , prosseguiu, 
acrescentando que “ não temos notí
cias” de baixas entre os britânicos ou 
vítimas entre a população da ilha. 
Desde a tarde de ante-ontem jâ havia 
indícios de que o Governo havia deci

dido lançar uma operação militar de
vido aos preparativos, observados em 
várias cidades do Sul do país.

Aviões de transpôrte Hercules C- 
130 decolaram ontem das cidades do 
sul rumo às Malvinas. Informou-se 
que não puderam seguir ante-ontem à 
noite, como estava previsto inicial
mente, devido as condições atmosféri
cas desfavoráveis.

“ Este é o dia mais feliz de minha 
vida” , declarou o chanceler Nicanor 
Costa Mendes, qualificando a ação 
mjlitar “não como uma invasão, mas 
sim como a recuperação de terras ine
gavelmente argentinas, usurpadas 
pela força” .

Fontes navais disseram que um 
contingente da Marinha britânica na
vegava para a zona, incluindo pelo 
menos um porta-aviões e um submari
no nuclear. Também informou-se que 
o governador britânico das Malvinas 
se rendeu às forças argentinas e depois 
leu pela rádio de Porto Stanley uma 
proclamação, em inglês, do coman
dante da força militar argentina. As 
fontes da Marinha disseram ainda que 
as Ilhas Georgias e Sandwich hayiam 
sido ocupadas sem problemas pelos fu
zileiros.

APOIO POPULAR
Em Buenos Aires, uma grande 

multidão de cerca de 10 mil pessoas 
concentrou-se por yolta de meio-dia 
em frente ao Palácio do Governo, para 
apoiar a decisão oficial de ocupação 
das Malvinas. Depois de dirigir uma

mensagem à nação, o presidente Leo
poldo Galtieri saiu ao balcão da Casa 
Rosada e saudou o povo, que o aplau
dia.

A ação militar recebeu o apoio 
unânime da população e dos mais di
versos setores, incluindo a Confedera
ção Geral do Trabalho (CGT), cuja 
concentração de protesto na Praça de 
Maio foi violentamente reprimida na 
terça-feira. Ontem, a Central Sindical 
Peronista convidou os trabalhadores a 
marchar até a mesma praça para 
apoiar a tomada das Malvinas.

Dirigentes de todos os partidos 
também apoiaram o Governo, que 
convocou políticos, Ex-Presidente, di
rigentes sindicais e empresários para 
informar sobre os acontecimentos. Al
guns dos principais oposicionistas fo
ram vistos ontem nos salões da Casa 
Rosada, dialogando amavelmente com 
as autoridades do regimento militar.

O Governo anunciou que respeita
rá e fará respeitar, inclusive pela for
ça, a vida, a propriedade e os direitos 
dos cidadão britânicos que vivem no 
país e também dos habitantes das 
Malvinas.

Galtieri mandou pessoalmente 
ontem de manhã que as pessoas presas 
na manifestação de terça-feira fossem 
libertadas e enviou o chefe da Polícia 
para controla a rapidez no cumpri
mento da ordem. Os argentinos colo
caram bandeiras nas casas e escritó
rios e até mudaram o nome do Paseo 
de Los Ingleses para Malvinas Argen
tinas.

Grã-Bretanha exige a retiracia
A Grã-Bretanha solicitou ontem 

ao Conselho de Segurança da ONU 
que “ exija da Republica Argentina a 
imediata retirada das Ilhas Malvi
nas” ,. O representante argentino, 
Eduardo Roca) respondeu a essa exi
gência dizendo que “ meu país escreveu 
hoje uma nova página na História” . 
Rocá afirmou; “ Estamos dispostos a 
negociar sobre os interesses dos ilhéus, 
sobre os interesses da Grã-Bretanha, 
porém a soberania não é negociável” .

O Conselho, que após escutar os 
discursos de ambos os países entrou 
em compasso de espera, se reuniu em 
uma atmosfera carregada de tensão 
ante as noticias de que uma flotilha

naval britânica navega em direção às 
Malvinas.

O presidente do Conselho, Ka- 
manda Wa Kamanda, do Zaire, disse 
que o, secretário-geral, Javier Perez de 
(íluellar, que se encontra ha Europa, 
estava “ muito preocupado”  com a si
tuação e que exortava a realizar to
dos os esforços para “ restauração da 
paz” .

Em seguida. Roca iniciou uma sé
rie de reuniões com diplomatas latino- 
americanos para explicar a posição de 
Seu pais. A missão argentina também 
foi visitada por um membro da repre
sentação norte-americana, refletindo o 
interesse já manifestado pelos Estados

Unidos em uma solução para o confli
to.

Na ONU, o clima era de bastante 
preocupação e um diplomata de alto 
nível comentou que “ se procura evitar 
um choque naval entre Argentina e 
Grã-Bretanha” .

O secretário-geral Javier Perez de 
Culler, falou por telefone ontem de 
manhã com seus assessores em Nova 
Iorque. Se o problema se agravar, ele 
poderia voltar de Roma, mas a situa
ção por enq^uanto está nas mãos de 
Diego Cordobes, experiente diplomata 
equatoriano que é representante do 
secretário-geral para o problema do 
Afeganistão e o conflito Iraque-Irã.

EUA pedem saída da Aî entina
Os Estados Unidos exortaram on

tem a Argentina a retirar suas tropas 
militares das Ilhas Malvinas. “ Disse
mos ao Governo da Argentina que de
ploramos o uso da força para resolver 
esta disputa” , disse uma declaração 
lida jjor um porta-voz do Departamen
to de Estado.

“ Pedimos à Argentina que cesse 
de imediato as hostilidades e retire 
suas forças m ilitares das Ilhas 
Falkland” , disse a porta-voz para a 
imprensa, Carol Johnson. A porta-voz 
confirmou que o presidente argentino 
Leopoldo Galtieri e o presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Reagan, fala
ram por telefone durante a noite, mas 
nâó soube dizer quem iniciou o diálo
go.

Carol disse que os Estados Unidos 
reconhecem a administração britânica 
das Ilhas que a Argentina reclama. 
Acrescentou que os Estados Unidos 
têm estado em contato com os ingleses 
e outros . aliados sobre esta crise. O 
Departamento de Estado, como faz 
diante de todo problema diplomático 
grave, organizou um “ grupo de traba-: 
Iho”  formado por especialistas para 
acompanhar a situação.

FRANÇA E CANADÁ
A França manifestou ontem preo

cupação com a crise das Ilhas Maivi- 
inas e conclamou a Argentina e a Grã- 
Bretanha a resolverem pacificamente: 
a disputa.

O Canadá vai protestar firmemen

te contra a ocupação violenta das Ilhas 
Malvinas pela Argentina, consideran
do que se trata de uma violação de Di
reito Internacional, disse o Ministro do 
Exterior, Mark MacGuigan. MacGui- 
gan disse que chamará o embaixador 
argentino em Ottawa e pedirá aos di
plomatas canadenses em Buenos Aires 
que manifestem o protesto do Canadá 
pela invasão.

OTAN E CEE
Os sócios da Grã-Bretanha na Or

ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) externaram ontem sua 
preocupação com a disputa que este 
pais mantém com a Argentina sobre as 
Ilhas Malvinas, e pediram uma solu
ção diplomática, disse um porta-voz 
da entidade. Ao se reunirem em sessão 
especial, a pedido da Grã-Bretanha, os 
embaixadores dos 15 países-membros 
da Otan ouviram o embaixador britâ
nica falar sobre o incidente nessa re
gião austral.

O conflito entre a Grã-Bretanha e 
á Argentina obrigou a adiar uma reu
nião especial dos Ministros das Rela
ções Exteriores da Comunidade Eco
nômica Européia (CEE), que deveria 
começar hoje em Luxemburgo, infor
mou ontem a chancelaria belga.

AMÉRICA LATINA
A Bolívia não apoia a ocupação 

das Ilhas Malvinas pela Argentina, 
mas reconhece o direito deste pais à so
berania sobre os arquipélagos do 
Atlântico Sul, de acordo com princí

pios jurídicos e direitos históricos, se
gundo nota oficial da chancelaria boli
viana, divulgada ontem.

O Governo uruguaio partilhou e 
partilha da posição argentina em torno 
de seus direitos de reclamar as Ilhas 
Malvinas como território nacional, dis
se o chanceler uruguaio Estanislao 
Valdez Otero, ao sair da sede do Go
verno, em Montevidéu, onde se 'entre
vistou com o presidente Gregório Alva- 
rez, ao qual informou sobre a situação.

O Governo venezuelano absteve- 
se de comentar a ocupação argentina 
das Malvinas, enquanto os meios de 
comunicação de Caracas davam ampla 
cobertura ao acontecimento. TVs e rá
dios interromperam suas programa
ções habituais para noticiar a todo ins
tante despachos de Buenos Aires, 
Londres e da ONU.

Em Santiago, as mais altas auto
ridades da chancelaria chilena 
reuniram-se ontem de manhã para 
analisar a-situação desencadeada pela 
invasão argentina das Ilhas Malvinas. 
Depois da reunião, o Ministro das Re
lações Exteriores, René Rojas, foi in
formar 0 presidente Augusto Pinochet. 
O Governo de Santiago navia protesta
do ante-ontem formalmente perante a 
Argentina pela destruição e queima de 
uma bandeira do Chile, juntamente 
com uma da Grã-Bretanha, durante 
uma manifestação em Buenos Aires. O 
Chile e a Argentina têm um litígio se
cular na região austral pela soberania 
do Canal de Beagle, que há três anos 
está sob a mediação do Papa João 
Paulo II.

Eísquivel preocupado com métodos
0  argentino Adolfo Perez Esqui

vei, ganhador do Prêmio Nobel da Paz 
de 1980, comentou ontem que a Argen
tina tem o direito de reivindicar as 
Ilhas Malvinas, más manifestou preo
cupação com os métodos empregados 
pelo Governo de seus país.

“ As Malvinas são argentinas e te
mos direito sobre essas lhas, que são 
resíduos do colonialismo” , declarou o 
ativista doa direitos humanos e do pa
cifismo em entrevista à imprensa, em 
Washington. Ele acrescentou que sen

te preocupação com as medidas “ pos
tas em prática pelo Governo argentino 
para resgatar nossa soberania sobre es-: 
sas ilhas” .

“ Vinham sendo realizadas nego
ciações para reivindicar nossos direi
tos sobre as Malvinas, mas a ocupação 
das Ilhas pode ser utilizada para dis
trair a atenção da situação interna vi
vida pela Argentina” , prosseguiu Perez 
Esquivei. “ Sou defensor de que as 
Ilhas Malvinas devem ser nossas, mas 
creio que há outros meios para obtê- 
las, sem empregar a força. Não escon
do que fico preocupado com as conse

quências que isto possa ter, nacional e 
intemacionalmente” .

Perez Esquivei e mais 12 persona
lidades de diversos países reuniram-se 
em Washington para realizar uma pre
ce e um jejum em favor da paz mun
dial. “ Rezamos porque rezar é uma 
grande força. O que os homens não po
dem, pode Deus” . Ele também conde
nou as eleições de domingo em El Sal
vador, ipor não considerá-las corretas, 
e a posição dos Elstados Unidos em re
lação à América Central.

DR. ALEMIR DE EUNA FREIRE
CLIN ICA G ER AL-P ED IATR IA

CRM-320

n  ifo

c o n s u l t ó r i o : RUA CfUÍTuÉ DE CAXIAS
N-137 2̂  ANO SALA 202

FONE: 221 *3100
ÍHORA MARCAOA) ' ..........

(D

eiMfco 1Bi0ênH[PSí5̂ aTo$ti 
O lK tor Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAí  
EDITAL DE 1* e

IXTRAORDINARIA. 
3» CONVOCAÇÃO.

ORAÇÁO DE
ST* RITA DOS IMPOSSÍVEIS

Rita wüa dos impoaaivns, 
por Jesus muito estimada 
M  ser minha proteton 
Rita és minha advogada - (id

U IM tN TO S  PSOTEICCS DO HOUTE 3 .K . -  PROMOSTE 
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C ap itJil A u to ris a d o ........................ ....................................... Crf 150.780.000,00
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Asseablé ia  G eral O rd in á ria
£Ícaei convida^oa o^ s e n h o re s ,a c io n is ta s   ̂

p ara  comparecer a re união da Assesrttleia G çral O r d in a r ía , a r e a l í  
x a r»s e  no d^a 3 de m i o  do c o rre n te  ano, as 10 ho ras, na sua se
de s o c ia l ,  a Rua Oea. Souto M a io r, n* 66* fvesra' c id a d e , a f i «  de 
d e lib e re re a  sobre a seguinte  ordem dy d ia :  A ) Exam inar, d is c u t i r  
e apro var o Balanço P a trim o n ia l e suas Demonstraepas F in a n eg ira a  
r e lA t iv a  ao e x e rc íc io  f in d o  em 3 l . l 2 . 8 l ;  6 ) E le iç ã o  e fix a ça o  da 
h o n ç ra rio s  ^o Conselho f i s c a l ;  C ) C a p it a l iz a r  as re serva s  co r  
reçao a o n e ta ria  do c a p ita l e e le v a r  o c a p ita l a u to riza d o  na f o r ^  
aa dos a r t s .  167 e IA8, da Lei 6.404/7A; 0 ) T r a t a r  o u tro s  a ssun- 
tos^de interç^sses da sociedade. AVISO AOS ACIONISTAS -  A docuaan 
taeao a que se re fe re  o a r t ,  133, da Lei 6 .404/76, e nc o n tra -se  
a d isp o siç ão  dos a c io n is ta s  no endereço a cíaa  aencionado. Joao * 
Pessoa (P B ) ,  31 de março de 1982. A ss. C h u r s h ilI  C a va lc a n ti Ce -  
•at* ~ P residente  do Con>telho de Admi ni s tra ç a o .
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Cia Ir.tegradõ de De-.cnvolvimênlo Atropeeulno da Paraíba 
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EDITAL DE CONVOCAÇAO

n t a s  convocados os Senhores Acionistas da Companhia Integrada dc Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba -  CIOAGRO, para se reunirem em Assembléias Gerais Ordiná
ria  e atraord1n irl8 . no dia 30 de abril de 1982, ãs 14:00 (quatorze) horas, na 
Sede S ocia l, situada na Av. Liberdade, 3.015, nesta Cidade de Bayeux-PB., para ite 
liberares sobre a seguinte ordem do d1a:

Em Assembléia Geral Ordinária

I .  Tomar as contas dos Administradores, examinar, d iscu tir  e votar as de
monstrações financeiras relativas ao exercício  social encerrado em 31 
de dezesbro de 1981;

II • Aprovar a capitalização da reserva do capital resultante da correçio '
monetária do capital realizado; 

i n  -  Outros assuntos de interesse geral da Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária

1  .  Deliberar sobre o aumento do Capital Socia l, mediante a a p tta llza ç io
de reservas e fundos;

n  -  Outros assuntos de Interesse geral da Companhia.

AVISO AK ACIOHISTAS

Encontrairse i  disposição dos Senhores AclonIsUs, na Sede S ocia l, situada na Av.' 
Liberdade, 3.01S, Bayeux-PB., os docwentes a çme ic refere o  Art. 133, di Lei n? 
6.404/76, referentes ao exercício  encerrado aa 31.12.61.

BayeuXwJO de março dc 1982

COOPERATIVA AGRlCOLA 
MISTA DE BELÉM LTDA.

C.G.C. 08.780.488/0001-29 - Insc. Estadual 16.058.262-8 
Rua João Pessoa, n* 37 - CEP 58.255 - BELÉM- Paraíba

O Presidente da Cooperativa Agricola.Mista de Belém 
Ltda., no uso de suas atribuições e na forma do “ Estatuto 
Social e da Lei, convida os Senhores associados, para uma 
reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a ter lugar no 
dia 12 de Abril de 1982, às 10:00 horas em sua sede social, 
sito à rua Feliciano Pedrosa, n» 73 desta cidade de Belém, 
do Estado da Paraiba, com o fim de deliberar sobre os itens 
seguintes:

Ordem do dia:
1) 'Prestação da conta do Conselho de Administração com
preendendo Relatório da gestão, Balanço Demonstração da 
conta “ Sobras e Perdas”  da Cooperativa eparecer do Con
selho Fiscal sobre os quais não poderão votar os membros 
dos órgãos referidos:
2) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
3) Quaisquer assuntos do interesse social.

Não havendo “ quorum” a Assembléia continuará em 
sessão permanente, podendo deliberar com o intervalo de 
1:00 hora em 2’  ou 3“ Convocação, no mesmo local os assun
tos constantes da ordem dq dia, fazendo-se necessário 2/3 
em H Convocação, metade e mais um (1) em 2’  convoca
ção e o mínimo de 10 (dez) associados em terceira convoca
ção. Para efeitos Legais e Estatutários, declara-se que o nú
mero de associados da Cooperativa nesta cidade e de 557. 
Belém, 01 de Abril de 1 . ^ .

EUCLIDES DE ALMEIDA 
- Fhesidente -

AfiaC PASTOHIL LC CAa IHI S /A  -  C A 2 I3 IS A  
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TrXATÓÜIC DA D I IC T C a iA i

S r s .  A c io n i s t a s ,

Cumprindo a s  d e te rm in a çõ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á 
r i a s ,  apresen tam os o  B a la n ço  O e ra l do e x e r c í c i o  f i n d o  em 3 1 ^ 1 2 .7 3 . • 
Deixam os de a p r e s e n t a r  o  d e m o n stra tiv o  de r e s u lt a d o s  p o i s  a  em presa, 
sob  a  é g id e  da  SUIÚZ3, s e  e n co n tr a  em fa s e  de im p la n ta çã o . Perm anece 
mos à  d i s p o s iç ã o  d o s  S r s .  A c io n is t a s  pa ra  q u a is q u e r  e s c la z ^ c ic e n to s* ^  
n e c e s s á r i o s .

C . Grande, 01 de a b z ^  de 1982
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Carlo^ Antônio Aranha

Em 10 tomadas
Tomada 1 -  Arnaldo Jabor realiza Eu Te Amo e Sônia Braga e 

Paulo César Pereio são glorificados, enquanto os .três são capas e 
largos espaços de revistas e jornais.

Tomada 2 - Caetano Veloso, aindt deslumbrado com o clima 
de Nos Embalos de Ipanema, de Antonio Calmon, fala para jovens 
no auditório da Folha de Sâo Paulo, ensaiando ser filósofo e termi
nando por não sê-lo.

Tomada 3 . - 0  programa Geração 80 é  lançado pela Rede Glo
bo, aumentando as vendas de pranchas, jeans, motos e bicicletas.^

Tomada 4 -  Menino do Rio, do mesmo Calmon da tomada 2, é 
lançado como o filme do verão, e as bilheterias dos primeiras dias 
animam o ator André De Biase, e seu irmão Tonico, e o próprio dire
tor a partirem para a armação de um Menino do Rio II, ou, então. 
Garota Douraoa.

Tomada 5 -  Ricardo Graça Mello (filho de Marüia Pêra, entea
do de Nelson Motta e sobrinho de Guto Graça Mello, o da Globo) e o 
conjunto Rádio Táxi (formado por parte ao pessoal que toca com 
Rita Lee) ganham as paradas de sucessos com De Repente, na Ca
lifórnia e Garota Dourada, músicas da trilha sonora de Menino do 
Rio.

Tomada 6 -  Caetano Veloso lança Cores, Nomes, seu pior disco 
e um dos medíocres LPs da safra brasileira da década.

Tomada 7 -  Estabelece-se uma polêmica entre Caetano e o in
telectual José Guilherme Merquior. Nos bate-bocas de até agora, 
Merquior -  apesar de trabalhar na companhia de Leitão de Abreu -  
está com melhor juízo e desempenho.

Tomada 8 -  Provocado por Caetano, Arnaldo jabor diz que o 
compositor baiano já deixou de ser.

Tomada 9 Arnaldo Jabor acusa Caetam de alienado, mas jus
tifica Menino do Rio corno um ótimo filme, supernecessário, acima 
do bem e do mal, da esquerda e da direita, etc, e tal.

Tomada 10 -  Por conta de sucessivas entrevistas numa sala da 
gravadora Philips, Caetano Veloso ganha amorosos elogios de uma 
gente que, nos arraiais do Rio e São Paulo, diz que faz crítica en
quanto fortalece cada vez mais os vículos com os gerentes das mul
tinacionais.

Este é 0 panorama, em curta-metragem, da falsa discussão cul
tural brasileira que ganha as páginas de veículos como Isto E e Jor
nal do Brasil, enquanto os cinemas do país exibem o azedo, aliena
do, mentiroso e ridículo Menino do Rio. Chegamos ao que chegamos 
não por culpa apenas dos equívocos e recentes gratuiàades de Cae
tano Veloso, mas também por causa da falsa postura de liberdade 
de Arnaldo Jabor. Como também por conta do que escrevem pessoas 
como Regina Echeverria e Nelson Motta -  este continuando a acele
rar sua Fórmula Um 'ingenuidade intelectual.

ouvir
Walter Galvão

Bach e Chopin
A “pianolatria” pode ser um perigo para o desenvolvimento do 

ensino aa música no Brasil, problema que, segundo alguns críticos, 
afetaria até o caso particular da Paraíba. A competência, no entan
to, suplanta problemas conjunturais desse universo específico. E a 
competência de dois intérpretes (pianistas) como João Carlos Mar
tins e Arthur Moreira Lima elimina a discussão sobre “pianola
tria", promovendo o instrumento d condição de “médium” de possi
bilidades estético-musicais novas.

A prova disso está em Encontro Bach-Chopin (lançamento 
Abril Cultural, série Mestres da Música, d venda nas bancas de jor
nais e revistas de todo o país) em que Martins (tocando Bach) e Mo
reira Lima (tocando Chopin) aproximam compositores que atua
ram com auase um século de dijerença aq comporem os prelúdios 
(peças musicais de pouca duração) reunidos agora em dois LPs gra
vados ao vivo ( técnica digital) durante o concgrto a 19 de setembro 
de 1981, em Nova Iorque.

Instrumentistas de reconhecimento internacional, J. C. Mar
tins e A. Moreira Lima, estudiosos de Bach e Chopin, a partir das 
relações entre ós prelúdios (as co-reláções tonais, a exploração da 
escala temperada, as inúmeras abordagens de temas) decidiram 
confrontar o gênio dos criadores, num exercício que revela a perma
nência das obras e a função da história na evolução da música. 

Os prelúdios de Bach foram compostos entre 1722/42, e, com as 
ígram O Cravo Bem Tertperado considerado, segundo a 
histórica de“Ha

Música”.

fugas, integram O Cravo 
1 * indicação histórica de“Hans~'jon Buêlow, o “Antigo Testamento da

Com essas peças ele provoca a exacerbação da racionalidade 
ritmica do período Barroco e acentua os experimentos de Alessan- 
dro Scarlattini quanto à separação definitiva do tom maior do me
nor. A escala temperada que impôs os intervalos nos instrumentos 
de tecla, manuseada com objetividade pelo gênio criativo de Bach 
inspiraria, tempos depois, Chopin a compor também os seus prelú
dios (1988/39), já carregados, então pelos elementos do Romantismo 
nacionalista qüe caracterizaria a obra do artista polonês.

A racionalidade ritmica a que me refiro ao cqmentar esses pre
lúdios de Bach refere-se d técmica que permitiu a instauração de 
uma polifonia linear que em Chopin é reinterpretada, acentuando- 
se mais dramaticidaae às abordagens que o místico luterano ale
mão fizera.

Chopin inspirou-se em O Cravo Bem Temperado. Se produziu 
peças como o Prelúdio n’  1, que Moreira Lima classifica de uma ho
menagem a Bach, conservando a progressão harmônica usada por 
este, já no Prelúdio n’  2, em Lá Menor, Chopin interpreta a sua ins
piração, ousando harmõhicamente, escamoteando a tonalidade 
para criar clímax inovador.

O “diálogo”  através do tempo traduzido por João Carlos Mar
tins e Arthur Moreira Lima é emocionante. Os dois discos revelam a 
emoção e a técnica dos intérpretes, dominadas, a serviço de uma in
formação que capacita o ouvinte com elementos musicais bastantes 
inventivos, fomecendo-lhe ainda um roteiro evolutivo de criação na 
área. Ninguém deve ficar sem os discos, importantes como os de Fh- 
xinguinha e os de Luís Gonzaga.

ler
Petrônio Souto

Ordem com justiça
Surge, enfim, na literatura jurídica^ uma obra desvinculada 

dos preceitos legais, das doutrinas e da jurisprudência: Como Jul
gar, como Defender, como Acusar, do professor Roberto Lyra.

Na parte dedicáda aos "Deveres e Poderes do Juiz", Lyra faz o 
elogio daqueles que, “sem garantias reais, contrariam os interesses 
dos poderosos; que com a pobreza em casa, contêm os apetites dos 
opulentos; que, expondo a própria liberdade, defendem a liberdade 
alheia, e amam o povo, e não fazem da ordem pretexto para a injus
tiça”. Mas não poupa o mau juiz, “o que se desumaniza, o que se 
demite moralmente, o que se exonera civicamente”. E'critica }}rin- 
cipalmente o juiz “que se familiarizacom escritórios e gabinetes da- 
dwosos, com salões e clubes propiciatórios. ”

Na seção destinada á “Arte e Técnica dos Defensores”, o autor 
traça um perfil biográfico dos mais renomados advogados com os 
quais atuou no foro do Rio de Janeiro. Ao falar de João Costa Pinto, 
“o maior contador de estórias, o melhor repórter do júri antigo que 
conheci”, Roberto Lyra conta a seguinte passagem: “ Certa vez Cos
ta Pinto ia mudar-se e me disse que estava numa grande preocupa
ção com a transferência de sua biblioteca. Fiquei surpreso porque já  
tinha ido várias vezes d sua casa e lá nunca vira livro a^um ou se
quer uma estante. Manifestei minha estranheza e ele respondeu: 
“ Tenho muitos livros sim. Você não viu? O Código Penal, o Código 
de Processo Penal e as ‘Espumas Flutuantes’, de Castro Alves...”

Mas a parte fundamental do livro é a referente à acusação. Afi
nal , Lyra foi um dos maiores promotores públicos do país e se des
tacou na tribuna do júri. Apesar disso, não deixa de fazer críticas d 
própria atuação profissional, em alguns casos, num verdadeiro bra
do de alerta aos que se iniciam na carreira do Ministério Público.

Depois de recordar julgamentos que considera “marcantes”  em 
sua atividade, o autor reúne alguns debates ocorridos no plenário do 
júri carioca:

“O Advogado - Peço tolerância ao júri.
Roberto Lyra - O júri não é casa de tolerância!”
A maioria dos discursos de Lyra versa sobre os chamados cri

mes passionais, evidenciando o veemente acusador dos matadores 
de mulheres que ele foi: “Não há mais diferença entre o bandido 
que exige a bolsa ou a vida e o apaixonado que reclama o amor ou a 
vida”. Ou então: ‘!Ê preciso combater o preconceito que ainda aloja 
a honra do homem entre as pernas de sua mulher. A mulher tem 
honra própria e responsabilidade pelos seus atos . Trata-se de urrux 
noção, pelo menos anacrônica, da honra do homem. Daí uxoricí- 
dios”.

Com Roberto Lyra na tribuna de acusação, segundo colegas 
meus do Rio, assassinos passionais dificilmente escapavam d pu
nição, ao contrário do que ocorre hoje em dia pelo Brasil afora. Não 
obstante, usando da sabedoria de jurista ede mestre do Direito, faz 
importante ressalva: “No concurso para Promotor Público d^oe ser 
incluída uma prova - passar 24 horas numa prisão para saber o que 
é cadeia”. Pouca gente sabe, mas o promotor público, além 
cal da lei”  é também, fiscal das condições de vida dos encarcerados. 
Na práti . no entanto, há casos em que o promotor sai da Comarca 
sabendo muito bem onde fica o Cartório e o Clube da Cidade, desco
nhecendo completamente a Cadeia Pública. 0 livro, sobf^^’̂ ° '  
contribui para humanizar a administração da justiça.

Anna Magnani e Franco Çitti em "Mamma Roma”; Pedro Alues em ‘ ‘Ali Ladrão e os 40 Babás’\lÍicardo Guilherme em “Apareceu a Margarida

COTAÇÕES
> Ruim 

•• Regular 
Bom
Muito Bom 

*«**• Excelente

NO CINEMA
A S  MIL E  UMA NOITES DE PASO U N I 

(*•**•) -  Produção italiana. Direção de Pier Paolo 
Pasolini. Oltimo filme da chamada trilogia da 
vida de Pier Paolo Pasolini (1922-1975), posterior 
a Decameron e Os Contos de Canterbury. Sâo 
quinze contos árabes intercalados entre si, narran
do histórias de amor de adolescentes, príncipes, 
princesas, mercadores e escravos. Mais uma vez, o 
cineasta utilizou atores profissionais contracenari- 
do com pessoas comuns, escolhidas entre os habi-

NA TV
OSCAR -  OS MELHORES MOMENTOS -

Compacto da festa de entrega dos Oscars, em que 
o grande premiado foi o filme inglês Chariots of 
Fire, de Hugh Hudson, a ser lançado no Brasil em
maio com o titulo Carruagens de Fogo. Apresen
tação de Johnny Carson. Narração de Hélio Costa. 
Comentários de Rubens Ewald Filho. No Canal
10. láhOOm.

CASSINO DO CHACRINHA (•) -  As atra
ções do Cassino são A Cor do Som, Roberto Leal, 
Vanusa, Harmony Cats, Trio Elétrico de Dodô & 
Osmar e Caetano Veloso. Como convidados espe
ciais, Janete Clair e Roberto Talma, autora e dire
tor da novela Sétimo Sentido. No Canal 10. 
lOhOOm.

SÉTIMO SENTIDO -  Novela de Janete 
Clair, êni que a personagem principal é a paranor- 
mal LuanaCamará (Regina Duarte). No Canal 10. 
20h25m‘.

Política 
até na 

Sinfônica
Boston - A Orquestra Sinfônica de 

Boston cancelou as próximas apresen
tações de Édipo Rei, de Stravinsky, com 
a participaçao da atriz Vanessa Red- 
grave, declarada defensora da Organi
zação Para a Libertação da Palestina 
(OLP).

Aparentemente, a Orquestra Sinfô
nica cedeu ás pressões contra a escolha, 
anunciada no dia 26 passado, de Vanes
sa como narradora do programa de 
Stravinsky.

Numa declara,çáo emitida ante
ontem, o diretor geral da Orquestra, 
Thomas Morris, disse: **Ê com relutân
cia que a Sinfônica de Boston decidiu 
que, devido a causas e circunstâncias 
fora do seu controle razoável, o progra
ma de Stravinsky foi cancelado’*.
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Ar i e s
- 21 de março a 20 de abril -
Procure analisar conveniente- 
mente as solicitações que vie- 
fem a seu conhecimento neste 
sábado. Busque aceitar como 
normal a ajuda individual de 

pessoa próxima. Sucesso em atividades as
sociativas e bemerentes. Ibsslvel convite ou 
proposta de natureza política. Plano fami
liar marcado por notável equilíbrio. Encon
tro inconsequente com nativo de Leão. Bus
que maior regularidade física.

TOVAO
^  - 21 de abril a 20 de maio -

Sábado neutro com predomi- 
nante presença da influência 
de Saturno, regente deste dia. 
Possibilidade bastante acen- 
tuada de conclusão de negó

cios realizados fora de seu local dç morada. 
Um bom acontecimento pÇHê™ venficar 
em relação a parente próximo. Tarde e noite 
de perspectivas bastante recompensacloras 
para suas atividades de caráter sentimen
tal. Fase de melhoras para suasaúde.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho -
Busque seguir hoje a sua in- 
tuição em qualquer assunto 

f i  para o qual for solicitada sua P / y ** intervenção. Clima benéfico 
para a procura de nova mora

da ou mudança de endereço. Adote um po
sicionamento mais accessível e aberto em 
relação a pessoa da família, superando 
eventuais distanciamentos. Possibilidadf 
de acontecimentos novos, altamente moti
vadores, no plano afetivo. Saúde sem alte
ração.

Na Globo, “ Cassino deChacrinha” e Regina Duarte no“Sétimo Sentido’

tantes dos próprios países onde o filme foi realiza- 
■ s féi -  ■ ■ 

ines
voli. Franco Citti, Ines Pelegrinio, Teresa Bouché, 

................. Cie ■ ■

do; Pérsia, Nepal e témen. Prêmio especial do júri 
do Festival de Cannes de 1974. Com Ninetto Da-

Franco Merli, Margaret Clementi e Jocelyne 
Munchenbach. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m„ 17'h30m, e 20h30m.

MAMMA ROMA (*•••) -  Produção italiana. 
Direção de Pier Paolo Pasolini. Segunda experiên
cia de Pasolini no campo do longa-metragem, rea
lizada no início da década de sessenta ainda com 
fortes influências do Neo-Realismo. Estrelado por 
Anna Magnani. Preto e branco. 18 anos. No Tam- 
baui. Apresentação do Cinema de Arte. 16h00m.

POR TERNURA TAMBÉM SE MATA -  
Produção francesa. Direção do mestre René Clair. 
Filme em homenagem ao cantor George Brassens 
estrelado por Pierre Brasseur, Dant Carrel e Henri 
Vidal. Legendas em português: Na Aliança Fran
cesa (Parque Solon de Lucena). 20h.

O JOGO FA VORITO DOS HOMENS (V -  
Produção dinamarquesa. Direção de Gabriel Axel. 
Filme sobre o comércio de livros e revistas eróti
cas. Em Copenhague, os freguses usam disfarces
âuando vão àspornoshops. (jom Gurli Taschner e 

lirgit Bruel. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16b30m, 18h30m e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVADAS -  Produção fran
cesa de erotismo sem referências da empresa exi- 
bidora. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30ra e 
20h30m.

A ESPADA JUDICIAL -  Mais um kung-fu 
sem referências da companhia exibidora. A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m, e 
20h30m.

O Quinteto Violado toca hoje e amanhã no Teatro Santa Roza

CRIME NO FESTIVAL DE MUSICA -
Produção americana feita para a TV por Leo 
Penn. O compositor Sonny Hunt (Sonny TOno) e 
sua mulher Susie (Lee Purcell) investigam o as: 
sassinato de um detetive particular na cidade de 
Nashville, o centro da música contry americana. 
A cores. No Canal 10. 21h20m.

MINUTO DA COPA -  Mostrando os mais 
bonitos gols de falta marcados por jogadores brasi
leiros em Copas do Mundo. No Canal 10. 23hl5m.

PSICOSE DO MEDO (•••) -  Produção' 
americana de 1969, com direção de Mark Robson. 
Katie Palmer (Carol Shite) chega a San Francisco 
para tentar a sorte como modelo de publicidade.
i^ ós  um romance frustrado com Kenneth Daly 
(Scott Hylland), Katie casa-se com o advogado 
Jack Bymes (Paul Burke). Após o nascimento de 
seu primeiro filho, Katie passa a ser acossada por, 
Kenneth, na verdade um psicopata homicida que 
ameaça raptar e matar a crianças. A cores. No Ca-; . 
nal 10. 23h20m.

CRUEL DESENGANO -  Produção amen 
cana de 1953, com direção de Fred Zinneman. 
Uma garota de 12 anos (Julie Harris), solitária e 
reprimida, acredita que acompanhar seu irmão 
em sua lua-de-mel é uma ipaneira de escapar da 
vida oue leva. Também no elenco, Ethel Waters e! 
Branaon de Wilde. Em preto-e-branco. No Canal' 
10. OlhOflm.

EM SHOWS
NOTÍCIAS DO BRASIL (»*•») -  Com o 

Quinteto Violado, é um show que é “ um jornal in
formativo que dá espaços aos verdadeiros repórte

res e redatores da nossa cultura musical, corres
pondentes das mais distantes regiões da nossa ter
ra” . No novò repertório, músicascomo Notícias do 
Brasil (Milton Nascimento-Fernando Brant), Tá
xi Lunar (Alceu Valença-Zé Ramalho-Geraldo 
Azevedo), O Ultimo Pau de Arara (Venâncio e Co
rumbá), Comedor de Gilete (Carlinhos Lira e 
Vinícius de Moraes) e Um Dia (Caetano Veloso). 
Uma realização da Saci Produções, com o apoio ao 
Banorter. Ingressos ao preço único de Cr| 500,00. 
No Teatro Santa Roza. 21hOOm.

NO TEATRO
APARECEU A MARGARIDA -  O Projeto 

Vamos Comer Teatro apres^ta a peça Apareceu a 
Margarida, de autoria de R ^erto Athayde e com 
direção de Ricardo Guilherme. A peça retrata a 
realidade educacional brasileira, enfocando a es
cola como um instrumento de dominação e manu
tenção da ideologia da classe dominante. Figuri
nos e adereços de Valéria Albuquerque. Com Lu- 
ciano Cléver, Pedro Marcos e Paulo Marcelo. Uma 
realização do Grupo Pesquisa, de Fortaleza, com 
apoio da Universidade Federal do Ceará. No Tea
tro Lima Penante. 21h00m.

ALI LADRÃO E  OS 40 BABÁS -  O parai
bano Geraldo Jorge faz sua estréia na dramaturgia 
infantil, numa peça em que - se^ndo seu diretor, 
Ednaldo do B ^ pto - “ o pastemo. a mímica e a 
graça verbalizada estão presentes dando um toque 
de mágica que atrai tanto as crianças como os 
adultos” . Cenografia de José Crisólc^o. Ilunina- 
çáo e sonoplastia de Ronaldo Ponciano. Com Cris- 
tóvam Tadeu, Clemerson Cantalice, Risoneide 
Maria, Pedro Alves, François Viana, Suami Gue
des, Fernando Abath e Geraldo Jorge.

CÂNCER

- 21 de junho a 21 de julho -
As atividades do canceriano, 
neste sábado, se ligadas a es- 

'tudos e pesquisas, esta co  al- 
r m f w Ê  tamente beneficiadas. Vanta- 

gens e novas perspectivas fu
turas em relação a planos recentes. Procure 
dimencionar seus gastos de acordo com seu 
orçamento. Carência afetiva pode tumul
tuar seu ambiente familiar. Posicione-se de 
forma mais receptiva em relação a pessoa 
amada. Melhores condições para suasaúde.

LEÃO
- 22 de julho a 22 de agosto -
Este sábado será marcado 
para o leonino, pela tranquila 
harmonia de uma boa vivên-
cia entre amigos e parerites 
mais próximos. Favorecidas 

as negociações que envolvam imóveis para 
morada própria. Desaconselhadas as novas 
decisões ligadas a negócios arriscados esem  
maior garantia. Convites e visitas. Excelen
te dia para o relacionamento afetivo mais 
durável. Sua saúde continua em. boa fase.

VIRGEM

f
- 23 de agosto a 22 de se
tembro - Evite hoje manter 
uma atitude de recolhimento 
incompatível com suas neces
sidades de maior contato e vi
vência junto  d natureza. 

Guarde maior reserva quanto a problemas 
pessoais. Tarde indicada para visitas a pa
rentes ou amigos. Contato importante para 
seus planos futuros pode ocorrer ao final da 
tarde. Desaconselhadas as inconsequentes 
aventuras amorosas. Cuidado. Saúde ainda 
muito boa.

LIBRA

- 23 de setembro a 22 de ou
tubro - Recomendada hoje ao 
libriano uma atitude de maior 
aceitação dos bons a^ectos  
que a vida lhe oferece. Busque 
dedicar-se mais intensamente 

ao lazer. Reveja e estude velhos papéis com 
os quais poderá ter boas surpresas. Positiva- 
mente indicados os contatos de nível social, 
'principalmente os ligados a pessoas de seu 
ramo de negócios. Bom aspecto nos planos 
familiar e sentimental. Saúde neutra.

ESCORPIÃO
- 23 de outulnxi a 21 de no- 
vembro - Um problema do- 
méstico poderá ser soluciona- 
do hoje, de forma bastante fâ  
vorável, com sua maior dedi- 
cação e uma refletida análise. 

Procure dimensionar com exatidão suas 
despesas cotidianas. Intuirão aguçada. Vi
sitas inesperadas e possibilidade de peque
na irritação em relação a vizinhos ou pes
soas não muito próximas. Amor em fase de 
exigências de maior positividade e consoli
dação. Saúde boa.

SAGITÁRIO

K - 22 de novembro a 21 de de- 
zembro - Você poderá se 
sobressair em reunido ou en- 

m  contro com colegas e amigOs,
•  principalmente na parte da

manhã miando estará desta
cado seu rwtável fasciruOj. Sorte en, jogos e 
especulações de caráter financeiro Evite 
deixar se dominar por preocupação Ugada a 
negócio ou problema profissioruil. hom con
vívio em família. Ê possível que hqje ocorra 
um encontro que o marcará -fom ente 

iii termos sentimentais. Saúde nc.j^j.^

CONCERTOS 
PARA A  

JUVENTUDE
Concertos Para a Juventude voUa a 

programação da Rede Globo amanhã ás 9 
horas da manhã, com a apresentação de 
peças de Haendel -  Concerto em Ré 
Maior Stravinsky -  O Pássaro de Fogo 
-  e Debussy -  La Mer na interpretação 
da Orquestra Nacional da Fiança, sob a 
regência de Leonard Bem stein, e da Or
questra Sinfônica da Filadélfia, regida 
por Eugene Ormandy, nas duas .fUtimas 
peças.

Sem maiores mudanças estruturais. 
Concertos Para a Juventude traz como 
novidade um estilo mais descontraído de"" 
apresentação, realizada por Paulo Guar- 
nieri e Débora Bloch, que, além de dar 
pequenos dados sobre os compositores, . 
acrescentam informações de suas vivên
cias, com relação ás peças que serão 
apresentadas. No primeiro programa, 
por exemplo, Paulo Guarnieri conta uma 
história de quando era criança e viu seu 
avó, um maestro, ensaiando no Teatro 
Municipal e, com apenas seis anos, inter
rompeu os ensaios, puxando a barra da 
calça do "nóno” , e pedindo: “ toca pra 
mim O Pássaro dê Fogo?” , no que foi 
prontamente atendido. Nesse tom meio 
emocionado, ele apresenta esta parte do 
programa, com o auxílio de Débora, com , 
que mantém o pequeno diálogo.

Georg Fredrich Haendel nasceu na 
Alemanha, em 1685, naturalizou-se in
glês alguns anos mais tarde, vindo mor
rer em Londres, em 1759. Com Bach, que 
nasceu no mesmo ano, é considerado o 
nome mais expressivo do barroco tüemãr~'.

O Concerto em Ré Maior, que ti 
seis movimentos, é uma das peças mais 
conhecidas de Haendel. Escrita em 1739,

/az parte dos 12 Concerti O ossi, peças 
para diferentes grupos de instrumentos.

Um dos maestros mais respeitados 
do mundo e primeiro músico intemacio- 
nalmente conhecimento de formação to- ^ 
talmente americana, Leonard Bem stein 
foi durante muitos anos, até 1969, regente 
da Orquestra Filarmônica de Nova Ior
que. Atualmente, aliado ao seu trabalho 
de compositor erudito e popular, ele se 
apresenta ã frente das melhores orques
tras do mundo como convidado, como 
nesta peça, onde rege a respeitável for
mação de músicos da Orquestra Nacional 
da França.

Claude Debussy é um dos mais im
portantes compositores do impressionis- 
mo francês, movimento artístico que se 
refletiu em todas as áreas. Na música, 
significava uma reação antiwagneriana e 
uma tentativa de uma moderna lingua
gem francesa. La Mer (três esboços sinfg:^ 
nicos), uma das peças representatü ^  
deste movimento foi composta em 1905 e „ 
considerada uma obra-prima de orques
tração.

O Pássaro de Fogo foi uma das peças 
que deram fama a Igor Stravinsky, aluno 
de Rimski-Korsakoff, que deixou a Rús
sia em 1914 e não mais voltou. Bailado 
composto em 1910, por encomenda de Fo- 
kine, coreógrafo de Diaghilev, foi estrea
do pelos famosos Balés Russos, assim 
como Petruska e A Sagração da Prima
vera, outras peças que imortalizaram o 
compositor.

La Mer e O Passaro de Fogo tem como 
intérpretes a Orquestra Sinfônica da Fi
ladélfia, sob a regência de Eugene Or- , 
mandy.

CAPRICÓRNIO

É
- 22 de dezembro a 20 dei ja
neiro - Encare com a maior 
prudência possível e alguma 
dose de resignação os proble
mas que lhe forem apresenta
dos neste sábado. Dia favorá

vel a contatos que lhe perrnitam receber 
quantia considerada perdida. Busque 
maior vivência .ao ar livre, com passeios e 
recreação que não'  envolvam esportes vio
lentos. Plano sentimental em fase bastartíe 
positiva. Tranquilidade e ternura. Saúde 
com melhores indicações

AQUÃRIO
- 21 de janeiro a 19 de feve- 
reiro - Plano astral favorecen- 
do intensamente viagens e 
deslocamentos longos ligados 
a sua atividade profissional. 
Possibilidade de contatos que 

resoltem em vantagem a curto prazo. Bus
que colocar em dia assuntos pessoais pen
dentes. Agradável surpresa. Risco de pre
sença desagradável de colega dominado por 
falsidade de conceitos, em seu relaciona
mento. Beneficamente posicionados os as
suntos amorosos. Saúde boa.

PEIXES

- 20 de fevereiro a 20 de már-
ço - Favorecidas hoje todas aq 
mudanças de ambiente e alte- 
rações de decoração tomadas 
por iniciativa do pisciano. 
Procure transmitir maior oti

mismo às pessoas de sua convivência próxi
ma. Momento de afirmação 'pessoal com a 
possibilidade de reconhecimento e valoriza
ção de suas qualidades. Clima de receptivi
dade no ambiente doméstico. Boas indica- 
•ões para o amor. Saúde em bom momento.coes pa 

Vitalidtidade física.
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Guimarães mais 
forte ainda
• A sociedade pessoense 
estarreceu ao tomar 
conhecimento através da 
imprensa, que, pelo simples 
fato de ser simpatizante da 
candidatura do bel. Manuel 
Guimarães, a sra. Maria 
Bezerra, que há quase 10 
anos dirigia a secretaria 
do Iate Clube da Paraíba, 
foi demitida pela diretoria. 
Embora venham justificando 
o ato como medida puramente 
administrativa, sem nenhuma 
conotação com o pleito do 
dia 18, a ocorrência está 
sendo atribuída ao desespero 
que se abateu sobre os 
patrocinadores e candidatos 
que fazem oposição ao grupo 
Velas ao Mar, liderado por 
Manuel Guimarães, este, 
agora, mais do que nunca, 
dono de uma liderança que 
chega a impressionar.

Poto de Ndca

0  presidente 
Ozáes Mangueira, 
do Cabo Branco, 
ainda por conta 
do seu niver 
ocorrido dia P, 
receberá outra 
homenagem hoje 
Agora chegou a 
vez do pessoal 
em atividade 
na sede social 
de Miramar. Os 
diretores 
também estarão 
incorporados 
para uma manhã 
muito chopp e 
feijoada. No 
flagrante estão 
Ozáes, Luciano 
e Herbert 
Henriques.

 ̂''é'- ..

Foto Mário Jácome

Encontro de 
Domadoras

I • Todas as representações que 
estão participando da VIII 
Convenção Distrital do Lions 
Internacional, instalada ontem 
no Hotel Tambaú, desfílarão às 
20 horas de hoje no Parque So- 
lon de Lucena. Pela mai^ã, no 
Iate Clube, hav^á o Encontro 
das Domadoras.
• Â primeira reunião plenará 
será ãs 9 da manhã, mas leões 
e domadoras terão a noite livre, 
para o desfíle e a festa “ Noite 
Folclórica” , no Astréa, às 22 
horas.

Apareceu a 
Margarida

• Depois de atingir um dos seus 
melhores momentos comjo “ Pas
toril Balança Coreto” , o Projeto 
Vamos Comer Teatro está patro
cinando desde ontem um outro 
espetáculo contundente: “ i^are- 
ceu a Margarida” , pelo Grupo 
Pesquisa, de Fortaleza.
• A peça na opinião do seu dire
tor Ricardo Guilherme, difere de 
outras montagens desse mesmo 
texto. Às 9 da noite, no Teatro' 
“ Lima Penante” .

DIANA CHIANCA GUSMÃO, DESTAQUE EM SOCIEDADE

Foto de Neywa

Atrações do 
Chacrinha

• • Além de Elke Maravilha, 
no júri dos calouros do “ Cassi
no do Chacrinha”  de hoje esta
rão Edson Santana, Regina 
Duarte, A rian o Reis,Eva To- 
dor, Francisco Cuoco, Natalia 
do Vale e Jece Valadão. Entre 
os convidados especiais apare
cerão Janete Clair e Roberto 
Talma.
• Atrações do Cassino: Con
junto A Cor do Som, Roberto 
Le^, Vanuza, Harmony Cats, 
Trio Elétrico de Dodô e Osmar 
e Caetano Veloso.

DINA NÓBREGA E GRACINHA CABRAL: VELAS AO MAR

- PRIMEIRO ano de vida de Ra
quel, filha do bel, e sra. Marcos 
(Kátia) Souto Maior, será feste
jado hoje na Escolinha Mickey. 

••• MUITO em breve Madalena eNeco Sabino estarão inau
gurando sua nova residência. O projeto é de Madalena. A casa 
fica no Bessa e é  um exemplo de uma arquitetura feita para o 
nosso clima. ** *  MARIA Julinda Ribeiro falou sobre a Páscoa 
na última reunião do Lady’s. E por falar no clube, dia 7 sai da
qui uma caravana com destino a Nova Jerusalém levando suas 
integrantes para a Pcdxão de Cristo.*** LOURDES e Eunápio 
Torres mandando dizer que só voltam do Rio no final de abril. 
Ela tem sido companheira quase constante de sua amiga Gil- 
da Falconi. ••• lONE e Otinaldo Lourenço já de volta da 
lua-de-mel gue passaram nas estâncias do interior pernambu
cano. ***  DIA 18 vote em Velas ao Mar.

Quinze anos 
de Mônica

• Uma alegria muito jus
tificada estão vivendo 
hoje Antônio Américo de 
Oliveira e Tenise Gam- 
barra de Oliveira, pais de 
Mônica Maria que neste 
sábado está completando 
15 anos, a idade-sonho de 
toda menina-moça.
• Em sua residência, à 
noite, a família Gambar- 
ra de Oliveira recepciona 
suas amizades, marcan
do festivaménte o grato 
acontecimento.

Caçadores apresenta hoje 
representante no Miss PB

• Durante festa-baile 
que ofence hoje ao qua
dro social, a diretoria 
do Clube dos Caçadores 
de Campina Grande fa
rá a apresentação de 
sua candidatura oficiai 
ao título de M is s  
Paraíba-82. Ê a jovem 
lonalda Barros.

* A grande final será 
no dia 17 e Miss Piauí- 
82, Rosa Cláudia (foto) 
deverá estar no júri.

Show no C. Branco

A DUPLA de cantores baianos Antônio 
Carlos e Jocafi chega esta tarde a João 
Pessoa e deverá se dirigir à residência do 

seu amigo pessoense, o bel. Rômulo Gomes de 
Lima que é também sub-diretor social do Cabo 
Branco.
• Na buate de Miramar, à noite, a dupla se 
apresentará acompanhado de seu conjunto,em 
meio a uma festa dançante. A mesa custa Cr$ 4 
mil e bicão não deve entrar.

Projeto sobre estudo 
da política estadual

* A Fundação Casa de José Américo e a UFPb es
tão aguardando a aprovação do projeto que envia
ram ao CNPq sobre um estudo político-sociológico 
das eleições de novembro na Paraíba. O projeto é 
calcado no estudo da Fundação Milton Campos 
sobre o pleito de 78 de que resultou livro em que a Pa
raíba aparece focalizada na longa monografia 
“Dissidência, Protesto e Familismo nas Eleições 
Paraibanas de 1978”.
* Na equipe central do projeto, os professores 
Rosa Godoy, Maria Antônia Andrade, Humberto 
Mello, Neiliane Maia, José Octávio, Francisco Sa
les Gaudéncio, Lenildo Corrêa e João Manuel de 
Carvalho Costa.

Espetáculo 
do Violado

• A Sacy Promoções e 
Produções, de Onaldo 
Mendes, traz a João Pes
soa para duas apresenta
ções um dos mais admi
rados conjuntos da músi
ca brasileira. Trata-se do 
Quinteto Violado.
* O grupo fará sua es
tréia hoje, ás 9 da noita, 
no palco do Santa Rosa e 
se despede amanhã no 
mesmo horário. O ingres
so para o Show custará 
500 cruzeiros.

Rosa Cláudia, Miss Piauí.

Polonês gostou 
dos paraibanos

• A presença do humanista polonês 
Adam Schaff, em João Pessoa, ense
jou a que o professor e jornalista José 
Octávio recebesse telegrama de con
gratulações do cientista social Hélio 
Jaguaribe (Gomes de Matos), pelo ê- 
xito daquele acontecimento que sacu- 
dii^os circulos culturais da Paraíba.
• Despedindo-se dos dirigentes da 

I “ Cândido Mendes” , no Rio, Schaff fez 
sentir' que .sua estada na Paraíba re
presentou 0 ponto mais interessante 
de sua visita ao Brasil.

Cardiologista 
é homenageado

• Um grupo de amigos jantou ante
ontem com Marlene e Nelson Negreiros 
quando o casal resolveu homenagear os 
paulistas Marcos (Liliane) Carneiro 
Cruz e o cardiologista paraibano Vitorio 
Petrucci, recém chegado dos Estados 
Unidos.
• No encontro estavam Valberto (Clê- 
nia) Varandas, José Rodrigues (Ana Ma
ria) Lemos, Albino (Geysa) Ribeiro, An
tônio (Socorro) Cristovão. Uma home
nagem especial foi prestada a Clênia e 
Ana Maria, aniversariantes de março. 
Uma reunião bem ao agradável estilo 
dos Forte Negreiros.

Fdto de Nuca

MARILEIDE CARDOSO BARROS 

•  •  •

Lady’s ajudará 
obras do Pe. Zé

* Na qualidade de presidente do La- 
dy’s Club, Bernadete Souto reuniu 
suas integrantes e com cias decidiu 
que a entidade irá promover uma 
“ avant-prèmiere”  beneficente num 
dos cinemas da capital, exibindo um 
Rime inédito e destinando sua renda 
para o Instituto Padre Zé.
• Interessada neste particular está 
Stella Wanderley que, junto com Lu
ciano, viaja breve ao Rio para escolha 
do filme, que deverá ser um dos últi
mos premiados com o Oscar.

Neywa instala 
novo estúdio

• 0  fotógrafo Neywa está 
instalando um dos mais 
modernos estúdios da 
cidade. ,A sua nova loja 
fica à Praça Antônio Pessoa, 
perto do Astréa e a caminho 
da “ Bica” . Neywa vai atuar 
com laboratório para 
revelações á cores, nos 
mesmos moldes das 
organizações do sul e norte, 
do país.

CLINICA OE TOCOGINECOLO0IA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-
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^  CBF confirmou ontem a antecipação da convocação da Seleção Brasileira para o dia 12

CBF confirma antecipação da
convocação do selecionado

Rio - Depois de definir 
os locais dos próximos amis
tosos da Seleção Brasileira, 
dias 5 e 19 de maio, contra 
Portugal e Suíça, em São 
Luiz e Recife, o departa
mento de futebol da Confe
deração Brasileira de Fute
bol confirmou a antecipação 
de convocação para a Copa 
do Mundo de 21 deste mês 
para o dia 12. Os jogadores 
que não estiverem dispu
tando a fase final da Taça

de Ouro se apresentarão dia 
14 para exames médicos.

O treinador Telê San
tana deverá chamar os mes
mos jogadores que tem par
ticipado dos últimos amis
tosos, no entanto, uma dú
vida é certa, pois não se 
sabe quais serão os dois cen
troavantes que serão convo
cados: Serginho tem tido 
atuações convicentes, Ro
berto ainda não agradou e 
Careca vem sendo uma pro- 
nessa.

A julgar pelos comentá-' 
rios da crônica esportiva de 
todo o país, Roberto deverá 
ser o centroavante sacrifica
do, pois sua atuação em São 
Paulo foi considerada abai
xo da crítica e tudo indica 
que 0 jogador foi queimádo. 
O atleta que ainda não, re
novou seu contrato com o 
Vasco continua otimista e 
acredita que Telê lhe dará 
uma nova chance, pois não 
foi a toa que consagrou-se 
como o maior artilheiro do 
Brasil no ano passado.

Espanhóis preocupados com 
a greve de seus jogadores

Franz Beckenbauer com problemas renais

Franz Beckenbauer se 
contunde e desfalca 
a equipe do Hamburgo

Hamburgo - Franz Becken
bauer, capitão da Seleção Alemã 
que ganhou a Copa de 74, foi hospi
talizado ante-ontem para frata- 
mento de um problema nos rins, 
anunciou o clube Hamburgo. Bec
kenbauer, de 36 anos, sofreu uma 
contusão num choque com um 
companheiro de equipe Horst Hru- 
besch, em jogo disputado quarta-

feira contra o Stuttgart. Ele foi in
ternado depois que apareceu san
gue em sua urina.

Os médicos disseram que o jo 
gador ficará em observação por 
dois dias e que não poderá jogar 
hoje contra o Borússia. O jogador 
participará na Copa do Mundo 
como comentarista numa cadeia 
de televisão alemã.

Madri - A greve anun
ciada pelos jogadores esp- 
nahóis, a partir do dia 11 é 
por tempo indeterminado, 
pode atrapalhar os prepara
tivos da Seleção Nacional 
para a Copa do Mundo e, 
por isso, é considerada ino
portuna pelo técnico da 
equipt, José Santamaria 
que não ficou satisfeito com 
a atitude dos atletas, muito 
embora reconheça que eles 
estão procurando seus direi
tos.

“ Realmente os jogado
res não foram felizes nesta 
atitude, pois considero ino
portuna, já que faltam pou
co dias para a realização da 
Copa do Mundo e isto não 
trará nenhum beneficio 
para o país que sonha em 
conquistar o seu primeiro 
título mundial. Creio que 
está não era a hora exata 
para eles entrarem em gre
ve” , disse 0 técnico.

O ponta esquerda Dir- 
ceu, astro brasileiro e prin

cipal destaque da Seleção 
Brasileira, no mundial dé 78 
na Argentina, atualmente 
no futebol espanhol consi
dera justa a medida tomada 
pelos jogadores da Espanha 
e está solidário com os ou
tros atletas espanhóis. “ Sei 
que isto cria um aspecto ne
gativo para o país, justa
mente num climá de Copa 
do Mundo, mas os direitos 
devem ser preservados e a 
causa é por demais justa” , 
disse Dirceu.

César Menotti confia no trabalho que os 
espiões estão realizando para o Mundial

Buenos Aires - Seus 
nomes não estão nos jornais, 
nem são conhecidos da 
maioria dos torcedores, mas 
seu trabalho é fundamental 
para a preparação da Sele
ção Argentina de Futebol, 
que defenderá seu titulo de 
campeão do mundo na Es
panha. São os chamados 
“ espiões” do treinador Cé
sar Menotti.

Vicente Cayetano Ro- 
driguez e Roberto Marcos 
Saporiti analisaram, numa 
entrevista para a agência de 
diários e noticias -dyn- sua 
missão de preparar volumo
sos relatórios com informa
ções sobre adversários da 
Argentina no Mundial.

Rodriguez assinalou 
que a “ espionagem” tem 
sido concentrada até agora

na Bélgica, Hungria, União 
Soviética, Polônia, Itália, 
Brasile Escócia, com aten
ção maior para a Seleção 
Belga, que será a primeira 
adversária da Argentina, na 
abertura da Copa, dia 13 de 
junho, em Barcelona. Essa 
partida corresponde ao gru
po complementado por 
Hungria e El Salvador.

“ Além de ser o primeiro

adversário e o mais forte da 
primeira fase, não teremos 
oportunidade de vê-lo antes 
da Copa, como acontecerá 
com a Hungria, que antes 
deve jogar conosco enfrenta
rá El Salvador” , disse Sapo
riti. Rodriguez adiantou que 
ele e seu colega estão dedi
cados a estudar o futebol 
dos belgas. “ Disso depende
rá a preparação tática de

nossa Seleção e a própria 
formação da equipe p̂ ara a
[)artida de estréia em Barce- 
ona” .

Os “ espiões”  já dis
põem de filmes de vários 
partidas disputadas pela 
Bélgica. Saporiti deu a en
tender que 0 seu trabalho de 
espionagem lhe indica até 
agora é que na partida Bél
gica X Argentina predomi-pr®
nará um esquema ciefensivo

Pülol não se considera o melhor goleiro do mundo
Quando se pergunta a 

Ubaldo Fillol se considera o 
melhor goleiro do mundo, 
ele responde coto evasivas é 
diz que sua atuação no 
Campeonato da Espanha 
servirá para esclarecer essa 
incógnita.

Fillol, de 31 anos, é o ti
tular indiscutível no arco da

Seleção Argentina, que de
fenderá na Espanha © certo 
máximo do futebol mimdial 
alcançado em 1978, em Bue
nos Aires.

“ Eu não pou o mais in
dicado para dizer se sou o 
melhor goleiro do mundo, 
mas trabalho todos os dias 
para poder sê lo” , declarou

0 jogador do River Plate 
numa entrevista concedida 
a The Associated Press.

Apelidado de “ o jjato” 
devido a sua maneira de ca
minhar ou de “homem biô
nico” por suas extraordiná
rias jogadas, Fillol partici
pará este ano de seu terceiro 
mundial. Em 1974, na Ale

manha Ocidental, ele subs
tituiu Carnavali no último 
encontro contra a Alemanha 
Oriental.

Consolidado como titu
lar a parir de então, jogou 
todos os encontros do mun
do na Argentina em 1978, 
quando contribuiu com sua 
vital atuação.

“ Espero o torneio da 
Espanha com grande entu
siasmo, já que não somente 
dará a resposta a quem diz 
que sou o melhor goleiro do 
mundo, como também mos
trará que a Argentina está 
entre as melhores equipes, 
disse 1, que já jogou 39 
partidas com a Argentina.

GENILDA CABELEILEIRA
Cortes, tinturas, penteados, alísamentos, per
manentes, reflexos, manicure e pedicure.
Rua Alberto de Brito, n’  359 - Jaguaribe (Ao 
lado do SANDU).
João Pessoa - Paraiba - Fone 221 9294.
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p̂ ŜSJ
snBROfo taiuxL da ooaei pnao 

fO-OBO, 2,563>PB OPP.123464704-49
> CarraTMn TV iTsrriTTtyraÀrtlo

0 Conselbe de Adsinistzmçãe da-Agrepseuárla Canafistola ^A 
atondaado o disposto no iten T de irt* 142 da Zai 6*404^76, após srrr^ 

SB profundidade e relatório da Diretoria e ac Deocnstraçõee Piasnoelros »  
lat<TM Bo oxaroleio aooial fiado em-31 ds Dsseaih» de 1981̂  rsMlvaa aprova -  

I « o s  SI

João Pssasa, 03 ds Psverairo ds 1982*

JAb«3 F2BXAMZBS IB OZJVBIRA 
• iM ald en te  •

SDZBfi) 8O0EO 
-  Heatiro -

J0S(! IC n&AXDA ESBCaiRO 
— uembro. —



ÃUN1Ã0 #  João Pessoa, sábado 03 de abril de 1982 11

ESPORTES.

Decisão nacional 
começa logo mais

A Taça de Ouro vai prosseguir, agora 
sem a presença de nenhum nordestino, pois, 
Bahia e Ceará despediram-se, na quinta- 
feira, quando perderam para Coríntians e 
Fluminense, fato que deve ter deixado satis
feito aqueles que não toleram o soerguimen- 
to nordestino, seja em qual for o setor.

Agora teremos Rio de Janeiro, São Pau
lo e Rio Grande do Sul numa brilhante dis
puta, a qual deverá criar dificuldádes para 
os que gostam de fazer “ média” com os cen
tros maiores, os quais certamente deverão fi
car “ em cima do muro” esperando para que 
lado a “peteca” vai cair.

Uma coisa é prejudicar Estados meno
res, como aconteceu recentemente com Per
nambuco, outra coisa é procurar dar a van
tagem para um grande, quando do outro 
lado existe uma força igual, não somente 
dentro do campo, mas, também, fora dele.

Todos estão lembrados que o ano passa
do foi a vez do mesmo Grêmio Portoalegren- 
se, outra vez classificado, acabar com a festa 
dos paulistas, os quais já haviam derrotado o 
Botafogo, contando com a força da pressão 
exercida por dirigentes e empregados do São 
Paulo, dentro do Morumbi, sem que até hoje 
a CBF tenha tomado qualquer providência, 
para evitar a repetição dos fatos lamentá
veis.

Eu imagino o dia em que fatos como 
aqueles se verificarem num estádio nordesti
no. Para se ter uma idéia, basta que se diga 
que este negócio de exame anti-doping co
meçou, principalmente, porque os clubes do 
lado de lá, toda vez que jogavam no Norte/- 
Nordeste faziam as maiores reclamações, 
afirmando que“ por estas bandas” os jogado
res corriam demais.

Agora mesmo o Esporte Clube do Recife 
está reclamando, junto à CBF, o comporta
mento do árbitro Oscar Scólfaro e do seu au
xiliar Almir Laguna, entretanto, já se sabe 
que tal expediente não dará em nada. Da 
mesma maneira que o São Paulo prevaleceu 
sobre o Botafogo do Rio, o rubro-negro per
nambucano vai ficar “na saudade” , pois, o 
outro preto-vermelho é mais poderoso e “ ta- 

• mos conversados” .
Bem, já que não adianta mais ficar chor. 

vendo no molhado” , vamos ver o que é que 
vai acontecer com os encontros que serão 
travados entre Grêmio e Fluminense, São 
Paulo X Guarani, Bangu x Coríntians e Fla
mengo X Santos.

Na condição de adepto do futebol, eu 
vou torcer por duas agremiações, entre as oi
to classificadas todavia, já vou partindo em 

- desvantagem, pois, as minhas preferidas 
 ̂ (Bangu e Coríntians), jogam entre si e uma 

delas, inapelavelmente, iiá sobrar. Rasta- 
me esperar que a ganhadora vá até o fim da 
competição e acabe ganhando o título.

Enquanto o nosso público vai acompa
nhar a decisão da Taça de Ouro, as atenções 
já começam a se voltar para a convocação 
dos que irão defender o Brasil na Copa do 
Mundo.. Lá pelo dia doze, do corrente, de
vem estar acontecendo as primeiras convo
cações e as apresentações serão iniciadas, 
uma vez que Telê Santana quer logo ir dan
do andamento ao seu serviço.

Este propósito do treinador da seleção 
brasileira é, justamente, para que os jogado
res selecionados possam melhorar o condi
cionamento físico o mais breve possível, 
pois, como se sabe o calendário do nosso fute
bol é uma autêntica loucura.

oo(X)oo

Biro-Biro, Paulinho e César, três nor
destinos, são estrelas do time corintiano, e, a 
cada dia, as suas atuações deixam mais sa
tisfeitos os torcedores do “Timão” . Do trio, 
Biro-Biro, que foi alvo de gozação quando 
chegou à capital bandeirante, é o mais popu
lar e fala-se, até, que ele será candidato a de
putado, nas próximas eleições.

0000

“ Brasil: ame-o ou deixe-o” foi uma frase 
que durante muito tempo fòi pronunciada 
nos “ quatro cantos”  deste país. Agora, ao 
que tudo indica os botafoguenses vão querer 
parodiá-la. Eis o que eles estão pretenden
do colocar em evidência: Botafogo, façam 
uma grande equipe ou o abandonem.

oooo

0  campeonato vai começar e já ê tempo 
das nossas equipes começarem a organizar 
as coisas, pois, pelo lado de Campina a si
tuação está praticamente definida.

0  Auto Esporte, segundo o seu presi
dente, já estava com os nomes na agenda e a 
única coisa que faltava era saber quando o 
certame seria iniciado.

E o Nacional de Patos? Será que as con
tratações feitas atenderam as pretensões dos 
torcedores e dirigentes?

Federação interditará estádios

Em Campina, o campo do TYeze será uma opção para jogos do Campeonato Paraibano

Da Silva quer 50 mil mensais

G ^nüo joga 
com a ACEP  
na Padre Zé

Tudo pronto para a grande tarde es
portiva, hoje na Cidade Padre Zé, quando 
o Grêmio Atlético Paraibano, comandado 
técnicamente pelo eficiente Chico Alica
te, com suas equipes titular e aspirante 
estará enfrentando o time da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraíba (A- 
CEP).

Como parte da programação esporti
va de logo mais, o Grêmio estará homena
geando o jornalista e cronista esportivo 
Marden José Góes, que surge como candi
dato a Vereador pelo PDS nas eleições de 
novembro.

Tanto acepianos como gremistas in
tensificaram os treinamentos e suas equi
pes estão prontas para os jogos, que desde 
já se prenunciam dos mais movimenta
dos, principalmente porque o Grêmio não 
perde há 40 jogos.

Carioca, Edmilson, Jursa, Gilmar, 
Gaúcho, Xexéu, Raminho, Nhoan, Néco, 
Chico Alicate, Marcos Salim e Ronaldo 
estarão mais uma vez vestindo a camisa 
tricolor do Grêmio.

Regulamento 
poderá ser 
modificado

Da Silva exige 
50 m il por mês 
para renovar

0  quarto-zagueiro Da Silva 
não está satisfeito no Auto Elspor- 
te, e isso ficou comprovado ontem, 
quando ele revelou que somente re
novará com o Auto - seu coiltrato 
encerra no final deste mês - por 250 
mil cruzeiros de luvas e salários de 
50 mil, por um período de um ano. 
O jogador há muito tempo preten
de deixar o alvi-rubro, exatamente 
em função dos problemas financei
ros. A idéia de deixar o Auto au
mentou, após o interesse do Icasa de 
Juazeiro, que pretende contratá-lo

para as disputas do Campeonato 
Cearense. Da Silva revelou que não 
vai diminuir a sua pedida, pois, 
considera que ganha pouco demais 
no Auto, o que é incompatível 
■para sobreviver com a sua família, 
sobre tudo após o nascimento do 
íeu primeiro filho.

Os dirigentes no entanto, dis
seram que a pedida de Da Silva es
tá fora da realidade do clube, que 
além de não ter condições de pagar 
250 mil cruzeiros de luvas, também 
não pode pagar 50mil de salários.

Dissídio beneficia mais 
de mil jogadores gaúchos

Porto Alegre - Ao julgar o 
dissídio coletivo dos jogadores 
profissionais de futebol, o Tribunal 
Regional do Trabalho do Rio Gran
de do Sul concedeu um piso sala
rial de dois salários mínimos e 
índice de produtividade de 6 por 
cento. A decisãp se fór\ mantida 
pelo Tribunal Superior do \Traba- 
Iho, beneficiará mais de mil joga
dores que estão em atividades em 
52 clubes do futebol gaúcho.

O advogado do Sindicato dos 
Atletas Profissionais do Estado, 
Sérgio Neves, considerou, que a 
decisão do TRT foi importante por 
se tratar de uma inovação ao esta
belecer, além do piso salarial um 
índice de produtividade “ impli
cando no reconhecimento do direi
to ao reajuste semestral”  porque a 
produtividade foi estabelecida “ na 
mesma lei que criou os reajustes 
semestrais” .

Um dos advogados do Grêmio, 
Felipe Trindade, disse que o clube 
recorrerá da decisão “ especialmen
te quanto ao índice de produtividade 
superior ao que é concedido pelo 
TST (4 por cento) e também por
que não deixa claro quanto a apli
cação do reajuste semestral” . Se
gundo ele, os jogadores de futebol 
não são atingidos pela lei salarial 
porque não realizam um trabalho 
diferenciado que é fixado em con
trato por tempo determinado.

O advogado do Internacional, 
Paulo Rocha, tem a mesma opinião 
de seu colega do Grêmio e aguarda 
apenas a publicação do acordão 
para ingressar com recurso no 
TST. “ O vice-presidente de fute
bol do Vasco da Gama, Antonio 
Calçada, ao ser informado da deci
são do TRT, comentou que “ a me
dida não atinge contratos em vigor 
pois tem cláuslas próprias e é um 
direrito adquirindo pelo clube” .

Antorúo Lopes reconhece 
que Vasco não está bem

Na reunião do Conselho Arbitrai, 
prevista para a próxima quarta-feira, 
quando será discutido o regulamento do 
Campeonato Paraibano e sua tabela, vá
rias novidades serão apresentadas pelos 
dirigentes dòs clubes, a fim de diminuí
rem as despesas, a fim de que seja dispu
tado um certame lucrativo, e não defici
tário, como ocorreu nos últimos anos.

O presidente do Campinense, José 
Aurino, vai propqr que os jogos previstos 
para as tardes dos domingos, sejam com o 
horário estabelecido para às 15 horas, 
para evitar que os refletores sejam acesos, 
economizando a taxa destinada à energia 
elétrica.

O Supervisor José Santos, do Treze, 
não quis revelar quais são as sugestões do 
Treze, garantindo apenas que tem muitos 
subsídios para que seja realizado um 
Campeonato motivado. O problema das ar
bitragens e do exame anti-doping, como 
tem acontecido anualmente, deverá ser o 
mais discutido.

Rio - “ O que faltou ao Vasco 
da Gama para se classificar foi 
sobretudo união e espírito de com
petição no momento em que as coi
sas começaram a ficar mais difí
ceis. Até o jogo com o América, 
praticamente não tivemos adversá
rios fortes e obtivemos a classifica
ção sem problemas. Para derrotar 
uma equipe forte como o Grêmio, 
era preciso um esforço muito 
maior” , disse um dirigente vascaí- 
no.

A recusa de Roberto a dispu
tar dois amistosos em contrato fez 
0 Vasco voltar ao Rio de Janeiro,

em vez de seguir de Porto Alegre 
para Criciúma e Blumenau, onde 
receberia, um total de 6 milhões, a 
metada em cada jogo, se ele esti
vesse em campo. Roberto não acei
tou o pedido de Euriòo Miranda 
para jogar até segunda-feira sem 
contrato.

Depois de dizer que “ recebí a 
derrota do Vasco e a desclassifica
ção da Taça de Ouro com muita 
tristeza, pois não esperava esse re
sultado” , o treinador Antonio Lo
pes afirmou que “ o time não está 
bem e vamos tomar algumas provi
dências, entre as quais, novas con
tratações” .

Dirigentes insistem na 
saída de FeUcio Brandi
Belo Horizonte - O Conselho 

Deliberativo do Cruzeiro se reunirá 
às 20 horas desta segunda-feira, 
para examinar a “ cassação”  do 
mandato do presidente Felício 
Brandi, que ocupa o cargo há 21 
anos. Enquanto isso, Felício Bran
di voltou a dizer ontem que cum
prirá seu mandato até' o final, em
bora a oposição, que detém 90 por 
cento dos conselheiros, já tenha 
uma equipe pronta para assumir a 
direção do clube imediatamente. O 
técnico preferido é Orlando Fanto-

ni, amigo pessoal do ex-vice- 
presidente Carmine Furletti, líder 
da oposição.

O atual vice-presidente do 
Cruzeiro, Nichola (aranatta, disse 
que convenceu o presidente Felício 
Brandi a entregar uma carta a Ne- 
linho, estipulando seu paspe em 
Cr$ 20 milhões para qualquer clu
be, até mesmo o Atlético. (íutro 
que deverá ser vendido é o ponta- 
esquerda Joãozinho, por quem o 
Internacional se dispõe a pagafi 
até 45 milhões de cruzeiros.

A Federação Paraibana de 
Futebol vai iniciar a partir da 
próxima semana, as vistorias nos 
Estádios, já que o Campeonato 
Paraibano será iniciado em maio. 
Os Estádios Francisco Figueiredo 
de Lima (Cabedelo), Teixeirão 
(Santa Rita) e o Silvio Porto 
(Guarabira), deverão ser interdi
tados, em virtude da falta de se
gurança para as disputas dos jo
gos.

A ameaça de interdição des
ses Estádios foi cogitada desde o 
ano passado, pelos grandes clu
bes, considerando que não havia 
a mínima condição de jogo. Essas 
praças de esportes, além de não 
disporem de vestiário à altura 
para os árbitros e jogadores, não 
dispoêm de cabines de imprensa 
e nenhuma proteção é dada aos 
protagonistas dos espetáculos.

Dos Estádios pequenos, so
mente o José Cavalcante (Patos), 
restaurado no ano passado, Presi
dente Vargas, em Campina, e a 
Graça, que está ampliando a sua 
iluminação, serão incluídos para 
os jogos do Campeonato Paraiba
no, segundo informou ontem fon
tes da Federação Paraibana de 
Futebol.

Juracy aguarda 
decisão da CBF

0  presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy Pe
dro Gomes, está aguardando a 
definição da Confederação Brasi
leira de Futebol com relação a si
tuação do Esporte de Patos, que 
reivindica o seu retorno ao Cam
peonato Estadual. Ontem diri
gente da entidade paraibana pe
diu que a CBF apresse o julga
mento da questão.

Ao se comunicar com a CBF, 
Juracy explicou que na próxima 
quarta-feira será realizada a nova 
reunião do Conselho Arbitrai, 
quando será discutido o regula
mento do Certame, ao mesmo 
tempo em que será elaborada a 
tabela. Issdsomente poderá ocor
rer, depois da definição da enti
dade sobre a situação do Esporte.

Os dirigentes do Esporte, no 
entanto, voltaram a’ demonstrar 
otimismo com relação ao pleito, 
informando inclusive que o clube 
colocou um advogado para 
defendê-lo no Rio. “ O Esporte es
tava cumpriildo uma punição. 
Portanto, temos o direito de re
tornar ao Campeonato” , disse
ram seus dirigentes.

Botafogo 
libera os 
jogadores

O Botafogo não conseguiu 
nenhum amistoso para este fim 
de semana, até ontem, a não ser 
que acerte hoje, de última hora, 
alguns jogos para movimentar o 
seu elenco. Assim, o treinador 
Pompéia deverá liberar os joga
dores hoje, após o treinamento re
creativo que será realizado no 
campo da Graça.

Embora com um elenco fra
co, que demonstra expectativas 
com relação a uma boa campa
nha no Campeonato Paraibano, o 
técnico Pompéia já tem a sua 
equipe base, mesmo admitindo 
que se faz necessária a contrata
ção de alguns reforços para que o 
Botafogo possa lutar pela con
quista do título.

Carlos, Zito, Dimas, Deca e 
Lula; Zecão, Enéias e Edmo; La
ia, Dario e João Carlos, é o time 
que deverá ser lançado em cam
po para a estréia do Botafogo no 
Campeonato Paraibano.

Carp^iani 
preocupado 
com o Mengo

Rio - A má atuação do Fla
mengo contra o Sport levou o téc
nico Paulo CésarCarpegiani afa
zer várias reflexões e a mais im
portante delas é no sentido de ar
mar a equipe no esquema utiliza
do na conquista do Mundial de 
Clubes. Assim, para o jogo contra 
o Santos, o meio campo está es

calado com Andrade, Adílio e Zi-
ficando o ataq̂ ue com Tita, 

Reinaldo e Lico. Vítor mais uma 
vez sai do time.

A queda de produjão do Fja- 
mengo nos últimos jogos é_ eviden
te. As causas são as mais varia
das, mas não resta dúvida de que 
a principal é á ausência de Nu
nes, um centroavante as vezes 
criticado, mas eme quase sempre 
decide os jogos. Sem ele, o ataque 
fica inoperante e o time pqgsa a 
depender quase (me exclusiva
mente dos gols de Zico ou dos jo
gadores de defesa em lances espo
rádicos.



CNAEé agora 
administrado 
pelo Estado

Tendo por credencial o tra
balho realizado no atual Governo 
pela Secretaria da Ekiucação e 
Cultura, passou para o Estado a 
administração da Campanha Na
cional de Alimentação Escolar, 
agora com um novo nome. Insti
tuto Nacional de Assistência ao 
Estudante (Inae). A transferência 
dos serviços da antiga Merenda 
Escolar para a Sec foi oficalizada 
através da assinatura de convênio
destinado à execução na Paraíba 
do Programa Nacional de Ali
mentação Escolar.

O convênio foi assinado 
anteontem á noite pela secre
tária Giselda Navarro Du
tra, pelo delegado do Ministério 
da Educação e Cultura na Paraí
ba, Josel Souto Maior, e pela di
retora da Cnac (agora Inac), Ma
ria Augusta Batista. O ato, sim
ples, realizou-se no gabinete da 
secretária. Pelo documento, a Sec 
e o Inac executarão conjuntamen
te na Paraiba o Programa Nacio
nal de Alimentação Escolar, bene
ficiando todos 08 alunos do pré- 
escolar e do D Grau das escolas 
municipais e estaduais, além dos 
que cursam o supletivo.

O Inac, que manterá sua re
presentação dirigida pela profes
sora Maria Augusta, prestará co
laboração técnica à Sec, definin
do padrões nutricionais e opera
cionais a serem executados na 
execução do Pnac, de acordo com 
a Secretaria. Supervisionará tam
bém a realização do Programa, 
analisando e avaliando seus re
sultados, cuidando ainda de for
necer os gêneros alimentícios nas 
espécies e quantidades constan
tes da programação de atendi
mento elaborada pela Sec.

A Secretaria terá um elenco 
maior de encargos: propor ao Inae 
a população alvo a ser atendida 
pelo Programa, além das ■ espé
cies e quantidades de gêneros ali
mentícios necessários à sua exe
cução; receber, armazenar, distri
buir e controlar os gêneros ali
mentícios destinados ao progra
ma, fiscalizando, em todos os ní
veis, a sua utilização e promoven
do a preparação e distribuição 
dà alimentação a ser atendida; 
facilitar ao Inae o acompanha
mento das atividades do Progra
ma, fornecendo dados e demais 
informações que lhe forem solici
tadas; promover as medidas in
dispensáveis á participação das 
prefeituras e da comunidade na 
execução do Programa; oferecer 
meios para a realização de inspe
ção sanitária regular nas unida
des escolares; equipar, com mate
rial adequado, as cozinhas escola
res, bem como todas as .depen
dências utilizadas no preparo e 
distribuição de alimentos; e di
vulgar o Pnae e a ação conjunta 
União -E sta d o -M u n ic ip io - 
Comunidade.

A secretária Giselda Navarro 
Dutra, antes de viajar, ontem, a 
Catolé do Rocha, onde recebe, ho
je, 0 titulo de Cidadã, disse que 
administrar a merenda escolar do 
Governo federal é um novo desa
fio que o Governo do sr. Tarcísio 
Burity aceitou por acreditar na 
sua equipe de trabalho da Sec, 
por confiar na funcionalidade do 
programa e por querer servir cadg 
vez mais e melhor à população es
colar do Estado.

<8^ m  .jraBPwr- m m m . -■■m---, r - -  -------

Muitos trabalhadores compareceram à solenidade de assinatura da mensagem

Os operários comparecerarp, à Assembléia com faixas agradecendo ao governador

Padre Hildon adverte a família na 
procissão do Bom Jesus dos Passos
Durante o sermão feito on

tem, para milhares de pessoas 
ue acompanhavam a procissão 
0 Senhor dos Passos, o padre 

Hildon Bandeira advertiu a 
família paraibana para a neces
sidade da prática da fraternida
de entre todos além de um cui
dado maior na educação dos fi
lhos “ pois a família é a primeira 
escola” !

A missa, realizada no Palá
cio da Justiça, praça João Pes
soa, foi celebrada pelo padre 
Hildon Bandeira, que iniciou 
seu sermão narrando o sofrimen
to de Jesus em seu caminho até 
o Monte Calvário, levando a 
cruz nas costas. Também com
parou o sofrimento da Virgem 
Maria, ao ver o fílho crucificado 
pelos traidores, ao sofrimento de 
inúmeras mães cujos filhos são 
espancados pela polícia parai
bana.

nambuco, padre Hildon Bandei
ra recomendou aos que para lá 
se dirigirem, que não vão exclu
sivamente para assistir ao espe
táculo artístico ou mesmo pen
sando apenas no passeio, mas 
que assistam ao espetáculo com 
espírito de piedade e fé.

No final do seu sermão, ele 
lembrou o tema da Campanha 
da Fraternidade deste ano (E- 
ducaçâo e Fraternidade) e afir

mou que “ nunca teremos a fra
ternidade se não repousarmos 
na educação” . Disse ainda para 
que todas as famílias paraiba
nas se voltassem mais para a 
educação de seus filhos, “pois a 
família é a primeira escola. Nós 
vemos hoje muitos jovens mal 
educados e mesmo muitos sujos,

Eois não têm nem mesmo o ná- 
ito do banho diário” , disse pa 

dre Hildon.

- Aqui estamos, juntos, la
dos pelos três poderes: o ju

diciário, 0 executivos e o legisla
tivo e eu aproveito essa ocasião 
para pedir encarecidamente que 
esses três Poderes possam se 
unir pelo bem de nossa comuni
dade e que seus líderes saibam 
exercer seus cargos com dignida
de, a fim que a população não se 
sinta prejudicada, adiantou pa
dre Hildon.

Com relação ao espetáculo 
Nova Jerusalém, em Perde Milhares de pessoas acompanharam a procissão ontem

Vital da Rego afirma que vencerá 
Ronaldo por no mínimo 6 mil votos

M. Brigadeiro Moraes

Moraes toma 
posse no 
dia 26

0  major-brigadeiro Vicente 
de Magalhães Moraes, paraibano 
de João Pessoa, irá tomar posse, 
em Brasilia, na Sub-Chefia dO' 
Estado Maior da Aeronáutica, no 
próximo dia 26.

Promovido a semana passa
da pelo presidente João Figueire
do de brigadeiro para major- 
brigadeiro, Vicente de Magalhães 
Moraes vinha exercendo o Co
mando do Parque de Aeronáutica 
de São Paulo, tendo sido também 
Adido Militar no Paraguai. Exer
ceu também, entre outras funções 
importantes, as Chefias do Esta
do Maior do Comando Costeiro, 
da Seção de Planejamento Geral 
do Estado Maior da Aeronáutica, 
da Seção de Aviação Civil do Es
tado Maior da Aeronáutica e a di
reção do Parque de Material Ae
ronáutico do Recife.

0  ex-deputado federal Vital do 
Rego declarou ontem, no Luís Otávio In
formal, que irá vencer Ronaldo Cunha 
Lima, em Campina Grande, no mínimo, 
com 6.000 votos de maioria.

Em 1968 - disse Vital do Rego - Ro
naldo me bateu por cerca de 3 mil votos. 
Desta vez espero batê-lo, no mínimo, por 
6 mil votos.

Lembrou Vital do Rego que a situa
ção hoje é bem diferente daquela época. 
Ele hoje é candidato de um sistema de 
forças que, em 171 municipios, conta 
com 146 prefeitos, contra 25 da oposição; 
de 33 deputados estaduais, conta com

22 e a oposição apenas com 11; de 11 de- ■ 
putados federais, conta com 7, contra 4 
da oposição.

Em Campina Grande, especifica
mente, o sistema de forças que apóia Vi
tal do Rego conta com o prefeito Elnival- 
do Ribeiro e com 12 vereadores, contra 5 
apenas da oposição.

O jornalista Nonato Guedes per
guntou até que ponto essa estrutura do 
PDS, tão vantajosamente superior á do 
PMDB, poderá garantir sua vitória em 
Campina Grande, levando-se em conta 
que novas lideranças poderão, ultrapas
sar as lideranças do passado.

Burity encaminha à 
Assembléia projeto 
da Mandacaru Têxtil

Em solenidade a que compare
ceram centenas de pessoas entre 
políticos, auxiliares do governo es
tadual e federal e de todos os tra
balhadores da Indústria Têxtil de 
Mandacaru, o governador Tarcísio 
Burity, assinou a mensagem em 
que solicita à Assembléia Legisla
tiva do Estado, autorização para 
adquirir a fábrica de Mandacaru 
que será entregue aos trabalhado
res que a explorarão em Sistema 
de Cooperativa.

Após a assinatura da Mensa
gem, no Salão Nobre do Palácio da 
Redenção, às 10,30 hs, o documen
to foi enviado à Assembléia Legis
lativa, onde o presidente Fernando 
Milanez convocou uma sessão ex
traordinária, para às 11,00, oportu
nidade em que recebeu o “ projeto 
de lei que concede ao governador, 
autorização para comprar a S/A 
Indústria Têxtil de Mandacaru, 
avaliado em 270 milhões de cruzei
ros, e foi comprada pelo Estado por 
Cr$ 130.000.000,00.

Falando na solenidade, o go
vernador Tarcísio Burity condenou 
a “ ação dos oposicionistas que 
nada fazem e só se preocupam em 
criticar o Governo, que tem trazido 
soluções para os mais graves 
problemas enfrentadospelos traba
lhadores paraibanos que, em nú
mero de 600, pertencentes à Indús
tria de Mandacaru, vão ter seu em
prego assegurado e ficarão livres do 
espectxh da fome” .

O trabalhador Severino de 
Freitas, representando os seus 
companheiros, destacou “ que há 
muito tempo nós operários vimos 
sofrendo as consequências do fe
chamento da Indústria em que tra- 
balhávamos. Por isto - continuou - 
nós só temos que agradecer ao ilus
tre governador Tarcísio Burity que.

realmente, se preocupou com a 
gente e, assim, nós temos que cor
responder a confiança que nos foi 
dada e no dia 15 de novembro va
mos dar a resposta apoiando a 
quem ajudou a gente” .

Por sua vez, o secretário da 
Agricultura e Abastecimento Mar
cos Baracuhy, um dos principais 
responsáveis pela aquisição da In
dústria, para ser doada pelo Gover
no do Estado, aos trabalhadores, 
disse que a compra e posterior 
transformação da atual Indústria 
Têxtil, em Cooperativa dos Têxteis ■ 
do Estado da Paraíba (COTEPA), 
se deve ao fato da “ gente contar, 
no Governo do Estado, com um ho
mem também de formação coope- 
rativista e com coragem de enfren
tar oposições ao seu ponto de vis
ta” .

Representando a entidade que 
congrega os operários do setor têx
til, no Estado, Benedito Marques 
Silvestre assegurou que “ é graças à 
visão do governador Tarcísio Buri
ty, não como governador, mas 
como um homem preocupadç com 
a condição social do tranalhador, 
que temos, agora, a solução deste 
grave problema gerado a partir do. 
fechamento da fábrica de Manda
caru” .

Assegurou, ainda Benedito 
Marques que “ com essa atitutde 
pioneira o governador vem sanar a 
fome de milhares de pessoas que, 
de forma direta ou indireta, depen
dem dos 6(X) operários que terão os 
seus empregos de volta, a partir do 
momento em que a Assembléia Le
gislativa aprovar o projeto, que 
transforma a Indústira Têxtil de 
Mandacaru, em Cooperativa dos 
Têxteis do Estado da Paraíba (Co- 
tepa)” .

'Discurso (io govemadort

Vital e Ronaldo debateram durante mais de três horas

Eu quero dizer - respondeu Vital do 
Rego - que quem efetivamente decide 
eleição é o povo, não é o representante 
do povo, é o próprio povo. Mas é preciso 
que se saiba que o representante do po
vo, se assim se constituiu é porque é ca
paz de representar e de conduzir o seu 
povo, e ninguém se iluda, as velhas es
truturas de Campina Grande já estão 
modificadas, estão substituídas por for
ça do próprio tempo, por condições bio
lógicas ou pelo perpassar dos anos, pelo 
desaparecimento dos nossos maiores e já 
começou a se constituir unia nova lide
rança desde 1968, de um lado, com Ro
naldo Cunha Lima, depois, com Enival- 
do Ribeiro e em 1968 já tinha também, 
apertado entre dois gigantes, o argemi- 
rismo, que apoiava Ronaldo, e o cabra- 
lismo, que tinha em Severino Cabral o 
seu próprio candidato, a minha modesta 
participação.

Mesmo enfrentando esses dois gi
gantes, Vital do Rego perdeu para Ro
naldo apenas por 3 mil e poucos votos.

No seu prolongado debate com Ro
naldo Cunha Lima, que se processou no 
mais alto nível, em clima de cordialiade 
e. de respeito. Vital do Rego afirmou ain
da que a vitória, em Campina Grande, 
também será de Wilson Braga, candida
to eminentemente popular, escolhido 
pelas bases populares, pelas lideranças 
populares de todos os municipios da Pa
raiba e não imposto por uma cúpula, im
posto por João Agripino, que quer 
dobrar a Paraiba e o Rio Grande do Nor
te aos pés de uma oligarquia.

Excelentíssimo sr. presidente da As
sembléia Legislativa do Estado, Fernando 
Milanez; srs. deputados estaduais aqui pre
sentes; sr, prçfeito da Capital, Damásio 
Franca; sr. prefeito de Campina Grande, 
Enivaldo Ribeiro; srs. vereadores de Cam
pina Grande e de João Pessoa; eminente lí
der político e ex-reitor da Universidade Re
gional do Nordeste, Vital do Rego, nosso vi
torioso candidato à Prefeitura de Campina 
Grande; srs. secretários de Elstado; meu 
caro amigo Expedito Félix, Meu assessor 
sindical; caro Benedito Marques, presiden
te do Sindicato dos Tecelões; meu caro Se
verino de Freitas, operário da Indústria 
Têxtil de Mandacaru; meu calo amigo. De
legado do Trabalho, Dr. José Carlos Arco- 
verde, representante do- sr. Ministro do 
Trabalho. Meus amigos operários da Man
dacaru e distintas famílias dos operários 
aqui presentes:

A emoção que me atinge neste momen
to, que nos cerca neste instante, vocês meus 
caros operários podem muito bem imaginar 
e sentir, ela é de fato grandiosa. Eu sei que 
vocês têm a consciência muita clara do que 
está acontecendo neste momento. A impor
tância deste ato, em que enquanto governa
dor do Estado, eu peço permissão a As
sembléia Legislativa para que a fábrica 
Mandacaru, que vocês ajudaram a cons
truir, que vocês com o trabalho e com o suor 
fizeram mover os fusos, fizeram-na produzir 
os fios de algodão. Esta fábrica, com este 
ato que acabo de assinar, por decisão nossa,

auando digo nossa não é apOTas do governa- 
or do Estado, mas de todos os deputados 
do nosso partido, de todos os vereadores e 

prefeitos do nosso partido, que com esta de
cisão resolveram fazer com que a partir de 
hoje, haja a permissão oficial para cjue a 
fábrica de Mandacaru pertença de hoje em 
diante a vocês e a mais ninguém.

Eu recebi não sei quantas vezes, em 
minha sala, aqui neste Palácio, que por ser 
Palácio não deixa de ser de vocês, por que 
isto pertence a vocês também. Recebi inú
meras vezes 0 presidente do Sindicato de 
vocês. Benedito Marques, acompanhado do 
representante de todos os sindicatos da Pa
raiba, que é o Expedito Félix, que me tra
ziam constantemente o relato do sofrimento 
de vocês, da angústia de vocês, vocês pais de 
família, de filhos numerosos que estão aqui 
present.es assistindo esta cerimônia. O sofri
mento, a angústia, a apreensão de verem 
aos poucos a fábrica Mandacaru ir fechando 
as suas portas, os teares silenciando, paran
do de funcionar o apito da fábrica já não 
mais fazendo aquele barulho de convocação 
Bo trabalho. O que significava o desempre
go, com todas as suas consequências. A falta 
do dinheiro indispensável para vocês darem 
Io que comer ás suas famílias, aos seus fi
lhos menores, que aqui estão presentes. A 
Bngústia de vocês era enorme, a apreensão 
tera maior ainda, mas podem ficar certos, 
émbora eu não tendo a oportunidade de ir 
com frequência à fábrica de vocês também 
•aqui neste Palácio, que é a casa do povo, 
responsável como sou até o fim do meu 
mandato, pelos destinos administrativos da 
Paraiba, eu também sofria com vocês e pro
curava por todos os meios uma solução. Mas 
o fato é que eu, enquanto governador do Es
tado, não poderia jamais ficar de braços 
cruzados diante do desespero, da fome e do 
desemprego de vocês.

Passamos a raciocinar, passamos a fa
zer reuniões com meus auxiliares, sempre 
assistido pelos representantes operários de 
vocês. Como resolver o problema da Man
dacaru? Tentávamos encontrar grupos eco
nômicos, que comprassem a fábrica. Fize
mos o possível e o impossível e a resposta 
era sempre nada, não temos condições! A 
fábrica continuava fechada. Vocês em de
sespero. Uns deixaram João Pessoa e procu- 
•̂aram outras cidades, em busca de empre-

Ío. Pouquíssimos foram os que encontra- 
am. Normalmente voltaram de mão va
ias, sem ter condições de sobrevivência, 
•rocuramos o Delegado do Trabalho, José 

parlos, procuramos o sr. Ministro do TVa- 
palho e eles deram uma solução provisória, 
|que pelo menos foi o sustento através do 
auxího-desemprego, enquanto a situação 
era resolvida. Mas o auxilio-dese^riprego, 
vocês sabem, era pouquíssimo, er® Quase 
nada, era realmente um auxilio nes^® 
ção de desespero. E chegamos á ci-’”í ^  
que o Governo tinha realmente que 
uma solução: nós tínhamos que ení™"'̂ ®*̂  ° 
problema, porque o Governo existe 
solver e não apenas para assistir d? 
cruzados o problema do povo, nós 
que resolver. Tínhamos que assuid*  ̂® 
ponsabilidade e dar uma solução J® qual
quer maneira. E, sobretudo, qua‘i<ÍOt no 
momento em que eu assistia que alguns 
'mais aproveitadores das circunstân'-ias iam 
'visitar vocês na fábrica de Mandacaru ou 
nas suas residências. E vocês podem até

confirmar se era verdade. Eu sei até que 
houve uma reunião na fábrica, em que um 
talvez, possível, candidato, das oposições 
ao governo do Estado da Paraiba, foi fr i 
com vocês. E dizendo: “ vejam a situaç. 
em que vocês se encontram e que o governa
dor Burity não resolve nada. O Governo do 
Estado não quer saber de vocês” . Mas eles 
também não tinbam a mínima condição 
como não terá de resolver o problema dos 
operários da Paráíba. E tal foi o seu ata
que, os seus ataques absolutamente injus
tos, que eu soube também que entre vocês r 
houve alguém que pediu a palavra e disse 
“ basta sr. Fulano de tal, basta” . Se não me 
falba a memória, foi o colega de vocês Anto- 
nio Luís de Freitas, que disse “ basta porque 
sabemos que o Governo do Estado está re
solvendo o problema e nós temos con
fiança que ele resolverá. Só depois de tudo 
esgotado, se porventura o Governo não re
solver, ai sim o senhor poderá vir aqui dis
cutir e acusar o Governo, por enquanto 
não” .

E poucos dias depois vocês recebiam a 
noticia dada por mim mesmo através das 
rádios que eu tinha resolvido comprw a 
fábrica pelo Estado e entregar a vocês mes
mos para vocês tomarem conta da fábrica e 
produzirem e dividirem os lucros com vocês.

Mas não pensem que isto foi fácil meus 
amigos, isso não foi fácil. Vocês contim’ - 
ram a ouvir os rádios e aqueles mesmos 
não têm nada a oferecer a não ser barulhiÍB 
fazer, foram novamente a fábrica, foram as 
rádios, chegaram ao ponto de publicar num 
jornalzinho semanário das oposições, que é 
o jornalzinho do possível candidato das opo
sições ao governo do Estado a sacar acusa
ções injustas e caluniosas contra minha 
pessoa e contra a pessoa do eminente secre
tário Marcus Baracuhy quando sentiram de 
perto que de fato a solução ia ser dada, que 
o Governo do Estado resolveu o problema 
da fábrica e resolveu muito bem en  benefi
cio de vocês, entraram em desespero e pas
saram então a dizer que esta compra era 
uma compra absurda que era uma compra 
cara demais, como iam gastar 130 milhões 
de cruzeiros para entregar uma fábrica a 
operários. Vocês ouviram o seu próprio pre
sidente do Sindicato esteve na rádio discu
tindo com o jornalista que é apenas o porta- 
voz dessas minorias que nada irão fazer pela 
Paraiba.

E passaram então e foi preciso que o 
Presidente do Sindicato de vocês nos defen- 

. desse e mostrasse a seriedade com que o 
Governo estava agindo, mas tudo isso por
que? Por que este ódio contra mim? Por que 
este ódio contra a minha pessoa. Porque 
epte ódio contra o meu Governo? Contra 
Marcus Baracuhy? Por que não é fácil uma 
decisão em benéfico dos mais pobres e dos 
mais necessitados.

Nós assumimos a responsabilidade e 
chegaram ao ponto de dizerem nas rádios 
“ mas entregar uma fábrica aos operários! 
Será que eles têm capacidade de fazer qual
quer coisa?. Nós dissemos e o presidente do 
Sindicato disse por vocês. Nós temos, nós 
vamos provar que temos. Porque a fábrica 
vai continuar a funcionar, vai dar lucro e o 
lucro não vai para o bolso de ninguém, por
que o lucro vem para nós porque foi fruto do 
nosso trabalho.

E hoje graças a Deus, graças a com
preensão de Marcus Baracuhy, graças a 
compreensão de um Geraldo Medeiros, de 
um Milton Venâncio, os três específicos da 
área, graças a compreensão dos deputados 
estaduais que estarão ai na Assembléia den
tro de alguns minutos recebendo esta men
sagem aqui através do nosso presidente, o 
deputado Fèrnando Milanez. Graças a eles 
nós vamos ter a aprovação da Assembléia 
Legislativa. O presidente do Sindicato fez 
um apelo a todos os deputados e eu também 
o faço até mesmo àqueles que me acusam e 
que me injuriam, faço um apelo para que 
aprovem, mas se por ventura se houver de
putado da oposição que não queira aprovar, 
fiquem vocês tranquilos que o Governo tem 
dois terços da Assembléia Legislativae tere
mos a vitória certa, teremos essa aprovação 
queiram ou não queiram as oposições que só 
fazem barulbo e só soltam injúrias contra os 
homens de bem do nosso Estado.

Senhor deputado Fernando Milanez 
trmsmita aos nossos valorosos deputados 
do PDS que eles estão todos reunidos e que 
aprovem quanto antes, por que no dia pri
meiro de maio, no dia do trabalho que é do 
trabalhador, no dia daqueles que levam nas 
costas 0 progresso deste pais. À esses operá
rios a essas crianças que aqui estão presen
tes, nós iremos fazer a grande festa, que é a 
ifesta do povo, que é a festa da solução defi
nitiva dos seus problemas a festa da fábrica 
de Mandacaru, todos unidos, o Governo e os 
operários da Paraiba, em beneficio do nos- 
po progresso. Muito Bem vocês.


